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RESUMO 

 

 

MATTOS, João Paulo Bulhões e. Argumentação, livro didático e BNCC: uma proposta de 
análise. 2021. 139f. Dissertação (Mestrado em Letras e Linguística) – Faculdade de Formação 
de Professores, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, São Gonçalo, 2021. 
 
 

O presente trabalho objetiva analisar no livro didático utilizado no segundo distrito de 
Cabo Frio – o livro da coleção Geração Alpha - as propostas de atividades existentes nos 
capítulos que tratam exclusivamente da argumentação e observar a sua adequação com 
relação às orientações da Base Nacional Comum Curricular. Será feito um estudo de natureza 
qualitativa de  material didático usado na rede municipal de Cabo Frio. A escola em que o 
livro didático é utilizado está localizada na região dos Lagos no Estado do Rio de Janeiro e 
atende ao segundo segmento do ensino fundamental. O foco da pesquisa incide sobre o ensino 
da argumentação nos livros do 8º e do 9º ano relacionando as atividades propostas à Base 
Nacional Comum Curricular. A pesquisa toma como aporte teórico a perspectiva bakhtiniana 
nos estudos da língua e discurso, pautado nos trabalhos de Goulart (2007, 2010, 2016), 
Bakhtin (1988, 1993, 2003) e Aquino (2018), Azevedo (2017), a partir do qual será realizada 
a análise das atividades e do modo como os gêneros discursivos estão presentes nelas, e as 
pesquisas de Linguística Aplicada sobre ensino de língua, principalmente o trabalho, Geraldi 
(2013). 

 

Palavras-chave: Gêneros discursivos. Argumentação. Livro Didático. BNCC. 
 

 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 



ABSTRACT 

MATTOS, João Paulo Bulhões e. Argumentation, textbook, and BNCC: a proposal for 
analysis. 2021. 139f. Dissertação (Mestrado em Letras e Linguística) – Faculdade de 
Formação de Professores, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, São Gonçalo, 2021. 

The present work aims to analyze in the textbook used in the second district of Cabo 
Frio - the book of the Generation Alpha collection - the proposals for activities existing in the 
chapters that deal exclusively with argumentation and to observe their adequacy about the 
guidelines of the Common National Curriculum Base. A qualitative study of teaching material 
used in the municipal network of Cabo Frio will be carried out. The school where the 
textbook is used is located in the Lagos region in the State of Rio de Janeiro and serves the 
second segment of elementary school. The focus of the research is on the teaching of 
argumentation in the 8th and 9th-grade books, relating the activities proposed to the Common 
National Curriculum Base. The research takes as theoretical support the Bakhtinian 
perspective in language and discourse studies, based on the works of Goulart 
(2007,2010,2016), Bakhtin (1988,1993,2003) and Aquino (2018), Azevedo (2017), from 
which the analysis of the activities and how the discursive genres are present in them will be 
carried out, and the researches of Applied Linguistics about language teaching, mainly the 
work of Geraldi (2013).  

Keywords: Discourse genres. Argumentation.Textbook. BNCC. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A argumentação é objeto de diversos campos de estudo: Retórica, Semântica, 

Pragmática entre outras abordagens. Nesta pesquisa, partiremos dospressupostos teóricos da 

Linguística Aplicada, como Moita Lopes (1996),Celani (1992) e Geraldi (2011,2013), e das 

propostas de Bakhtin e de contribuições de teóricos sobre argumentação, como Leitão (2012), 

Goulart (2016) e Aquino (2018)  para analisar as propostasdas atividades do material didático 

utilizadonosanos do8º e 9º ano do Ensino Fundamental,em uma escola localizada no segundo 

distrito do município de Cabo Frio,  Região dos Lagos, do Estado do Rio de Janeiro, no que 

concerne às atividades relacionadas ao desenvolvimento da competência argumentativa – 

entendida aqui como capacidade de compreender e produzir diferentes gêneros do discurso 

em que predomina o tipo textual  argumentativo, na modalidade oral e escrita.  

O ensino da competência argumentativa sempre teve destaque por ser uma das 

competências fundamentais para que os alunos aprendessem a se posicionar e a defender 

pontos de vista a partir de situações comunicativas específicas. O tipo textual argumentativo 

está presente em muitos gêneros discursivos como artigos de opinião, editoriais, textos 

científicos e de divulgação científica, propagandas e textos publicitários, cartas de 

reclamação, redações escolares do tipo dissertativo-argumentativo, dentre outros gêneros. A 

competência argumentativa tem por objetivo formar alunos na condição de cidadãos críticos 

em relação a questões do mundo contemporâneo, utilizando-se das diversas linguagens para 

que eles possam defender seus pontos de vista, respeitando o outro e promovendo os direitos 

humanos. 

Considerando o surgimento da BNCC como documento de caráter normativo que 

define a progressão das aprendizagens essenciais que todos os estudantes devem desenvolver 

durante as etapas da Educação Básica e com a adequação dos materiais didáticos ao novo 

programa PNLD 2020, serão investigadas as propostas do ensino da argumentação no livro 

didático em pauta, incluindo também a análise das habilidades destacadas para esse fim que 

constam do Manual do Professor, presente nesse mesmo livro didático.   

Partimos da seguinte hipótese: como a argumentação e seus processos de 

argumentatividade são abordados no livro didático através dos gêneros discursivos propostos? 

Como já foi dito, a proposta da pesquisa se justifica por entendermos ser de 

fundamental importância aprofundar o conhecimento sobre a apropriação dos modos de 

argumentar no ambiente escolar – tema abordado nos estudos de Leitão (2011), Aquino 
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(2018) e Goulart (2016), como veremos mais adiante. Nesta pesquisa, a inquietação que 

tomamos como ponto de partida é saber como os livros didáticos usados  em uma escola da 

redede ensino de Cabo Frio trata o ensino da argumentação, discutindo a forma como são 

apresentadas as atividades de leitura e produção de textos de natureza argumentativa, 

problematizando a partir das condições sociais vividas pelos alunos da localidade. Dessa 

forma, a análise dos materiais escolhidos  pela rede se faz importante para sabermos até que 

ponto  eles  atingem o objetivo proposto para que os alunos sejam capazes de desenvolver as 

aprendizagens essenciais previstas pela Base Nacional Comum Curricular que é esperada ao 

final do ensino fundamental.   

O estudo apresenta, assim, como objetivo geral, analisar o material didático do 

componente curricular de Língua Portuguesa Geração Alpha da Editora SM para observar o 

ensino da argumentação em diferentes atividades de leitura, fala e escrita, que são propostas 

com base em diversos gêneros discursivos. Desse modo, a pesquisa apresenta os seguintes 

objetivos específicos: 

1. verificar de que modo as atividades se voltam para o desenvolvimento da competência 

argumentativa na modalidade oral ou escrita; 

2. identificar nas atividades presentes no livro didático de que modo elas se relacionam 

com  as propostas que a BNCC apresenta para o ensino da argumentação numa 

perspectiva crítica; 

3. observar quais os gêneros discursivos o livro didático utiliza nas atividades voltadas 

para o ensino da argumentação; 

4. analisar nas propostas os temas apresentados para o desenvolvimento da competência 

argumentativa e como ocorre o diálogo entre elas e o contexto no qual o livro é 

utilizado. 

 
Os capítulos estão distribuídos da seguinte maneira: o capítulo 1 discorre sobre a 

fundamentação teórica que pauta a pesquisa como os conceitos do círculo de Bakhtin e as 

propostas da Linguística Aplicada, com uma seção que traz também as propostas da BNCC 

nesse contexto teórico; o capítulo 2 apresenta a metodologia apresentada na pesquisa, o 

capítulo 3 trata a análise de algumas atividades propostas no livro didático utilizado no 

segundo distrito de Cabo Frio (Unamar) e o último capítulo faz as considerações finais sobre a 

pesquisa. 
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

Nesta seção discorreremos sobre o aporte teórico da pesquisa, associando o círculo de 

Bakhtin ao ensino da argumentação e como a Base Nacional Comum Curricular (doravante 

BNCC) normatiza seu ensino.   

A Base Nacional Comum Curricular é um documento oficial do MEC criado pelo 

governo para orientar as etapas de ensino na Educação Básica, conforme previsto na lei 

9394/1996 (LDB), que define que a Base deve ter por meta nortear os currículos, bem como 

propostas pedagógicas para serem aplicadas nas escolas de todo o país. 

Com esse objetivo, a Base contém um conjunto de competências e habilidades para 

cada área do saber/conhecimento, que deverão ser desenvolvidos nos alunos durante o 

processo de ensino, com o objetivo de incitar a formação de jovens que possam contribuir 

com a justiça, democracia e inclusão na sociedade  

 
A BNCC propõe que o texto seja o elemento central da metodologia de ensino, em 
diálogo com os PCNs, que tinham por objetivo a ênfase da leitura no processo de 
ensino e aprendizagem, portanto o texto assume a centralidade no componente 
curricular de língua portuguesa fazendo das práticas de leitura e escrita 
contextualizada o viés mais importante, conforme o trecho a seguir destaca. Tal 
proposta assume a centralidade do texto como unidade de trabalho e as perspectivas 
enunciativo-discursivas na abordagem, de forma a sempre relacionar os textos a seus 
contextos de produção e o desenvolvimento de habilidades ao uso significativo da 
linguagem em atividades de leitura, escuta e produção de textos em várias mídias e 
semioses. (BRASIL, p.67, 2017) 

 

Nesta perspectiva, a Base destaca que é importante promover no aluno o 

desenvolvimento da argumentação por meio dos textos para que os alunos possam “aprender a 

debater ideias, considerando posições e argumentos contrários”(BNCC, p.69, 2017). 

Partindo das questões elencadas, faremos considerações sobre o material didático com 

relação ao documento, observando até que ponto as propostas pedagógicas feitas no livro 

didático são compatíveis com as orientações presentes na BNCC no que tange à 

argumentação. O documento sugere que o ensino da argumentação parta dos gêneros 

discursivos  

 
Dessa forma, a BNCC procura contemplar a cultura digital, diferentes linguagens e 
diferentes letramentos, desde aqueles basicamente lineares, com baixo nível de 
hipertextualidade, até aqueles que envolvem a hipermídia.  
Da mesma maneira, imbricada à questão dos multiletramentos, essa proposta 
considera, como uma de suas premissas, a diversidade cultural. Sem aderir a um 
raciocínio classificatório reducionista, que desconsidera as hibridizações, 
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apropriações e mesclas, é importante contemplar o cânone, o marginal, o culto, o 
popular, a cultura de massa, a cultura das mídias, a cultura digital, as culturas 
infantis e juvenis, de forma a garantir uma ampliação de repertório e uma interação e 
trato com o diferente.(BRASIL, p.70, 2017) 

 

A BNCC não estabelece que os professores devam usar somente os materiais didáticos 

ou textos como artigo de opinião ou editorial que estão presentes com muita frequência em 

sala de aula,  mas sugere que os textos têm que ser o mais diversificados possíveis e incluindo 

também a presença de gêneros digitais.  

Algumas habilidades específicas para que a competência sobre argumentação seja 

contemplada no final do ensino fundamental dialogam diretamente com a perspectiva que 

Leitão (2011) defende acerca do ponto de vista (argumento, contra-argumento, manutenção 

ou troca de ponto de vista); isso é relevante, pois dialoga com o aporte teórico deste estudo. 

Para a BNCC, a área de linguagens considera que as atividades humanas ocorrem por 

meio de práticas sociais, que têm as linguagens como mediadoras das interações entre os 

sujeitos sociais. Essas interações estão imbuídas de “conhecimentos, atitudes e valores 

culturais, morais e éticos” (BNCC, p.63, 2020). 

As linguagens adquirem status próprio de objetos de conhecimento escolar. A ideia é o 

aluno adquirir as habilidades e competências específicas, no nosso caso na área de 

conhecimento da linguagem sem perder a visão do todo, compreendendo que as linguagens 

são dinâmicas e que todos os falantes da língua tomam parte neste processo constante de 

transformação. Nos anos finais, que é o foco do presente estudo, os alunos ampliam as 

práticas de linguagem já desenvolvidas nos anos iniciais, ocorrendo a diversificação dos 

contextos que permitirão que sejam aprofundadas as práticas de linguagem no âmbito 

linguístico que constituem a vida social.  

Iniciaremos a fundamentação teórica com um olhar sobre o tema central da pesquisa. 

 

 

1.1 Estudos sobre argumentação e sua relação com o ensino 

 

 
A palavra é uma espécie de ponte lançada entre mim e os outros. A palavra é o 
território comum do locutor e do interlocutor. Mikhail Bakhtin (1895-1975) 

 

A argumentação na sala de aula é tema de muitas pesquisas como os trabalhos de 

Aquino (2018), Azevedo (2017), Goulart (2007, 2010, 2016), Leitão (2011), para citar 
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somente alguns, dada sua importância nos contextos escolares para que eles possam defender 

seus pontos de vista, respeitando o outro e promovendo os direitos humanos. 

A argumentação está presente nas mais diversas esferas da vida do homem e podemos 

encontrá-las em situações do dia a dia. Alguns dos pesquisadores como Leitão (2011) e 

Goulart (2007)  refletem sobre a argumentação em situações de ensino-aprendizagem. Muito 

desse interesse reflete-se na importância da argumentação como forma de interação entre 

professores e  alunos, entre alunos e os textos e como constituinte responsável por processos 

de construção de conhecimento a partir de situações que envolvem a expressão de pontos de 

vista. 

Para Goulart (2007), argumentar é um princípio da linguagem, pois, na perspectiva 

bakhtiniana assumida, a língua é dialógica. Embora Bakhtin, na construção de sua teoria de 

linguagem, não trate explicitamente de enunciações argumentativas, a autora defende a 

concepção de que em toda enunciação está implicada a argumentação, o ato de argumentar, 

baseando-se nas seguintes premissas:   
 

(1) A argumentatividade da linguagem é inerente ao princípio dialógico, já que todo 
enunciado é produzido intencionalmente na direção do Outro, no movimento da 
interminável cadeia de enunciações. (2) Enunciar é agir sobre o Outro, isto é, 
enunciar extrapola a idéia de compreender e responder enunciados. (GOULART, 
p.93-94, 2007) 

 

Enunciar então promove uma (inter)ação com e sobre o outro no discurso, logo 

compreendemos a argumentação como uma estratégia cognitiva e interacional, ou seja, o 

processo enunciativo. Já a argumentatividade seria uma propriedade que se faz presente no 

ato enunciativo. Então há uma distinção entre os conceitos, mas para efeito de definição, a 

argumentatividade está contida na argumentação. 

Goulart (2007,p.99),ao analisar uma aula de história do quinto ano dos anos iniciais, 

demonstra o quanto a argumentação está presente no diálogo estabelecido entre a professora e 

os alunos a partir da leitura de um texto. As respostas dos alunos evidenciam a presença de 

argumentos o que a leva a concluir que a argumentação está presente em situações de sala de 

aula específicas em que é requerida tanto na língua falada quanto na língua escrita. 

Em outras palavras, a argumentação é uma estratégia cognitiva e intencional, já a 

argumentatividade é uma propriedade que surge em qualquer ato enunciativo. Deste modo a 

linguagem se volta para o outro como Goulart (2007) afirma e ocorre na interação entre os 

sujeitos. 
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Leitão aponta o grande interesse acadêmico demonstrado sobre a argumentação que 

visa compreender o papel específico que possui no desempenho desta tipologia no contexto 

escolar e como pode ser abordada de forma criativa e apropriada no contexto de ensino-

aprendizagem. A autora comenta que: 

Ao engajar-se em argumentação o indivíduo é levado a formular claramente seus 
pontos de vista e fundamentá-los mediante a apresentação de razões que sejam 
aceitáveis a interlocutores críticos. Mais que isso. Uma vez que o argumentar só se 
faz pertinente em situações em que pontos de vista divergentes em relação a um 
tema são (ou poderiam ser) considerados, espera-se ainda de quem argumenta 
disposição e capacidade de considerar e responder a dúvidas, objeções e pontos de 
vista contrários às suas próprias posições (referidos doravante como contra-
argumentos).(LEITÃO,2011,p.15) 

O tema da argumentação é encarado pela autora como uma atividade que demanda 

competências cognitivo-discursivas tais como a identificação, produção e avaliação de 

argumentos, que devem ser desenvolvidas e adquiridas por meio de práticas específicas dentro 

do contexto educacional. De acordo com esta perspectiva, o aluno desenvolve a habilidade 

argumentativa ao longo de um percurso pedagógico  – desde o início da Educação Básica até 

o Ensino Médio.

De acordo com Leitão (2011), as crianças argumentam desde muito cedo na sua vida 

cotidiana, o que deve facilitar o trabalho com argumentação em sala de aula nos níveis mais 

elementares até os mais avançados, desde que os professores deem a devida ênfase no 

desenvolvimento das competências ligadas a esta tipologia. Este é um imenso desafio para os 

docentes no seu planejamento para que de fato possa haver uma sistematização do 

conhecimento das competências argumentativas para a formação dos alunos na condição de 

cidadãos críticos. 

Em situações formais, menos espontâneas e mais dirigidas, em sala de aula, Leitão 

(2011) propõe que o aluno seja confrontado com diferentes pontos de vista a fim de que possa 

elaborar suas hipóteses, suas ideias e fundamentá-las com argumentos razoáveis e plausíveis 

e, ainda, seja capaz de contra-argumentar com propriedade. É o que sugere Leitão (2011) ao 

afirmar que “os movimentos cognitivo-discursivos de fundamentar pontos de vista, considerar 

contra-argumentos e a eles responder conferem à argumentação uma dimensão epistêmica” 

(LEITÃO, 2011, p.15), importante para o desenvolvimento de competências e habilidades 

cognitivas específicas sobretudo pela expressão de pontos de vista distintos. 

A argumentação aparece, pois, em situações discursivas em que mais de uma 

alternativa de ação (raciocínios práticos) ou mais de um ponto de vista sobre um tópico 
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(raciocínios teóricos) são ou podem ser levados em consideração. Vale ressaltar que a 

oposição entre os pontos de vista é condição necessária para que a argumentação se manifeste. 

Em situações de ensino-aprendizagem pode-se falar em oposição - ou divergência - sempre 

que mais de um ponto de vista exista em relação a um tópico ou assunto, seja este tópico 

concebido como conceitos a serem compreendidos ou procedimentos a serem adquiridos 

(LEITÃO, 2011, p.18). 

Três fatores estão envolvidos no trabalho com  a argumentação: (i) o papel que a 

oposição exerce na argumentação - e, por conseguinte, na formação do pensamento reflexivo 

e na construção do conhecimento; (ii) a natureza dos mecanismos de construção do 

conhecimento/reflexão que operam na argumentação; e·(iii) os diferentes resultados a que a 

argumentação pode levar (quando considerado o ponto de vista inicialmente defendido). 

(LEITÃO, 2011, p.18). 

Segundo a autora, “Embora a argumentação mais comum ocorra entre dois ou até mais 

indivíduos que divergem quanto a um tema, as relações interpessoais não são o único contexto 

discursivo em que a argumentação ocorre” (LEITÃO, 2011, p.19) e visões divergentes podem 

ser expostas no debate - e frequentemente o são - por um indivíduo. Episódios dessa natureza 

podem ser observados não só em situações solitárias de produção discursiva, como ocorre 

comumente na escrita e no discurso interior, - eventos denominados de processos de auto-

argumentação e responsáveis pelo pensamento crítico e reflexivo  mas, também, em situações 

que podem ocorrer na interação direta com outros, sempre que um dos participantes antecipar 

e responder - ele próprio - a dúvidas e contra-argumentos em relação aos pontos de vista que 

defende. Esse posicionamento é esperado do participante quando em uma interação dialógica. 

Dos alunos esperamos uma postura de pensadores críticos e reflexivos que avaliem e 

confirmem (ou não) seus argumentos à luz de outras perspectivas que possam ser alternativas 

não só em situações discursivas em que seus argumentos são desafiados pela contra-

argumentação de outrem, mas que também o façam através da boa defesa de ponto de vista de 

maneira sistemática dos prós e contras relativos às posições que defendem. De acordo com 

Leitão,  

 
Uma implicação imediata para o trabalho de sala de aula, que se extrai de tal 
processo, é que a criação de oportunidades em que diferentes alternativas (de 
entendimento, de ação) sejam sistematicamente examinadas e exploradas é condição 
sinequa non para que mecanismos de aprendizagem e reflexão - inerentes à 
argumentação - possam então operar. (LEITÃO, 2011, p.20) 
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Dessa forma, poderiam os docentes produzir e desenvolver atividades que criem 

situações que estimulem o uso consciente da argumentação em sala de aula de forma que os 

alunos articulem os conhecimentos próprios àqueles que serão ensinados e entendemos que os 

livros didáticos devem se ocupar desta tipologia de modo que a competência seja aprofundada 

no contexto escolar, mas que o aluno possa usar o aprendizado na sua vida numa perspectiva 

social, ética, estética e política. 

Tanto na vida cotidiana como na escola, a argumentação faz parte da atividade 

enunciativa, como já afirmamos anteriormente, e a escola deve desenvolver estas 

competências naturais nos alunos. As atividades podem ser exploradas tanto na modalidade 

falada como também na escrita, de forma que o professor sistematize as ações em que a 

argumentação se fizer notar com mais propriedade.   

Assim, de acordo com o que foi exposto até aqui, podemos afirmar que, independente 

do contexto discursivo, a argumentação fará parte de uma espécie de 'negociação' entre duas 

partes (não necessariamente dois indivíduos) que divergem (ou não) em relação a um tópico 

discutido e assumem seus papéis em relação aos pontos de vista e considerações apresentados.  

Como pretende a presente pesquisa, e como Leitão aponta também ser de fundamental 

importância, a proposição de atividades que proporcionem os debates de diferentes pontos de 

vista como condição fundamental é crucial para que a argumentação seja ensinada na escola. 

A partir deste ponto, pretendemos demonstrar como a necessidade de resposta à oposição de 

ideias que é um dos pontos que define a argumentação, pode desencadear mecanismos 

cognitivo-discursivos importantes para o aprendizado e o exercício do pensamento reflexivo 

que almejamos para nossos alunos, tais como: o mecanismo reflexivo, que propicia ao aluno 

se apropriar do seu próprio pensamento como objeto de atenção e reflexão sobre as bases e 

limites; o mecanismo de revisão que pode ser necessário para que o aluno retome ou 

transforme sua afirmação feita anteriormente. 

Leitão (2011) traz uma importante consideração com relação à aprendizagem da 

argumentação cuja ideia proposta é: 

 
[...] que os próprios processos dialógicos que caracterizam a argumentação 
(justificação de pontos de vista, exame e resposta a contra-argumentos) compelem o 
indivíduo a passar de um nível de funcionamento cognitivo em que gera ideias sobre 
fenômenos do mundo para um segundo nível de funcionamento no qual seu 
pensamento (acerca daqueles fenômenos) é tomado como objeto de reflexão. Em 
outras palavras, sugere-se que o engajamento em argumentação transforma, 
necessariamente, o pensamento do indivíduo, e objeto de sua própria 
reflexão.(LEITÃO, 2011, p.21-2 ) 
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O ponto central do aporte teórico da pesquisa sobre a argumentação é a necessidade 

discursiva de encarar a oposição como um segundo nível de reflexão, próprio da competência 

argumentativa. A necessidade do indivíduo para responder a contra-argumentos exige do 

argumentador que examine seu argumento / sua posição inicial de acordo com a objeção 

levantada e, a partir dessa reflexão, (re)avalie em que medida se mostra defensável seu 

argumento, tendo em vista os aspectos apresentados pela contra-argumentação. 

Essa questão trazida por Leitão é fundamental na pesquisa que pretende verificar as 

propostas de atividades nos livros didáticos dos 8º e 9º ano que abordem a argumentação e 

como essas atividades podem contribuir para que os alunos se apropriem do ponto de vista e 

de sua defesa.  Esse exercício de argumentação de pensar o argumento, defender e rever 

posicionamento perante um determinado assunto é importante para que os alunos, no que 

tange à formação crítica, aprendam a argumentar com propriedade. Seguindo essa premissa da 

argumentação, Leitão postula 

 
Em suma, enquanto a necessidade de justificar pontos de vista direciona o 
pensamento do argumentador para uma reflexão sobre os fundamentos em que seus 
pontos de vista se sustentariam, a necessidade de responder à oposição direciona seu 
pensamento para os limites e a sustentabilidade de seus argumentos em face à 
contra-argumentação. (LEITÃO, 2012, p.23)  

 
Argumentar é propor uma reflexão em que os alunos reorganizem seus argumentos 

com o objetivo de que seu ponto de vista tenha possibilidade de ser sustentável em suas 

atividades. O estudante utiliza recursos para dar crédito ao que ele defende e desestabilizar o 

contra-argumento. 

A resposta à contra-argumentação só pode surgir partindo de um processo em que o 

argumentador toma seu ponto de vista como objeto de reflexão e avaliação com base na 

importância que acredita ter o contra-argumento. Exatamente esse processo que Leitão (2011) 

compreende ser muito significativo para a (re)construção do conhecimento, mesmo que se 

reafirme um ponto de vista em resposta a um contra-argumento, ele reforça a aprendizagem, 

pois o argumento adquiriu um novo status no processo por ter sido examinado e ter resistido 

ao crivo crítico da contra-argumentação. Essa reflexão para a manutenção do ponto de vista 

reforça a aprendizagem da argumentação: argumentar,  refletir e reposicionar-se com relação 

aos contra-argumentos propostos. 

A riqueza desta tipologia textual e sua inserção em avaliações de cunho nacional como 

concursos para vestibular estimulou particular interesse nas propostas de livros didáticos de 
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língua portuguesa, porém lembramos que não deve ser este o seu objetivo mais relevante e 

sim a formação crítica do aluno.  
A ênfase ao ensino da argumentação requer tanto de autores de manuais didáticos 

quanto de professores um trabalho que estimule as competências argumentativas dos alunos, 

que, conforme já apresentado, já fazem parte das manifestações das atividades enunciativas 

do cotidiano, mas que devem e podem ser aprimoradas na escola. 

Podemos concluir que a argumentação é o uso da língua com um propósito situado no 

contexto da enunciação para agir sobre o outro na interação dialógica de convencer o outro 

sobre um ponto de vista, sendo a argumentação, portanto, uma prática  discursiva. 

A partir deste ponto traremos as contribuições do professor e pesquisador Antônio 

Suarez Abreu sobre o tema da argumentação. Ele define que “Argumentar é a arte de 

convencer e persuadir” (Abreu, 2006, p.9), porém ele faz uma distinção  de cada palavra.Para 

o autor, o ato de convencer é um gerenciamento da informação, utilizando-se da razão para 

fazer o outro agir conforme se deseja, já o ato de persuasão é o gerenciamento da relação com 

outro, utilizando-se da emoção para fazer o outro agir conforme almejamos. Em outras 

palavras, a diferença básica entre convencer e persuadir é que convencer enfatiza a construção 

no campo das ideias, fazendo o outro pensar como nós. Já a persuasão é a construção no 

campo da emoção, com o intuito de sensibilizar o outro para agir,conforme desejamos que ele 

realize esta ação. Nas palavras do próprio autor, 

 
Argumentar, como vimos, não é tentar provar o tempo todo que temos razão, 
impondo nossa vontade. [...] Argumentar é, em primeiro lugar, convencer, ou seja, 
vencer junto com o outro, caminhando ao seu lado, utilizando, com ética, as técnicas 
argumentativas, para remover os obstáculos que impedem o consenso. 
Argumentar é também saber persuadir, preocupar-se em ver o outro por inteiro, 
ouvi-lo, entender suas necessidades, sensibilizar-se com seus sonhos e emoções. A 
maior parte  das pessoas, neste mundo, só é capaz de pensar em si mesma. Por isso, 
o indivíduo que procura pensar no outro, investir em sua auto-estima, praticamente 
não enfrenta concorrência. Argumentar é motivar o outro a fazer o que queremos, 
mas deixando que ele faça isso com autonomia, sabendo que suas ações são frutos 
de sua própria escolha.(ABREU, 2006, p.42) 
 

Abreu (2006) observa que é importante saber gerenciar as relações com o outro, já que 

não vivemos isolados e partindo desta premissa, se vivemos em sociedade e compartilhamos 

relações com outras pessoas, precisamos usar da argumentação para convencer e/ ou persuadir 

o outro. 

O autor ainda distingue claramente os conceitos, sendo que persuadir é lidar com os 

valores do outro para fazê-lo assumir o nosso ponto de vista, apelando à emoção. Assim o 

outro tem a certeza de que tomou a melhor decisão, pois se convenceu das vantagens da 
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decisão tomada. Convencer o outro é agir por intermédio de argumentos racionais para fazê-lo 

tomar uma decisão.  

Em seu livro A arte de argumentar (2006), o autor dá dois exemplos muito didáticos 

para o leitor perceber a diferença, que serão parafraseados em seguida. No caso da compra de 

um carro, podemos muito querer comprar o carro de luxo, ter o dinheiro necessário e não 

estarmos completamente convencidos de que compraremos o carro, precisamos de uma razão 

forte para efetuar a compra. Já no exemplo da persuasão, podemos pensar num filho que não é 

estudioso. Ele pode estar convencido de que estudar é importante, mas ele ainda assim ser 

negligente nos estudos. Portanto convencer e persuadir não são entendidos pelo autor como 

palavras sinônimas. Ele diz que, “afinal, as pessoas não são máquinas esperando ser 

programadas. Persuadir é ter certeza de que o outro também ganha com aquilo que ganhamos. 

É saber falar menos de si e do que se quer, e mais do outro e do que é importante para ele 

(ABREU, 2006, p.42). 

Fica claro que independente de convencer ou persuadir, a argumentação por meio 

destas duas técnicas pode atingir seu objetivo. Feitas estas distinções sobre argumentar, 

convencer e persuadir, sigamos com as considerações da BNNC e sua proposta sobre o ensino 

da argumentação, perpassando por uma análise crítica do documento. 

1.2 O ensino de argumentação na Base Nacional Comum Curricular: um olhar crítico 

sobre o documento 

Antes de destacarmos abordagens da Base Nacional Comum Curricular a respeito do 

ensino da argumentação nos anos finais do ensino fundamental, apresentaremos, de modo 

breve, um olhar crítico sobre o documento com uma reflexão sobre o contexto no qual a Base 

foi homologada. Posteriormente, analisaremos os aspectos da base teórica da pesquisa, 

considerando também os gêneros discursivos e os tipos textuais. 

A constituição federal (1988) em seu artigo 210 prevê que o ensino fundamental tenha 

conteúdos mínimos para que todos os estudantes tenham acesso a uma formação básica 

comum. 

Esta prerrogativa é ratificada pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(BRASIL, 1996). A LBDEN destaca no inciso do artigo nove que é função da União o 

estabelecimento de competências e diretrizes para cada segmento da educação básica, 
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contemplando os mesmos currículos com seus conteúdos mínimos, para que assim a formação 

básica comum seja assegurada a todos os estudantes. 

A lei de diretrizes também prevê em seu artigo 26 que a Base Nacional Comum 

Curricular (doravante BNCC) será complementada em cada sistema de ensino por uma parte 

diversificada que contemplará um olhar sobre as características regionais e locais, 

considerando aspectos sociais, culturais e econômicos dos educandos.  

A homologação do documento não levou em conta a participação da sociedade civil 

comprometendo a transparência que é esperada sobre a discussão de um documento tão 

relevante para a educação.  

As professoras e pesquisadoras Oliveira e Eletério (2018) observam quanto à questão 
 

Cumpre destacar que tanto homologação do Parecer (CNE/CP nº 13/2017), quanto 
a publicação da Resolução (CNE/CP nº2/2017), se deram à revelia das posições 
contrárias às disposições expressas nesse documento emitidas por pesquisadores 
universitários, associações de pesquisa e associações de profissionais da educação, 
entre outros organismos da sociedade civil.  (OLIVEIRA; ELETÉRIO, 2018, p.174, 
grifo nosso) 

 

Desta forma, cabe salientar que o documento normativo foi validado com poucas 

contribuições dos pesquisadores universitários e de docentes pelo país. A versão final do 

documento contém contradições que poderiam ter sido solucionadas com maior debate 

técnico e o texto “reflete posições de grupos conservadores” (2018, p.175) que despontaram 

no país com o governo da época. 

Portanto percebe-se as lacunas em torno da aprovação da BNCC que são evidentes nas 

circunstâncias em que o documento foi aprovado, fazendo com que o processo de legitimação 

seja questionável. As pesquisadoras destacam uma contradição no texto introdutório do 

documento e seu conservadorismo excludente sobre alguns temas da versão final do texto que 

foi homologada. 

O texto introdutório propõe que o ensino contribua para a formação humana integral 

para que nossa sociedade seja justa, democrática e inclusiva. Este objetivo já havia sido 

tratado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (BRASIL, 2010). 

Para que alcancemos uma sociedade justa e igualitária, deve-se levar em conta a 

diversidade cultural do país bem como as desigualdades para elaboração de currículos 

diferenciados que atendam cada sistema de ensino e instituição escolar. Esta diferenciação 

curricular é importante, pois as competências e diretrizes devem ser comuns a todos, porém os 

currículos têm que ser diversos para atender as especificidades locais. 
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O documento em sua seção de introdução defende uma perspectiva de justiça social, e 

segundo esta ótica, a BNCC deve eliminar ou atenuar as tensões em torno de temas 

polêmicos, mas não menos importantes para discussão com os alunos como a questão da 

sexualidade, que foi retirado da Base com a alegação das controvérsias em torno do tema. 

Desta forma, a exclusão do conteúdo do currículo evidencia a dominância de discursos 

conservadores no país, sobretudo com a forte pressão de grupos sociais de direita. Estes 

grupos se posicionam contra “ideologia de gênero” por considerar que apoiar este tema é 

defender homossexualidade e feminismo. 

Além das questões elencadas nos parágrafos anteriores, percebeu-se a falta de 

definição clara para termos-chaves do documento normativo da Base como, por exemplo, 

elencam Oliveira e Eletério (2018, p.177) “aprendizagens essenciais que se expressam 

mediante competências e habilidades”. Este e alguns outros aspectos carecem de uma 

definição clara para evitar as lacunas que encontramos no documento.  

Oliveira e Eletério (2018, p.178) chamam a atenção para outra questão sensível. Se 

considerarmos a aprendizagem em processo interno do sujeito, o termo competências não se 

adequa no documento da BNCC. As pesquisadoras alegam, que de acordo com o viés sócio-

interacionista, as aprendizagens não são iguais para todos os indivíduos por entender que cada 

sujeito é único e é atravessado por um contexto sócio-histórico com percepções  únicas de um 

mesmo fato. 

As autoras também criticam a noção de competência que surge como um termo 

sinônimo à habilidade. No que tange à noção de competência, a BNCC estabelece que a 

expressão 

competências e habilidades deve ser considerada como equivalente à expressão 
direitos e objetivos de aprendizagem presente na Lei do Plano Nacional de 
Educação. Assim, associa como sinônimas expressões de caráter distinto. Enquanto 
a primeira está associada à Teoria do Capital Humano, de matiz neoliberal, a 
segunda vê a aprendizagem como um direito objetivo e os documentos legais que a 
empregam apresentam o que os estudantes têm direito a saber e desenvolver em cada 
etapa de ensino, para o acompanhamento e a avaliação da qualidade do ensino, mas 
há uma diferença substancial entre definir o que todos devem saber e o que todos 
têm direito a saber.(OLIVEIRA; ELETÉRIO, 2018, p.179) 

Como podemos ver no ponto de vista das autoras, o discurso empregado no 

documento aponta um claro viés neoliberal e as ambiguidades conceituais presentes no 

documento enfraquecem os argumentos que estão em disputa. 

A resolução CNE/CP nº 2/2017 estabelece que a base diversificada é parte obrigatória 

da BNCC e deve ser planejada de forma integrada com o currículo local e sobre ele nos 
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debruçaremos com especial atenção ao tema quando articularmos  o contexto da pesquisa com 

o currículo diversificado mais adiante . Com estas considerações críticas acerca da BNCC,

trataremos do aspecto do gênero discursivo no documento para ensino de língua portuguesa 

com foco nos anos finais do ensino fundamental. 

A concepção de ensino de língua materna que estamos tomando como ponto de partida 

neste trabalho tem o foco no uso reflexivo da língua partindo do ponto de vista discursivo e 

pragmático. Novos estudos no campo da Linguística, como os estudos da Linguística 

Aplicada e das contribuições de pesquisadores que valorizam a aprendizagem significativa 

pautada no saber do aluno como a melhor estratégia para o trabalho com a língua(gem) a 

partir de diversas situações de comunicação. 

O componente curricular da língua portuguesa para os anos finais do ensino 

fundamental propõe experiências que contribuem significativamente para o letramento de 

maneira que possibilite uma participação crítica em diversas atividades e práticas sociais 

permeadas pela oralidade, pela escrita e também por outras linguagens. 

Ao tratar deste componente curricular, a BNCC diversifica e amplia o contato dos 

estudantes com os gêneros discursivos, os textos partem das práticas de linguagem que os 

alunos já vivenciaram no segmento dos anos inciais para que deste modo possam ter novas 

experiências (BNCC, 2018, p.136), em outras palavras, os gêneros discursivos que serão 

propostos já são conhecidos dos alunos desde o primeiro segmento e são reintroduzidos com 

mais profundidade para que os alunos ganhem maior familiaridade com os mesmos.  

Com esta perspectiva, os estudantes aprofundam o seu contato com os gêneros, como 

conseqüência do trabalho desenvolvido na etapa anterior dos anos iniciais, estreitando a 

leitura, principalmente, de textos dos campos midiático-jornalísticos. Neste campo ganham 

destaque os gêneros informativos, de opinião e os publicitários que focam na argumentação e 

persuasão. No campo do gênero informativo, o combate às notícias falsas ganham relevância 

pelo tema (BNCC, 2018, p.136). 

De acordo com a ideia de que o ensino parta de práticas sociais e que promova uma 

participação crítica,  a área de linguagens se subdivide em eixos de integração, são eles: eixo 

de leitura/escuta, eixo da oralidade, produção escrita e análise linguística e semiótica. O eixo 

de leitura vai abordar as práticas de linguagem que decorrem de uma interação ativa do leitor / 

ouvinte / expectador com textos multisemióticos, orais ou escritos. O eixo de produção de 

texto envolve práticas de linguagem que propiciam interação e a autoria do texto escrito, oral 

e/ou multisemiótico. Já o eixo da oralidade aborda as práticas de linguagem que ocorrem em 
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situação oral com ou sem contato face a face. O eixo da análise linguística envolve estratégias 

(meta)cognitivas de análise e avaliação de produção de textos. 

Os eixos se articulam com campos de atuação que “apontam para a importância da 

contextualização do conhecimento escolar, para a ideia de que essas práticas derivam de 

situações da vida social e, ao mesmo tempo, precisam ser situadas em contextos significativos 

para os estudantes” (BRASIL, 2020, p.84), constituindo-se  em cinco os campos, conforme a 

figura abaixo: 

 

     Figura 1- Quadro dos eixos para os anos finais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: BNCC, 2017. 
 

 A diretriz da Base Nacional é que o ensino de língua materna deva ser orientado no 

sentido de contemplar o uso da linguagem adequada às inúmeras situações comunicativas. 

Essa concepção de língua(gem) seria compatível com as propostas do Círculo de Bakhtin, que 

propõe que a língua se desenvolve num processo empírico do homem com o mundo em que 

vive em um processo de interação. A linguagem é concebida como atividade social dentro de 

contextos específicos de usos. Portanto percebe-se que o uso social dentro de uma dada 

comunidade de prática é o embrião da compreensão da linguagem como recurso comunicativo 

para o homem (VOLOCHINOV, p.136,2013). Para o autor, a linguagem: 

 
é produto da atividade humana coletiva e reflete em todos os seus elementos tanto a 
organização econômica como a sociopolítica da sociedade que a gerou. Sem a 
palavra não teríamos a ciência nem a literatura, logo observa-se que a nenhuma 
cultura existiria se a humanidade fosse privada da possibilidade de comunicação 
social , de que nossa linguagem é sua forma real ou materializada.(VOLOCHINOV, 
p.141, 2013). 

 
De acordo com a perspectiva discursiva da linguagem, segundo o Círculo bakhtiniano, 

o homem se constitui com e pela linguagem e ele mesmo é produto das relações sociais 

materializadas nos enunciados. Para Bakhtin (2003), todas as esferas das atividades humanas 

ancoram-se em domínios ideológicos que se manifestam em enunciados relativamente 
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estáveis, chamados gêneros do discurso. Os gêneros do discurso e suas muitas variedades são 

sócio-historicamente constituídas: 
 
Todas as esferas da atividade humana, por mais variadas que sejam, estão sempre 
relacionadas com a utilização da língua. Não é de surpreender que o caráter e os 
modos dessa utilização sejam tão variados como as próprias esferas da atividade 
humana, o que não contradiz a unidade nacional de uma língua. A utilização da 
língua efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos), concretos e únicos, que 
emanam dos integrantes duma ou doutra esfera da atividade humana. (BAKHTIN, 
2003, p. 261) 

 

O filósofo entende que são múltiplas as possibilidades de atividade humana, cabendo 

aos falantes a possibilidade de ampliação ou modificação à medida em que as esferas se 

tornam mais e mais complexas. À luz do pensamento bakhtiniano, compreende-se que o 

gênero discursivo possui uma estabilidade que o identifica, contudo, também sujeita a 

flutuações e mudanças.  

Bakhtin (2003) compreende que a depender da situação de comunicação e da 

complexidade dos gêneros, estes podem ser categorizados em primários, mais  imediatos, ou 

secundários, mais complexos. Seguindo essa perspectiva, os gêneros constituem-se por 

conteúdos temáticos, estrutura composicional e estilo. Esses elementos se unem no enunciado 

e todos possuem a mesma especificidade de uma esfera de comunicação, conforme Bakhtin 

afirma (2003, p.277). 

Para o autor, os gêneros primários são menos complexos e compreendem o campo da 

fala (conversas informais, por exemplo, gêneros do cotidiano), já os gêneros secundários 

(como os artigos de opinião, textos de natureza científica, textos literários, etc.) são mais 

elaborados e requerem um trabalho mais sistemático na atividade escolar, conjugando-se tanto 

os gêneros primários quanto os secundários, mesmo porque ambos sofrem influência 

recíproca.  

Vejamos agora como a questão do gênero se articula com o conceito de tipos textuais. 

Para tanto, é importante também compreendermos a noção de tipos textuais que vamos 

aprofundar neste momento. Segundo Marcuschi (2002), o gênero possibilita a comunicação 

verbal entre os sujeitos, isto é a noção de gênero parte da ideia de que a comunicação verbal 

seria possível por intermédio do gênero. Esta perspectiva está alinhada de certa maneira com a 

concepção de língua como ato social, histórico, com destaque para a interação entre os 

falantes, como Bakhtin também postulou. 

Para Marcuschi (2002), é importante distinguir gênero e tipo textual. A noção de tipo 

textual é “uma construção teórica definida pela natureza linguística” (MARCUSCHI, 2002, p. 
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24), compreendendo em sua composição aspectos lexicais, sintáticos entre outros. Os tipos 

textuais fazem parte de um conjunto limitado: narrativo, argumentativo, expositivo, descritivo 

e injuntivo. 

Em contrapartida, o conceito de gênero está relacionado aos textos materializados que 

possuem “características sócio-comunicativas definidas por conteúdos, propriedades 

funcionais, estilos e composição característica” (MARCUSCHI, 2002, p. 23) e pertencem a 

um conjunto ilimitado de possibilidades. 

O autor destaca que os tipos textuais são sequências linguísticas e não o texto em si, já 

o gênero é constituído de um texto realizado de modo empírico e que cumpre uma função “em 

situações comunicativas” (2002, p.23). Assim os tipos textuais são em número reduzido, 

porém os gêneros são inúmeros. 

O tipo argumentativo está presente em vários gêneros do discurso e demanda uma 

determinada competência que deverá ser desenvolvida pelos alunos durante seu percurso na 

educação básica, ainda que em todo ato enunciativo a argumentação esteja presente, conforme 

Goulart (2007). 

O ensino da língua, segundo Marcuschi, deve contribuir para ampliar a capacidade 

discursiva dos alunos através de atividades práticas que privilegiem o uso efetivo da língua e 

os gêneros no ambiente educacional e que promovam a noção de língua como atividade 

social, histórica e cognitiva com forte apelo à natureza funcional e interativa da linguagem 

(MARCUSCHI, 2007, p.22). Tendo em vista o exposto, voltemos a discussão sobre a Base. 

É importante salientar que antes da BNCC (2017), os PCNs (1998)já mencionavam a 

abordagem da língua a partir dos gêneros discursivos e esta perspectiva foi mantida pela 

BNCC, conforme se observa abaixo:  

 

A proposta assume a centralidade do texto como unidade de trabalho e as 
perspectivas enunciativo-discursivas na abordagem, de forma a sempre relacionar os 
textos a seus contextos de produção e o desenvolvimento de habilidades ao uso 
significativo da linguagem em atividades de leitura, escuta e produção de textos em 
várias mídias e semioses. (BRASIL, p.67, 2020)  
 

Articulando a concepção da linguagem adotada pela Base, que mantém a perspectiva 

dos PCNs, a argumentação ganha destaque como uma das competências (sexta competência) 

que deve ser trabalhada durante a Educação Básica, conforme consta no trecho a seguir que 

destaca a relevância do ensino da competência argumentativa: 

 
“Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em interações sociais e 
nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a 
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conteúdos discriminatórios que ferem direitos humanos e ambientais.” (BRASIL, 
p.87, 2017). 
Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, 
negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e 
promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo 
responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em 
relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. (BRASIL, p.9, 2017) 

 

No trecho da BNCC(2017) que trata da abordagem no componente curricular de 

língua portuguesa, observa-se uma nítida tendência a privilegiar as múltiplas situações de uso 

da linguagem, indicando um diálogo com os postulados bakhtinianos, contribuindo para a 

reflexão do ensino da língua materna, tal como está proposto na presente pesquisa e se 

apresenta no documento:  

 
Ao componente Língua Portuguesa cabe, então, proporcionar aos estudantes 
experiências que contribuam para a ampliação dos letramentos, de forma a 
possibilitar a participação significativa e crítica nas diversas práticas sociais 
permeadas/constituídas pela oralidade, pela escrita e por outras linguagens. As 
práticas de linguagem contemporâneas não só envolvem novos gêneros e textos cada 
vez mais multissemióticos e multimidiáticos, como também novas formas de 
produzir, de configurar, de disponibilizar, de replicar e de interagir. (BNCC, 2017, 
p.67-68) 

 
De acordo com o que temos discutido até este momento, podemos verificar a 

importância do estudo dos gêneros discursivos na sala de aula das escolas brasileiras como 

tópico relevante que aparece nas competências e habilidades propostas pela Base Nacional 

Comum Curricular, assim como a argumentação no ensino de língua portuguesa.  

Quanto às competências específicas da área de língua portuguesa, a BNCC destaca a 

6ª para o ensino específico da argumentação, embora possamos identificar em mais de uma 

competência a articulação nesta mesma intenção:  

 

Quadro 1 - Competências específicas de Língua Portuguesa 

 
COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LÍNGUA PORTUGUESA PARA O ENSINO 

FUNDAMENTAL  
 

1. Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e 
sensível aos contextos de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de 
seus usuários e da comunidade a que pertencem. 
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Fonte: BNCC, p.87, 2017. 
 

Em especial no componente de Língua Portuguesa nos anos finais, a Base orienta que 

sejam feitas propostas com o ensino voltado a um aprofundamento para que o aluno atinja 

“maior capacidade de abstração para propiciar uma reflexão crítica” (BNCC, 2017, p.62). 

Para desenvolver o trabalho com o componente de Língua Portuguesa nos anos finais 

do Ensino Fundamental, deve ser assumida a proposta de tornar o texto como centro do 

processo de ensino e aprendizagem, partindo da leitura como base para a aprendizagem da 

língua materna para que os alunos atinjam uma formação crítica e reflexiva. 

 2. Apropriar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos 
diferentes campos de atuação da vida social e utilizando-a para ampliar suas possibilidades 
de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) e de se 
envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social. 

3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em 
diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, 
de modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e 
continuar aprendendo. 

4. Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante 
de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos linguísticos.  

5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à 
situação comunicativa, ao(s) interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual.  

6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em interações sociais e nos 
meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos 
discriminatórios que ferem direitos humanos e ambientais.  

7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores e 
ideologias.  

8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e 
projetos pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.). 

9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento do senso 
estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como 
formas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o 
potencial transformador e humanizador da experiência com a literatura.  

10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas 
digitais para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e 
produção), aprender e refletir sobre o mundo e realizar diferentes projetos autorais. 
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A partir deste ponto de vista, o componente curricular Língua Portuguesa parte dos 

gêneros que iniciam as unidades dos livros didáticos e após reflexão sobre o texto e 

posteriormente iniciar a análise linguística com um ensino contextualizado da língua, em 

diálogo com outros documentos como os Parâmetros e Orientações curriculares da Educação. 

É interessante observar que os Parâmetros e as Orientações curriculares já propunham essa 

discussão e agora com a Base Nacional, consolidaram a concepção enunciativo-discursiva da 

linguagem na sala de aula com um ensino não estrutural e classificatório de estruturas 

gramaticais. 

A BNCC destaca que as competências são os conhecimentos mobilizados para o 

aprendizado e a habilidade é a prática envolvida nessa aprendizagem para  que seja possível 

formar alunos críticos e com senso de cidadania e responsabilidade. As competências e as 

habilidades norteiam a forma como o fazer pedagógico deve ocorrer e como o aluno deve 

aprender. Assim no caso do componente curricular em questão temos que desenvolver a 

aprendizagem pensando nos eixos de conhecimento, a saber: eixo da leitura, eixo da 

produção, eixo da oralidade e eixo da análise lingüística/ semiótica. Vejamos como a Base 

elencou as habilidades que tratam especificamente sobre a argumentação para os livros do 8º e  

9º ano, focando em como o livro trabalha os eixos para o ensino nos últimos dois anos como o 

quadro a seguir aponta, com especial atenção para os eixos de leitura, escrita e oralidade. 

 

Quadro 2 - Habilidades da BNCC no livro didático 
(EF89LP04) Identificar e avaliar teses/opiniões/posicionamentos explícitos e implícitos, 
argumentos e contra-argumentos em textos argumentativos do campo (carta de leitor, 
comentário, artigo de opinião, resenha crítica etc.), posicionando-se frente à questão 
controversa de forma sustentada. 

(EF89LP06) Analisar o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos (como 
a elaboração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou a 
ocultação de fontes de informação) e seus efeitos de sentido. 

(EF89LP10) Planejar artigos de opinião, tendo em vista as condições de produção do texto – 
objetivo, leitores/espectadores, veículos e mídia de circulação etc. –, a partir da escolha do 
tema ou questão a ser discutido(a), da relevância para a turma, escola ou comunidade, do 
levantamento de dados e informações sobre a questão, de argumentos relacionados a 
diferentes posicionamentos em jogo, da definição – o que pode envolver consultas a fontes 
diversas, entrevistas com especialistas, análise de textos, organização esquemática das 
informações e argumentos – dos (tipos de) argumentos e estratégias que pretende utilizar para 
convencer os leitores. 

(EF08LP03) Produzir artigos de opinião, tendo em vista o contexto de produção dado, a 
defesa de um ponto de vista, utilizando argumentos e contra-argumentos e articuladores de 
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coesão que marquem relações de oposição, contraste, exemplificação, ênfase.  

(EF09LP03) Produzir artigos de opinião, tendo em vista o contexto de produção dado, 
assumindo posição diante de tema polêmico, argumentando de acordo com a estrutura própria 
desse tipo de texto e utilizando diferentes tipos de argumentos – de autoridade, comprovação, 
exemplificação princípio etc. 

(EF89LP11) Produzir, revisar e editar peças e campanhas publicitárias, envolvendo o uso 
articulado e complementar de diferentes peças publicitárias: cartaz, banner, indoor, folheto, 
panfleto, anúncio de jornal/revista, para internet, spot, propaganda de rádio, TV, a partir da 
escolha da questão/problema/causa significativa para a escola e/ou a comunidade escolar, da 
definição do público-alvo, das peças que serão produzidas, das estratégias de persuasão e 
convencimento que serão utilizadas. 

(EF89LP12) Planejar coletivamente a realização de um debate sobre tema previamente 
definido, de interesse coletivo, com regras acordadas e planejar, em grupo, participação em 
debate a partir do levantamento de informações e argumentos que possam sustentar o 
posicionamento a ser defendido (o que pode envolver entrevistas com especialistas, consultas 
a fontes diversas, o registro das informações e dados obtidos etc.), tendo em vista as 
condições de produção do debate – perfil dos ouvintes e demais participantes, objetivos do 
debate, motivações para sua realização, argumentos e estratégias de convencimento mais 
eficazes etc. e participar de debates regrados, na condição de membro de uma equipe de 
debatedor, apresentador/mediador, espectador (com ou sem direito a perguntas), e/ou de 
juiz/avaliador, como forma de compreender o funcionamento do debate, e poder participar de 
forma convincente, ética, respeitosa e crítica e desenvolver uma atitude de respeito e diálogo 
para com as ideias divergentes. 

(EF89LP15) Utilizar, nos debates, operadores argumentativos que marcam a defesa de ideia e 
de diálogo com a tese do outro: concordo, discordo, concordo parcialmente, do meu ponto de 
vista, na perspectiva aqui assumida etc. 

(EF89LP16) Analisar a modalização realizada em textos noticiosos e argumentativos, por 
meio das modalidades apreciativas, viabilizadas por classes e estruturas gramaticais como 
adjetivos, locuções adjetivas, advérbios, locuções adverbiais, orações adjetivas e adverbiais, 
orações relativas restritivas e explicativas etc., de maneira a perceber a apreciação ideológica 
sobre os fatos noticiados ou as posições implícitas ou assumidas. 

(EF89LP23) Analisar, em textos argumentativos, reivindicatórios e propositivos, os 
movimentos argumentativos utilizados (sustentação, refutação e negociação), avaliando a 
força dos argumentos utilizados. 

(EF08LP16) Explicar os efeitos de sentido do uso, em textos, de estratégias de modalização e 
argumentatividade (sinais de pontuação, adjetivos, substantivos, expressões de grau, verbos e 
perífrases verbais, advérbios etc.). 

Fonte: BNCC, 2017, p.176-191. 
 

Esse levantamento foi feito a fim de que se entenda como estas habilidades serão 

tratadas nas atividades propostas pelos livros didáticos e servirão para análise de dados. É 
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importante deixar claro, como já dito anteriormente, o foco deste estudo centra-se em 

unidades que abordam a argumentação, apesar de a BNCC entender que a argumentação pode 

e deve ser trabalhada com qualquer gênero discursivo, em qualquer momento do Ensino 

Fundamental. Porém, o objeto de análise estará restrito aos livros usados pelos alunos dos 

anos finais do EF (oitavo e nono ano), por serem os anos em que atuo como professor de 

Língua Portuguesa.1 

No que tange ao ensino do componente, a BNCC ainda destaca que 

 
O que seria comum em todas essas manifestações de linguagem é que elas sempre 
expressam algum conteúdo ou emoção – narram, descrevem, subvertem, (re)criam, 
argumentam, produzem sensações etc. –, veiculam uma apreciação valorativa, 
organizando diferentes elementos e/ou graus/intensidades desses diferentes 
elementos, dentre outras possibilidades. (BRASIL, 2020, p.82, grifo nosso) 
 

Vimos que a argumentação ganhou destaque no texto normatizador. Pretendemos 

articular a partir deste ponto os conceitos da argumentação. Aquino (2018) aponta que mesmo 

com o direcionamento dado pela Base, o ensino da argumentação pode ser mais eficaz, se o 

professor fizer bom uso das propostas didáticas ou até mesmo adequá-las ao contexto social 

no qual a escola está inserida. 

Desde os PCNs (1997) ampliou-se o estudo sobre a argumentação, principalmente no 

ensino de gêneros escritos, para que os estudantes se posicionassem criticamente na sua vida 

cotidiana. Aquino (2018) observa que mesmo com muitos estudos na área, percebe-se uma 

distância considerável sobre o que é proposto e o que é ensinado na prática de sala de aula, 

com risco de haver generalizações, que segundo a pesquisadora, podem impactar de forma 

negativa o ensino da argumentação na educação básica. 

Segundo esta premissa da autora, o aluno deve ser capaz de argumentar 

reflexivamente e assumindo um ponto de vista próprio e desta forma a atuação dos  docentes 

deverá ser de fazer os estudantes buscarem no discurso argumentativo recursos para refutar ou 

defender um argumento e também desenvolver habilidades específicas para explorar a 

argumentação. 

A autora professa um ensino da língua, como Geraldi (2017), que promova uma 

reflexão crítica com concordância e discordância, e também com destaque para a interação 

social entre os usuários da língua, que no contexto da sala de aula ocorreria num debate, na 

1 Vale ressaltar que, devido à pandemia, esta pesquisa orientou-se para o a observação e para a análise das 
propostas didáticas, suas implicações pedagógicas e sociais em termos da aprendizagem dos alunos.O livro 
didático seria utilizado no ano de 2020, mas em decorrência da pandemia da COVID-19 e os protocolos de 
isolamento social e fechamento de comércios e escolas, seu uso não foi possível com a comunidade escolar 
dentro do ano de 2020 e até a defesa da presente pesquisa, não havia sido possível sua utilização por ainda 
estarem vigentes protocolos de isolamento social no país. 

                                                 



36 
 

leitura de um artigo de opinião entre outros. De acordo com Geraldi (2017), o ensino da 

linguagem deve ser mais do que o ensino gramatical, ele afirma que  
Se entendermos a linguagem como mero código e a compreensão como 
decodificação mecânica, a reflexão pode ser dispensada; se a entendermos como 
uma sistematização aberta de recursos expressivos cuja concretude significativa se 
dá na singularidade dos acontecimentos intarativos, a compreensão já não é mera 
decodificação e a reflexão sobre os próprios recursos utilizados é uma constante em 
cada processo. (GERALDI, 2017, p.18) 
 

Esta visão sobre a linguagem é importante para que o ensino seja reflexivo no sentido 

de não ser reprodução de regras gramaticais, portanto oposta à normatização escolar, sendo 

mais autônomo para os professores e alunos, que pode gerar uma aula criativa. Este olhar se 

desvia de um conceito neoliberal de produção e uso da tecnologia, que podem surgir. 

Aquino (2018) afirma que “um ensino de argumentação significativo é aquele que 

parte da vivência dos discentes em decorrência de uma problemática que possa impulsionar a 

discussão de pontos de vista contraditórios e plausíveis por meio da interação” (p.70).Ou seja, 

a interação social, é a participação dos alunos nas discussões que envolvam a oralidade. 

Aquino advoga que os alunos precisam ter experiência com a tipologia argumentativa 

de maneira reflexiva e crítica. Os documentos e materiais didáticos se ocupariam em preparar 

os estudantes, com forte ênfase na formatação da estrutura dos gêneros que tratem da 

argumentação em detrimento da análise do processo que se faz necessária quando precisamos 

defender  um ponto de vista.  

É importante refletir sobre as palavras da pesquisadora que a proposta que seria mais 

interessante é capacitar o aluno a ser um analista do discurso argumentativo para que assim 

ele possa identificar argumentos, modelos argumentativos requeridos pela argumentação e ser 

capaz de diferenciar a argumentação da explicação. Portanto, a autora sugere um ensino da 

argumentação muito além da simples identificação do tipo textual argumentativo nos gêneros. 

Aquino (2018) em menção a Santos e Azevedo (2017) afirma que a identificação de 

estruturas do discurso argumentativo é também relevante, mas não seria o suficiente para 

capacitar os alunos a argumentar, tampouco o desenvolvimento da competência 

argumentativa. A pesquisadora afirma que os alunos devem conhecer a estrutura da 

argumentação, mas também dominar a produção de argumentos próprios, para que assim 

consigam desenvolver análises para assumir posturas no processo argumentativo. 

Alinhamo-nos com a ideia proposta por Aquino (2018), de que devemos propiciar aos 

discentes, refletir de modo crítico sobre os impactos e valores intrínsecos ao discurso 

argumentativo e almejamos verificar como e se o livro didático promove essa criticidade aos 

alunos que compõem o contexto social da pesquisa. 
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Segundo Aquino (2018), o ensino da argumentação seria muito produtivo para que o 

aluno se apropriasse dos mecanismos argumentativos também por intermédio do processo 

interacional, que, de acordo com sua visão é muito importante no ensino da argumentação, já 

que a interação promoveria reflexões acerca dos discursos argumentativos. O efeito da 

interação promove o desenvolvimento do aluno em produzir um pensamento argumentativo 

crítico e a tomada de posicionamentos e construção de pontos de vista diante de um problema 

específico. 

Premeditar tais ações sobre as perguntas poderiam impor, nas interações 

argumentativas, uma manipulação no desfecho situacional que não é o que esperamos que 

ocorra. Quanto à proposição de respostas dos manuais pedagógicos ou do professor  a 

questões argumentativas, Aquino critica por entender que não há problema em propor 

soluções desde que não se limite em respostas a um viés reducionista, ou seja, que conforme a 

BNCC a proposta de soluções é cabível sem deixar de considerar outras respostas ou soluções 

que possam também ser levantadas. 

Então o professor pode propor soluções a questões argumentativas trabalhadas desde 

que também aceite e leve em conta outros posicionamentos referentes ao mesmo tema. A 

pesquisadora destaca que a BNCC não condiciona o ensino da argumentação a estruturas do 

discurso, mas respaldada pela concepção de que a argumentação é vista como prática social, 

em que os sujeitos são capazes de defender opiniões, portando-se como interlocutores ativos 

no processo interacional, logo o ensino da argumentação deve ser situado, vivenciado e nunca 

simulado. 

Essa visão de ensino da BNCC dialoga, segundo Aquino (2018), com a formação 

esperada para esse aluno ao final da educação básica que deve, entre outras coisas, 

desenvolver o pensamento crítico e ético dos alunos, o que deverá resultar em uma formação 

cidadã. Argumentar e defender pontos de vista, se posicionar criticamente, refutar objeções 

em realidades situadas devem ser alcançados em um ensino que não foque no ensino de 

gramática para, o como foi discutido, propor ao aluno em situações concretas de interação, o 

educando terá a possibilidade de argumentar e utilizar esse conhecimento além da escola, 

como propõe a BNCC, não sendo esse conhecimento limitado ao uso escolar, mas sim na vida 

do educando. 

A autora sugere que os docentes devem promover o ensino da competência da 

argumentação para além de avaliações de massa, como o ENEM, para que o aluno possa se 

apropriar de maneira significativa em sua vida em sociedade, ou seja, usá-la em suas práticas 

sociais. 
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O ensino da argumentação na aula de LP (Língua Portuguesa) representa a chance aos 

alunos de promover a defesa de opiniões, o que culmina, segundo Aquino (2018), na luta, 

mudança e transformação social. A prática da argumentação resultará em mecanismos para 

que os alunos atuem de modo crítico  na sociedade e, assim, possam propor mudanças. 

Resulta com maior qualidade nas relações sociais, tendo em vista que algumas relações de 

comunicação ocorrem além dos muros da escola, obrigando-os a fundamentar negociações. 

Alinhamo-nos com esse ponto de vista que argumentar é necessário para a vida em 

sociedade. De forma que o ensino da argumentação deve originar-se de situações vivenciáveis 

e que provoquem nos alunos o uso da argumentação na resolução de conflitos e participação 

crítica de discussões. 

Para que nossos alunos atinjam os objetivos discutidos até aqui, consideramos que o 

modelo didático pautado no ensino dos gêneros discursivos conforme a BNCC norteia, pode 

ser uma eficaz ferramenta no ensino da competência da argumentação. Ressignificar o ensino 

da competência argumentativa é dar ênfase em solucionar problemáticas situadas, implicando 

aprendizados voltados para ação social, ou seja, criando situações para que os alunos 

aprendam a argumentar para refutar argumentos situados. 

Notamos aqui um ponto de interseção dos teóricos que respaldam a pesquisa com o 

ensino de argumentação que acreditamos ser o mais adequado aos alunos, pensando que eles 

utilizarão esses conhecimentos para além da escola, fazendo de sua aprendizagem bem mais 

profunda do que memorizar esquemas argumentativos nos gêneros discursivos.  
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2 METODOLOGIA 

 

 

2.1 Natureza da pesquisa 

 

 

A pesquisa tem por objetivo analisar as propostas feitas pelo livro didático, que, neste 

caso, enfatiza o livro didático do oitavo e do novo ano dos anos finais do ensino fundamental 

da editora SM - Geração Alpha - em associação às habilidades propostas na Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), no que concerne ao ensino da argumentação nas referidas séries. 

A pesquisa tem cunho documental, segundo Cellard (2012, p.296), que permite investigar a 

dimensão temporal para compreender a social. De acordo com o mesmo autor, do ponto de 

vista metodológico, a análise de documentos apresenta vantagens significativas, por tratar-se 

de uma coleta de dados que pode gerar um novo olhar sobre o tema em questão.  

Para enriquecer a análise de acordo com seu ponto de vista, o contexto social dos 

autores e de atores sociais precisam ser levados em consideração. Posto isto, traremos esses 

fatores sugeridos por Cellard (2012) para trazer um olhar metodológico crítico quanto aos 

livros didáticos da pesquisa e sobre o documento da BNCC. Em outras palavras, o livro 

mantém a ideia de estabilidade e o que se pretende aqui é verificar como as atividades 

propostas no material usado na escola se utilizam das habilidades da BNCC, que é o 

documento parametrizador da educação no país, e também pensar como o contexto social do 

segundo distrito do município de Cabo Frio interfere na aplicabilidade da proposta do livro 

didático.  

A natureza qualitativa desta pesquisa parte de uma análise interpretativista das 

atividades propostas nas unidades do livro didático, orientadas para o ensino da 

argumentação, considerando aspectos que compõem as situações preparadas para a 

aprendizagem dos alunos. De acordo com André (2005a), a pesquisa qualitativa é pautada em 

aspectos subjetivos do comportamento humano, o que torna de fundamental importância em 

que o sentido ganha destaque, uma vez que  as experiências vividas pelos sujeitos constituem 

matéria-prima para a análise(BERGER & LUCKMANN 1985, apud André 2005a). 

De acordo com Bortoni-Ricardo (2008), o surgimento da pesquisa qualitativa ocorreu 

como uma tentativa, dentro das pesquisas nos campos das humanas, de atender a contextos 

sócio-históricos. As práticas sociais, as interações passaram a ser o foco de atenção deste tipo 
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de abordagem, valorizando-se a capacidade de compreensão do observador/pesquisador que 

se torna um agente ativo nas situações da qual faz parte. 

Segundo Bortoni-Ricardo (2008), a sala de aula e a escola provaram ser campos de 

muita riqueza para as pesquisas qualitativas. A intenção, segundo a autora, é que o docente, ao 

associar a pesquisa à sua prática pedagógica, torne-se um professor pesquisador de sua 

própria prática ou da prática com as quais convive em seu trabalho. Esta ação contribuirá para 

a compreensão do processo de ensino e de aprendizagem, tanto com o aperfeiçoamento 

profissional como a compreensão dos processos de mediação de conhecimentos 

Neste trabalho, o olhar estará voltado para a observação das atividades didáticas 

propostas sobre o trabalho com a argumentação  no livro didático em pauta, considerando 

também um possível diálogo com os documentos oficiais, articulado a como o contexto social 

corrobora para o uso do material didático como foi mencionado anteriormente 

Dito de outra forma, esta pesquisa efetuará o levantamento das competências e das 

habilidades nos últimos dois anos do ensino fundamental (oitavo e nono ano) para que seja 

analisado como serão desenvolvidas as habilidades que visam formar um cidadão capaz de 

posicionar-se criticamente em situações dentro da escola, bem como em sua vida cotidiana. 

Na próxima seção, segue uma contextualização social da época da homologação da 

Base Nacional Comum Curricular (doravante BNCC) e do livro da editora para que possamos 

entender mais profundamente a análise dos livros didáticos. 

 

 

2.2 Contexto social de Cabo Frio, livro didático, público-alvo e articulação com a Base 

Nacional 

 

 

Já discutimos a Base Nacional e sua repercursão no nosso país em um outro momento 

da pesquisa. Analisamos quais fatores sociais interferiram na composição do documento, tal 

como o conhecemos hoje. Nesta seção do trabalho, refletiremos sobre quem é o público-alvo 

da coleção Geração Alpha e como o livro foi concebido para atendê-los, articulado o seu uso 

com os estudantes do segundo distrito do município. 
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2.2.1 Contexto social do município de Cabo Frio e seu olhar sobre a Base Nacional 

 

 

Como já mencionado, o livro didático nessa pesquisa é adotado na rede municipal de 

educação de Cabo Frio. O município de Cabo Frio é o sétimo mais antigo e o principal 

município da Região dos Lagos, divididos em dois distritos: distrito-sede e o segundo distrito. 

No último censo do IBGE 2020, a cidade contava com 230.378 habitantes. Abaixo segue um 

mapa atual do município. 

 

           Figura 2 - Mapa do município de Cabo Frio 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: IBGE, 2020. 

 

O segundo distrito (Unamar), onde se localiza a escola em que se realiza esta pesquisa, 

é bem distante do distrito sede. A região possuía muitas fazendas, loteadas para o crescimento 

demográfico que ocorre até hoje na região. O bairro fica localizado na comunidade de 

Tamoios, dentro do distrito de Unamar, próximo à rodovia Amaral Peixoto (RJ-106). A escola 

tem mais de 1500 alunos matriculados regularmente, oriundos de bairros do entorno da cidade 

e atende aos alunos em turmas do ensino fundamental dos anos finais (6º ao 9º ano) até o 3º 

ano do Ensino Médio, nos turnos manhã, tarde e noite. Importante destacar que é a única 

escola em que os alunos são atendidos com as turmas do EJA no período noturno. 

A localidade apresenta perfil periférico, logo a população não tem acesso a recursos 

como saneamento básico, transportes públicos nem aos serviços de saúde e de educação de 

forma eficiente. O bairro de Unamar, onde reside a maioria dos alunos, é basicamente 

composto por casas, comércios locais, cujo perfil é de periferia também. Na convergência das 

histórias pessoais dos alunos à história da região, encontra-se o descaso da administração 



42 
 

pública municipal. Tudo isso faz com que tenhamos um olhar sobre a comunidade da 

pesquisa. Vejamos agora como foi feita a escolha do livro no ano de 2019, em qual contexto a 

seleção do livro ocorreu dentro da escola e a elaboração do currículo local. 

O livro didático adotado foi escolhido pelos professores da rede municipal do 2º 

distrito, no ano de 2019. Nessa votação, dentre todos os livros disponíveis, o que foi escolhido 

pelos professores, em sua grande maioria, foi o da Geração Alpha Língua Portuguesa, da 

Editora Sm, para utilização e distribuição entre docentes e discentes no início do ano letivo de 

2020. Os autores do material didático são Everaldo Nogueira, Greta Marchetti e Maria 

Virgínia Scopacasa. Devido à pandemia, não foi possível sua utilização com os alunos. 

Outro aspecto importante sobre o contexto social da pesquisa é olhar para as diretrizes 

curriculares de Cabo Frio e como elas contribuem para pensar o currículo local, já que os 

documentos normatizadores municipais, que neste caso são o regimento escolar 2019 e a 

proposta curricular do ensino fundamental 2020, elaborado no ano de 2019, indicam como a 

secretaria de educação municipal abordará os aspectos regionais respeitando as determinações 

do conselho municipal de educação da cidade.  

Trarei algumas informações colhidas nos documentos oficiais da prefeitura de Cabo 

Frio e considerações sobre as articulações da base com os documentos oficiais municipais 

para justificar a posição da administração pública quanto ao currículo diversificado. 

A divisão das áreas de conhecimentos (linguagens, Matemática, Ciências da Natureza 

e Ciências Humanas) deve ser considerada para estabelecimento da parte diversificada. Para 

que assim as competências e habilidades regionais específicas sejam respeitadas. 

No que se refere à presente pesquisa, estas questões são relevantes quando refletimos 

sobre a parte diversificada que constituirá o currículo local que leva em conta aspectos 

culturais e sociais previstos na Base. Ele é composto pela parte diversificada que deve 

complementar o currículo municipal e os conteúdos essenciais. 

Houve no município reuniões que debateram o currículo essencial da rede bem como a 

parte diversificada que contemplaria um trabalho transdisciplinar que seria empregado no ano 

de 2020. 

A cidade de Cabo Frio fez reuniões sistemáticas no ano de 2019, com participação dos 

docentes da rede de todas as disciplinas dos anos finais. Estes encontros formaram um 

documento municipal único, que deve ser seguido por toda a rede. 

Contudo, em março do ano de 2020 e bem no início do ano letivo municipal fomos 

surpreendidos com a pandemia do COVID-19 que fechou as escolas por questões sanitárias. 
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Os currículos que foram construídos com suporte da equipe docente descartado e a secretaria 

de educação de Cabo Frio criou conteúdos essenciais que foram empregados em módulos. 

Como podemos ver, a base diversificada foi desconsiderada e mais uma vez um 

currículo proposto de maneira vertical pela administração pública foi imposto aos alunos sem 

nenhum diálogo com a comunidade em que as escolas estão inseridas. O currículo essencial 

do ano de 2020 e 2021 foram incluídos nos anexos a título de consulta para o leitor 

interessado. 

Como destacam as pesquisadoras, além da falta de clara orientação sobre a construção 

do currículo municipal / local e analisando as repercussões da pandemia, o currículo mínimo e 

o diversificado não foram priorizados na rede municipal em que ocorreu a pesquisa. 

Este olhar para o currículo local deve observar e estabelecer competências e 

habilidades regionais específicas. Como foi destacado na parte de fundamentação teórica, a 

relevância de elaborar currículos locais contextualizados devem compor a proposta curricular 

juntamente com os conteúdos essenciais e ressaltamos ainda a importância de presença de 

atores sociais na construção dos currículos, como enfatizam Oliveira e Eleutério (2018), que 

em Cabo Frio não foi respeitada,  

Postas estas considerações sobre o contexto municipal no início da pandemia do 

Covid-19 em março de 2020, analisemos a partir deste ponto a proposta curricular municipal 

da rede.  

A proposta curricular previa a articulação com a base e com a participação dos 

professores. Realmente houve um amplo debate na rede com reuniões regulares para debate 

do currículo, como foi tratado anteriormente. 

O documento previa revisão do Projeto Político Pedagógico das escolas com revisão 

posterior dos planos anuais para que o desenvolvimento do indivíduo ocorra em múltilpas 

dimensões, mas não ocorreram debates sobre o PPP nas escolas, como era esperado. 

Outro ponto importante da proposta curricular de Cabo Frio é  a menção feita no 

documento com relação à educação do campo e à educação quilombola que entrariam como 

currículo integrador e/ou temas transversais. 

No início da seção que trata deste assunto importante do currículo municipal, o texto 

da proposta curricular recupera os ideais da Base Nacional retomando o conceito de igualdade 

de condições para todos os brasileiros, inclusive considerando que estão garantindo os direitos 

e reivindicações de grupos sociais que são historicamente marginalizados/invisibilizados. 

Este ponto é interessante, pois a proposta curricular prevê o currículo específico, mas 

na realidade, ele não é concreto. Conforme o próprio documento do município aponta, são 9 
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comunidades quilombolas que não tem um currículo diversificado que explore sua cultura e 

aborde a resistência de seus antepassados. Este seria um traço interessante de se aprofundar no 

currículo diversificado, pois as comunidades quilombolas do município têm origens e 

memórias  históricas diferentes entre si, ao contrário do que possa se imaginar.  

Outro ponto importante de destaque para reflexão é que no artigo 68 da mesma 

proposta curricular (2020) em seu caput e no parágrafo único afirma que as especificidades da 

comunidade devem ser respeitadas, asseguradas a interdisciplinaridade e contextualização do 

conhecimento com a participação dos diferentes componentes curriculares em interlocução 

com os saberes e diversos campos do conhecimento.    

Conforme discutimos anteriormente, a proposta curricular municipal 2020 e o 

regimento municipal 2019 prevêm o currículo diversificado, contudo não foi elaborado pela 

rede de Cabo Frio até o ano corrente de 2021. 

Constata-se que há muito que progredir para garantir o ensino de qualidade que os 

documentos oficiais almejam. Desta forma, é importante refletir nas implicações destas 

escolhas para a formação do aluno, pois como podemos concluir a Base diversificada foi 

desconsiderada em sua relevância no município da pesquisa. 

Conclui-se que a escolha do material didático e a composição do currículo do 

município pautado na BNCC não consideraram o currículo local e os contextos sociais das 

comunidades em que as escolas estão inseridas. Em março de 2020, com o ínicio do ano 

letivo e, posteriormente, com o fechamento das escolas por questões sanitárias, o debate sobre 

o currículo local foi ignorado pela secretaria de educação. No período a rede de Cabo Frio 

levou muito tempo para que ações fossem tomadas em direção à retomada das aulas na 

modalidade remota, o que ocorreu somente no final do mês de agosto.  

O resultado das escolhas feitas pela gestão municipal do ano de 2020 foi a valorização 

dos conteúdos essenciais que já haviam sido debatidos e não houve movimento no sentido de 

pensar o currículo diversificado com um olhar específico para as questões locais.  Os reflexos 

destas decisões são o descaso com o currículo diversificado que no contexto de Cabo Frio tem 

destaque a questão da educação quilombola, que teve sua cultura invizilibilizada e sem 

atenção da política pública para o tema e o livro didático sendo imposto sem diálogo com sua 

cultura. 
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2.2.2 Análise documental do livro didático e contexto de produção dos livros didáticos  

 

 

Faremos uma apresentação do público-alvo pensado para a produção do livro didático, 

da composição do livro, para posteriormente nos dedicarmos a algumas atividades que 

abordam especificamente a argumentação, considerando como a articulação das atividades 

pode ser feita dentro do contexto social no qual o livro é utilizado pelos alunos e refletir como 

as atividades podem ser conduzidas pelo professor.  

Para que possamos entender o contexto de produção do material didático, é necessário 

compreender para quem esse livro foi produzido. O público-alvo da coleção Geração Alpha 

da editora SM é a geração nascida a partir de 2010, tida com a primeira a ser 100% digital, 

por ver o mundo através de uma tela. Esta prerrogativa de ser 100% digital é incoerente com a 

realidade do segundo distrito, que possui comunidades quilombolas que nem acesso à internet 

têm. 

Esta geração encontra-se totalmente inserida no ambiente digital, por sua realidade 

tangível. A reportagem da BBC publicada em 29/05/2019 afirma que a tecnologia é uma 

extensão de sua maneira de ver e interagir com o mundo a sua volta. Outro fator de destaque é 

que as linhas parentais em que esta geração nasce são menos tradicionais e nota-se um 

equilíbrio entre a vida pessoal e trabalho como nunca visto antes. 

A geração alfa interage com mais desenvoltura no ambiente digital do que as gerações 

anteriores e a editora seguiu nesta linha para compor seu material, levando em conta uma 

visão homogeneizante de todo seu público-alvo.   

Deste modo, vemos que esta visão homogênea dos alunos é uma questão sensível nos 

cotidianos escolares do país, já que temos ciência de que nosso país é culturalmente diverso e 

sabemos que, pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), um currículo diversificado tem 

que ser articulado com as aprendizagens essenciais propostas para todo o país. No caso do 

município de Cabo Frio, as 9 comunidades quilombolas existentes possuem contextos e traços 

culturais específicos que as distinguem entre si, portanto não deve ser aplicado o livro 

didático sem uma Base diversificada, articulada ao livro para que sejam atendidas as 

especificidades de cada comunidade. 

Mesmo que os alunos sejam de uma mesma geração (no caso a alfa), temos que 

entender os contextos culturais que cada comunidade escolar está inserida para que possamos 

pensar como o livro didático vai impactar no ensino e aprendizagem dos alunos dentro de sua 

cultura local. 
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Desta forma, a comunidade que circunscreve a escola, foco da pesquisa, traz um matiz 

diferente dessa visão da editora. Como já foi dito, a escola localiza-se em um bairro bem 

afastado do distrito-sede do município de Cabo Frio, sendo predominantemente rural, e 

muitos dos alunos não tem acesso à internet de qualidade e que pelo contexto sócio-

econômico vivem à margem do mundo digital. 

Assim precisamos ter em mente que o impacto do livro didático nesta comunidade, 

predominantemente rural, não será o mesmo se fosse aplicado em uma comunidade urbana, 

para citar apenas uma dicotomia. Tendo em vista as considerações sobre o público-alvo da 

editora, discutiremos agora a proposta didática do livro e como ele foi dividido em unidades e 

capítulos. 

O livro se compõe em 8 unidades com temas que tratarão de diversos gêneros 

discursivos. A proposta da editora é partir de um gênero discursivo para iniciar a apresentação 

dos temas que serão debatidos na unidade e fazer o aluno observar os contextos gramaticais 

que o gênero promove no estudante. Posteriormente, o capítulo trata especificamente das 

questões de análise de língua (aspectos gramaticais) e também dos aspectos de escrita. A 

produção escrita sempre é no final de todo o percurso que os alunos fizeram com a mediação 

do professor em sala. Em todo o material somente uma unidade de cada livro é destinada à 

argumentação, com exceção do livro do 9º ano que possui duas unidades que apresentam 

atividades tratando da argumentação. 

O livro do 8º ano deu destaque ao gênero artigo de opinião e no livro do 9º ano as 

unidades analisadas abordaram os gêneros resenha crítica e anúncio publicitário. Ressaltamos 

que os capítulos descritos na pesquisa constam em anexo. Para ilustrar a divisão da unidade, 

vejamos o seguinte quadro: 

 

                                 Quadro 3 - Seções do livro didático 
CAPÍTULO 1 

texto em estudo 

Uma coisa puxa a outra  

Língua em estudo  

A língua na real 

Agora é com você! 
Fonte: NOGUEIRA et all, 2018. 
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O capítulo 2 das unidades mantém a leitura das imagens com uma leve alteração no 

final do capítulo, conforme segue: 

 

                       Quadro 4 - Seções do capítulo 2 do livro 

CAPÍTULO 2 

texto em estudo 

Língua em estudo 

a língua na real 

Escrita em pauta 

Agora é com você! 

Atividades integradas 

Fonte: NOGUEIRAet all, 2018. 
 

Os textos que serão trabalhados na coleção, portanto, são os enunciados concretos, 

como textos de jornais autênticos, poemas entre outros e, na escola, serão tomados como 

objeto de ensino por meio dos mais diversos gêneros discursivos. Sobre a escolha dos autores 

(2018, p. XV) referente aos textos selecionados, eles afirmam que se filiam ao aporte teórico 

bahktiniano, considerando os gêneros relativamente estáveis, além disso levam em 

consideração a organização proposta pelo estudioso russo: 

a) conteúdo temático - o que é dizível pelo gênero; 

b) forma composicional - traços da posição enunciativa do enunciador; 

c) recursos estilísticos - aspectos linguísticos (léxico, gramática, sintagmas, estilo do gênero). 

A justificativa da escolha das unidades referentes ao tipo textual argumentativo 

ocorreu por ser a argumentação uma competência (sexta competência dentro das 10 elencadas 

pela BNCC) que precisa ser desenvolvida durante o percurso do aluno por toda a Educação 

Básica e que essa competência faz parte da vida cotidiana em que os alunos são levados 

constantemente a se utilizarem de estratégias argumentativas para defenderem seus pontos de 

vista. 

A divisão das seções das unidades são iguais em todos os livros da coleção, conforme 

pode ser verificado no anexo nos quadros de 3 a 6. Neles ficam explicitados os objetivos de 

cada seção e as habilidades que foram consideradas para serem desenvolvidas. 
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2.3 Procedimentos de Análise 

 

 

A análise contemplará a observação do modo como a argumentação é tratada na 

unidade dos livros didáticos, tendo em vista: a proposta teórica dos mesmos, conforme 

apresentada no Manual; a perspectiva discursiva bakhtiniana mais  os pressupostos sobre 

argumentação apresentados na pesquisa como a teoria de Goulart (2007), Aquino (2018) e o 

ensino reflexivo de Geraldi (2013) ; às habilidades e competências da BNCC em relação ao 

ensino da argumentação (com ênfase no 9º ano do EF) ou em habilidades e competências 

orientadas para o 6º, 7º 8º e 9º ano, já que muitas delas são apresentadas em grupo (EF69).  

O livro não se limitou a uma unidade ao ensino da argumentação e justificamos nossa 

escolha a uma única unidade por uma questão de metodologia para a presente pesquisa. 

A análise do corpus foi desenvolvida do seguinte modo: primeiramente, foi feito o 

levantamento das atividades de leitura e produção escrita e análise linguística nos capítulos 

das unidades de argumentação. Observamos de forma específica o desenvolvimento de 

algumas atividades propostas para o ensino da argumentação no livro didático sob a análise da 

unidade 7 do 8º ano e depois seguiremos com a unidade 7 e 8 do 9º ano. Foi feita a descrição 

de atividades que tratem de leitura e análise linguística da unidades e dentro da descrição 

refletimos como a argumentação foi proposta para o trabalho em sala de aula.  

Logo, a diagramação design do livro entra para nortear a análise que será sobre a 

argumentação. Em segundo lugar, será observada a recorrência ou a frequência das 

habilidades a serem desenvolvidas em cada capítulo. E, por último, será analisado o 

tratamento dispensado às propostas didáticas, relativas ao ensino da argumentação, 

considerando as habilidades da BNCC. 
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3 ANÁLISE DO MATERIAL DIDÁTICO 

 

 

Neste capítulo, analisaremos como as propostas do livro se articulam com as 

habilidades que tratam especificamente sobre a argumentação presentes nos livros didáticos 

do oitavo e nono ano. Faremos um recorte dos livros para abordarmos as atividades que 

trazem em si uma reflexão sobre o aporte teórico da pesquisa e o que foi proposto aos alunos, 

pensando também como a atividade pode contribuir na formação dos alunos, considerando o 

contexto social no qual os alunos estão inseridos, refletindo em como o contexto social 

contribui ou não para a aplicação das atividades. 

A concepção de linguagem adotada pelos autores preza por condições de participação 

ativa e cidadã dos alunos em diversas esferas de produção e os autores assumem a perspectiva  

enunciativo-discursiva da linguagem para respaldar a obra, mas analisando as obras 

constatamos que em alguns momentos essa correspondência é questionável. Isso implica 

afirmar que “a produção de qualquer enunciado ocorre no interior de uma prática concreta, 

engendrada por sujeitos ativos que têm uma finalidade no momento da realização de seu 

discurso.” (NOGUEIRA et all, 2018). 

Assumindo a perspectiva bakhtiniana do discurso, os autores estão em consonância 

com os pressupostos assumidos na presente pesquisa em que se pretende um  distanciamento 

de uma visão de língua meramente estrutural, propondo, assim, que o ensino da língua 

materna seja situado pelo texto inserido na composição de gêneros do discurso -  norteador da 

ação docente.  

Os autores respaldam sua concepção de língua(gem) bakhtiniana com o aporte teórico 

do Geraldi (2009) cuja crença é a de que o ensino da língua deva ser situado e reflexivo. Os 

autores afirmam, alinhados à esta premissa de língua(gem), que; 

 
[...] a concepção de linguagem aqui adotada visa garantir tanto a associação entre 
textos e seus contextos de uso quanto a relação intrínseca entre o desenvolivmento 
de habilidades e as práticas de leitura, escrita e produção textual, favorecendo a 
constituição de um sujeito capaz de agir no mundo pela linguagem. (NOGUEIRA et 
all, 2018, p.XIII) 

 

Em resumo, a concepção de linguagem adotada pelos autores, segundo o que consta 

no manual do professor, visa garantir que os textos e seus contextos de produção e também o 

desenvolvimento das habilidades previstas para o ensino de língua materna (escrita, fala, 
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escuta) contribua para a completa constituição de um aluno (sujeito) capaz de agir sobre o 

mundo no qual está inserido por intermédio da linguagem.  

Com esse panorama, o ensino da língua portuguesa proposto pela editora e por seus 

autores é o de que a língua contempla o ensino com diversos gêneros discursivos, que partem 

da relação da língua dentro do seu uso situado de comunicação dos falantes da língua, pois a 

ideia dos editores parte de uma prática comunicativa concreta, de modo geral a editora em 

seus livros atende em seus capítulos uma ampla e variada gama de gêneros discursivos 

A Análise Linguística parte de textos reais (2018, p. XVII), como já foi dito 

anteriormente, que circulam em diferentes espaços de interação social e permitem reflexões 

sobre o ensino e aprendizagem proposto pelos autores e a compreensão em nosso caso como a 

gramática contribuiu para o ensino da argumentação 

 
Ao explorar os gêneros notícia, reportagem, editorial, artigo de opinião e anúncio, o 
campo jornalístico-midiático é considerado e tomado como suporte para as reflexões 
propiciadas pelos textos. Debate, discussão oral, palestra e carta de reclamação são 
fundamentais para a atuação na vida pública e, por isso, podem contribuir para uma 
reflexão ligada a esse campo de atuação.(NOGUEIRA et all, 2018, p.XVIII) 

 

Desta forma, na próxima seção, serádesenvolvida a análise das unidades dos livros. 

 

 

3.1 Livro 8º ano: Unidade 7 

 

 

3.1.1 Capítulo 1 da unidade 7 do livro do 8º ano 

 

 

Nesta seção do item 3.1.1, abordaremos o capítulo 1 da unidade 7 do livro do 8º ano. 

Contudo incluímos um quadro demonstrativo das seções com os objetivos de cada seção e 

com as habilidades determinadas para esmiuçar as habilidades que abordam especificamente 

sobre argumentação e discorreremos como as atividades foram tratadas em correlação ao tema 

da pesquisa, que encontra-se nos anexos da pesquisa.  
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Quadro 4 - Capítulo 1 da unidade 7 do livro do 8º ano 
Capítulo 1 Objetivos propostos Habilidades 

Texto em estudo Identificar as 

características do texto 

EF08LP01- Identificar e 
comparar as várias editorias de 
jornais impressos e digitais e de 
sites noticiosos, de forma a 
refletir sobre os tipos de fato que 
são noticiados e comentados, as 
escolhas sobre o que noticiar e o 
que não noticiar e o 
destaque/enfoque dado e a 
fidedignidade da informação. 
EF08LP16 - Explicar os efeitos 
de sentido do uso, em textos, de 
estratégias de modalização e 
argumentatividade (sinais de 
pontuação, adjetivos, 
substantivos, expressões de grau, 
verbos e perífrases verbais, 
advérbios etc. 
EF89LP03 - Analisar textos de 
opinião (artigos de opinião, 
;editoriais, cartas de leitores, 
comentários, posts de blog e de 
redes sociais, charges, memes, 
gifs etc.) e posicionar-se de forma 
crítica e fundamentada, ética e 
respeitosa frente a fatos e 
opiniões relacionados a esses 
textos. 
EF89LP04 - Identificar e 
avaliar 
teses/opiniões/posicionamentos 
explícitos e implícitos, 
argumentos e contra-argumentos 
em textos argumentativos do 
campo (carta de leitor, 
comentário, artigo de opinião, 
resenha crítica etc.), 
posicionando-se frente à questão 
controversa de forma sustentada. 
EF89LP06 - Analisar o uso de 
recursos persuasivos em textos 
argumentativos diversos (como a 
elaboração do título, escolhas 
lexicais, construções metafóricas, 
a explicitação ou a ocultação de 
fontes de informação) e seus 
efeitos de sentido. 
EF89LP14 - Analisar, em 
textos argumentativos e 
propositivos, os movimentos 
argumentativos de sustentação, 
refutação e negociação e os tipos 
de argumentos, avaliando a 
força/tipo dos argumentos 
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utilizados. 
EF69LP01 - Diferenciar 
liberdade de expressão de 
discursos de ódio, posicionando-
se contrariamente a esse tipo de 
discurso e vislumbrando 
possibilidades de denúncia 
quando for o caso. 
EF69LP13 - Engajar-se e 
contribuir com a busca de 
conclusões comuns relativas a 
problemas, temas ou questões 
polêmicas de interesse da turma 
e/ou de relevância social. 
EF69LP14 - Formular 
perguntas e decompor, com a 
ajuda dos colegas e dos 
professores, tema/questão 
polêmica, explicações e ou 
argumentos relativos ao objeto de 
discussão para análise mais 
minuciosa e buscar em fontes 
diversas informações ou dados 
que permitam analisar partes da 
questão e compartilhá-los com a 
turma. 
EF69LP16 - Analisar e utilizar 
as formas de composição dos 
gêneros jornalísticos da ordem do 
relatar, tais como notícias 
(pirâmide invertida no impresso X 
blocos noticiosos hipertextuais e 
hipermidiáticos no digital, que 
também pode contar com imagens 
de vários tipos, vídeos, gravações 
de áudio etc.), da ordem do 
argumentar, tais como artigos de 
opinião e 
editorial(contextualização, defesa 
de tese/opinião e uso de 
argumentos) e das entrevistas: 
apresentação e contextualização 
do entrevistado e do tema, 
estrutura pergunta e resposta etc. 
EF69LP17 - Perceber e analisar 
os recursos estilísticos e 
semióticos dos gêneros 
jornalísticos e publicitários, os 
aspectos relativos ao tratamento 
da informação em notícias, como 
a ordenação dos eventos, as 
escolhas lexicais, o efeito de 
imparcialidade do relato, a 
morfologia do verbo, em textos 
noticiosos e argumentativos, 
reconhecendo marcas de pessoa, 
número, tempo, modo, a 
distribuição dos verbos nos 
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gêneros textuais (por exemplo, as 
formas de pretérito em relatos; as 
formas de presente e futuro em 
gêneros argumentativos; as 
formas de imperativo em gêneros 
publicitários), o uso de recursos 
persuasivos em textos 
argumentativos diversos (como a 
elaboração do título, escolhas 
lexicais, construções metafóricas, 
a explicitação ou a ocultação de 
fontes de informação) e as 
estratégias de persuasão e apelo 
ao consumo com os recursos 
linguístico-discursivos utilizados 
(tempo verbal, jogos de palavras, 
metáforas, imagens. 
EF69LP55 - Reconhecer as 
variedades da língua falada, o 
conceito de norma-padrão e o de 
preconceito linguístico. 

Uma coisa puxa a outra Observar a fotografia ; 

perceber características de 

uma fotografia jornalística 

EF69LP03 - Identificar, em 
notícias, o fato central, suas 
principais circunstâncias e 
eventuais decorrências; em 
reportagens e fotorreportagens o 
fato ou a temática retratada e a 
perspectivade abordagem, em 
entrevistas os principais 
temas/subtemas abordados, 
explicações dadas ou teses 
defendidas em relação a esses 
subtemas; em tirinhas, memes, 
charge, a crítica, ironia ou humor 
presente. 

Língua em uso Compreender o conceito 

de conjunção 

EF08LP12 - Identificar, em 
textos lidos, orações subordinadas 
com conjunções de uso frequente, 
incorporando-as às suas próprias 
produções. 

A língua na real Compreender os efeitos de 

sentido das conjunções em 

contextos de uso 

EF08LP13 - Inferir efeitos de 
sentido de correntes do uso de 
recursos de coesão sequencial: 
conjunções e articuladores 
textuais. 

Agora é com você! Produção de texto de 

artigo de opinião 

EF08LP03 - Produzir artigos 
de opinião ,tendo em vista o 
contexto de produção dado, a 
defesa de um ponto de vista, 
utilizando argumentos e contra-
argumentos e articuladores de 
coesão que marquem relações de 
oposição, contraste, 
exemplificação, ênfase; 
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EF08LP04 - Utilizar, ao 
produzir texto, conhecimentos 
linguísticos e gramaticais: 
ortografia, regências e 
concordâncias nominal e verbal, 
modos e tempos verbais, 
pontuação etc. 
EF08LP12 - Identificar, em 
textos lidos, orações subordinadas 
com conjunções de uso frequente, 
incorporando-as às suas próprias 
produções. 
EF08LP14 - Utilizar, ao 
produzir texto, recursos de coesão 
sequencial (articuladores)e 
referencial (léxica e pronominal), 
construções passivas e 
impessoais, discurso direto e 
indireto e outros recursos 
expressivos adequados ao gênero 
textual.  
EF89LP10 - Planejar artigos de 
opinião, tendo em vista as 
condições de produção do texto – 
objetivo, leitores/espectadores, 
veículos e mídia de circulação etc. 
–, a partir da escolha do tema ou 
questão a ser discutido(a), da 
relevância para a turma, escola ou 
comunidade, do levantamento 
dedados e informações sobre a 
questão, de argumentos 
relacionados a diferentes 
posicionamentos em jogo, da 
definição – o que pode envolver 
consultas a fontes diversas, 
entrevistas com especialistas, 
análise de textos, organização 
esquemática das informações e 
argumentos – dos (tipos 
de)argumentos e estratégias que 
pretende utilizar para convencer 
os leitores. 
EF69LP06 - Produzir e 
publicar notícias, foto denúncias, 
fotorreportagens, reportagens, 
reportagens multimidiáticas, 
infográficos, podcasts noticiosos, 
entrevistas, cartas de leitor, 
comentários, artigos de opinião de 
interesse local ou global, textos de 
apresentação e apreciação de 
produção cultural – resenhas e 
outros próprios das formas de 
expressão das culturas juvenis 
,tais como vlogs e podcasts 
culturais, game play, detonado 
etc.– e cartazes, anúncios, 
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propagandas, spots, jingles de 
campanhas sociais, dentre outros 
em várias mídias, vivenciando de 
forma significativa o papel de 
repórter, de comentador, de 
analista, de crítico, de editor ou 
articulista, de booktuber, de 
vlogger (vlogueiro) etc., como 
forma de compreender as 
condições de produçãoque 
envolvem a circulação desses 
textos e poder participar e 
vislumbrar possibilidades de 
participação nas práticas de 
linguagem do campo jornalístico 
e do campo midiático de forma 
ética e responsável, levando-se 
em consideração o contexto da 
Web 2.0, que amplia a 
possibilidade de circulação desses 
textos e “funde” os papéis de 
leitor e autor, de consumidor e 
produtor.  
EF69LP18 - Utilizar, na 
escrita/reescrita de textos 
argumentativos ,recursos 
linguísticos que marquem as 
relações de sentido entre 
parágrafos e enunciados do texto 
e operadores de conexão 
adequados aos tipos de argumento 
e à forma de composição de 
textos argumentativos, de maneira 
a garantir a coesão, a coerência e 
a progressão temática nesses 
textos (“primeiramente, mas, no 
entanto, em 
primeiro/segundo/terceiro lugar, 
finalmente, em conclusão” etc. 
EF69LP56 - Fazer uso 
consciente e reflexivo de regras e 
normas da norma-padrão em 
situações de fala e escrita nas 
quais ela deve ser usada.  

Fonte: NOGUEIRA, 2018. 
 

Na abertura do capítulo 1da unidade 7 do livro do 8º ano, há um texto introdutório 

sobre o tema proposto no capítulo com perguntas sobre o conteúdo que será abordado na 

unidade. Na sequência, os alunos são convocados a explorar a imagem, para que reflitam e 

indutivamente percebam sobre o que a unidade tratará. Este momento de abertura da lição 

serve como um aquecimento para que os alunos façam inferências e ativem conhecimentos 

prévios como um incentivo a se aproximarem da proposta da unidade.  
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Figura 3 - Início do capítulo 1 da unidade 7 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: NOGUEIRA et all, 2018. 
 

O livro didático traz um texto publicado no jornal Folha de São Paulo discutindo a 

questão dos refugiados, vítimas que precisaram migrar por diversos motivos. O tema é atual, 

pois vivemos um fluxo migratório de pessoas oriundas da Venezuela que entraram em nosso 

país pelo estado de Roraima. O texto discuteo assunto, falando da questão que assola a Europa 

e de sírios que fugindo da guerra civil que devasta seu país, força sua população a pedir ajuda 

em outros países. 
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Figura 4 - Capítulo 1 da unidade 7 do livro do 8º ano 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: NOGUEIRA et all, 2018. 
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Figura 5 - Continuação do texto 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: NOGUEIRA et all, 2018, p. 217. 

 

Após a leitura e as perguntas propostas, a sugestão é que os alunos respondam as 

questões para aprofundar a compreensão e interpretação de textos, ampliando a sua 
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capacidade de entendimento e leitura. O aluno tem que ser capaz de identificar os dados que 

fundamentam  o argumento do texto por inferência, logo os alunos deverão diferenciar dados 

estatísticos, exemplos e etc e os efeitos desses recursos para convencer o leitor.  

Nesta seção, as habilidades mais trabalhadas são as que pretendem fazer o aluno 

identificar a estratégia usada para sustentar a argumentação por meio de informações 

relevantes para o assunto do texto (EF69LP14), principalmente por meio de busca de dados  e 

exemplos e perceber e analisar a forma composicional do texto, neste caso o artigo de opinião 

(EF69LP16). Outro aspecto que é solicitado é que os alunos identifiquem a tese no início do 

texto e como os argumentos no corpo do texto justificam o ponto de vista do autor.  

Os capítulos se subdividem em outras partes que serão detalhados no decorrer do texto, mas 

temos um quadro com as partes do capítulo, com os objetivos de ensino e também com as 

habilidades contempladas nos próximos capítulos. 

Em todos os capítulos do livro analisado, a discussão sobre o tema da unidade parte de 

uma figura para, posteriormente, os alunos efetuarem a leitura do texto. É comum 

encontrarmos uma breve apresentação do que será lido com informações sobre a autoria e o 

contexto de produção e da publicação do texto. Ainda nesta parte, também encontramos uma 

pergunta que apresenta a hipótese de trabalho do capítulo que será retomada em outro 

momento da unidade. 

Texto em estudo é a próxima sub-seção do primeiro capítulo da unidade 7 do livro do 

oitavo ano e dedica-se a desenvolver as habilidades de leitura dos alunos, com uma sequência 

de atividades  que promovem a compreensão, a interpretação de textos e o estudo do gênero 

da unidade (artigo de opinião). Esta parte se subdivide ainda em outras menores, que serão 

detalhadas mais adiante. 

Nesta parte do capítulo, o alunos devem partir das inferências e construir sentidos, 

dentro da característica do gênero proposto pelo LD. Um ponto importante é ser um texto 

autêntico e midiático. No trabalho pré-leitura, os alunos podem pesquisar quem é o autor e 

entender como ele se relaciona com o tema do texto escrito por ele. 

Ainda nesta seção do capítulo, o professor deve debater e provocar a reflexão com os 

alunos da construção do sentido do texto e instigá-los a inferir as opções feitas para justificar 

o direcionamento e o posicionamento do autor e os dos próprios estudantes, diante da tese 

trazida na introdução do seu texto. Toda essa discussão inicial sobre o texto encontra-se nas 

questões de 1 até a 4. 

Vejamos como o livro organizou esta seção, na figura que se segue: 
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       Figura 6 - Perguntas sobre o texto 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: NOGUEIRA et all, 2018. 

 

Para que o objetivo da seção seja atingido, conforme exposto no parágrafo anterior, foi 

abordada no material didátido (MD) a questão dos efeitos de sentidos produzidos pelo artigo 

de opinião por meio dos pronomes possessivos e como essa estratégia gera os efeitos que o 

texto denota, elencados na habilidade EF08LP16 que é menos frequente nas atividades, 

solicitando aos alunos que compreendam o sentido proposto por meio de inferências feitas nas 
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retomadas de trechos do texto. Desta forma, as questões 3 e 4 reforçam os aspectos sobre a 

composição do gênero artigo de opinião ( tese, contextualização e uso de argumentos). 

Como já abordamos na parte de fundamentação teórica, Geraldi (2013) e Aquino 

(2018) defendem um ensino reflexivo em que cada participante deva se posicionar 

criticamente para construir o seu saber. Esta parte é muito importante para que o aluno 

compreenda bem as características do gênero em questão e como ele se articula para fazer o 

seu posicionamento diante do tema, podendo concordar com ou discordar do autor, conforme 

a figura 7 sugere. 

 

 Figura 7 - Texto em estudo do capítulo 1 da unidade 7 do livro do 8º ano 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Fonte: NOGUEIRAet all, 2018, p. 219. 

 

O objetivo dos autores é que os alunos percebam como o artigo de opinião propõe a 

interlocução com o público-alvo, para que os estudantes se apropriem do registro correto para 

este tipo de gênero discursivo, vimos esta construção do entendimento sobre argumentação 
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mais especificamente nas questões 7 e 8 ( EF89LP04 e EF69LP14), que instigam os alunos a 

se posicionarem com relação à crise dos refugiados e à xenofobia com embasamento das teses 

lidas, aprofundando a discussão do tema. Esta proposta seria uma prévia para o ensino da 

análise linguística que virá em outra parte do capítulo e que analisaremos mais adiante. 

Uma crítica que se pode fazer é que não parece suficiente promover o ensino da 

argumentação e os sentidos das conjunções como se fará na parte do estudo da gramática, 

com um único texto. As propostas de ensino da língua proposto por Geraldi (2013) e Aquino 

(2018) defendem que os alunos tenham contato com o maior número possível de textos do 

mesmo gênero para que o aluno possa ter ferramentas de inferir em mais de um texto as 

caraterísticas do gênero discursivo em questão. Sugerimos que sejam trazidos mais textos do 

mesmo gênero para enriquecer a leitura e compreensão das características da estrutura do 

artigo de opinião. 

Na sequência das atividades propostas pelos livros didáticos, temos a língua em 

estudo que abordará a questão gramatical, partindo do texto, porém o trabalho de inferência é 

com apenas dois exemplos do livro sobre as conjunções coordenativas e subordinativas nas 

questões 1 até a 3 que não garantem a compreensão do sentido semântico dos termos 

destacados e parte direto para a explicação do termo gramatical conjunção. Para enriquecer a 

compreensão do aspecto gramatical, o professor pode revisitar o texto e elencar os trechos 

com conjunções e apontar os sentidos neles contidos, sendo interessante também ele 

demonstrar em outros textos, igualmente autênticos, os sentidos semânticos inerentes em cada 

conjunção. 
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        Figura 8 - Língua em estudo (análise linguística) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: NOGUEIRAet all, 2018. 
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    Figura 9- Língua em estudo do capítulo 1 da unidade 7 continuação 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: NOGUEIRA et all, 2018. 

 

Nesta seção (Língua em estudo), somente uma habilidade é trabalhada (EF08LP122): a 

que associa o texto com tópicos gramaticais. O assunto abordado nesta seção do livro é o das 

conjunções e o estudante deve ser capaz de identificar no artigo de opinião e em outros 

gêneros discursivos, as conjunções coordenativas e subordinativas e como elas reforçam o 

aspecto de persuasão e como são empregadas no texto  para contribuir na construção da 

argumentatividade do texto. Constatamos uma concordância com a Base, e pode ser 

2 EF08LP12 -Identificar, em textos lidos, orações subordinadas com conjunções de uso frequente, incorporando-
as às suas próprias produções (BNCC,2017). 
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enriquecida a proposta com mais artigos de opinião para que os alunos se apropriem do 

conteúdo. 

A sequência ainda na mesma seção Língua em Estudo, já na página 224, é a 

apresentação pelo livro didático da conjunção coordenativa. Os autores partem de uma tirinha 

e retomam a análise das conjunções como nas 3 questões anteriores que introduziram o tópico 

gramatical do exercício anterior sem explorar a gama de conjunções que existem no texto e 

classificá-los, como podemos constatar pela imagem da figura abaixo. 

 

Figura 10 - Língua em estudo capítulo 1 da unidade 7 continuação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
          Fonte: NOGUEIRAet all, 2018. 

 

É interessante fazer um recorte mais específico das conjunções coordenativas, para 

posteriormente trabalhar com as conjunções subordinativas. Portanto, se os sentidos 
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semânticos forem amplamente trabalhados pelo professor, a compreensão epilinguística 

proposta por Geraldi (2013) no processo de ensino-aprendizagem torna-se mais concreta e 

real para o aluno e sua aprendizagem será garantida de uma forma reflexiva, como é o 

alinhamento da pesquisa e dos autores. Nota-se que os autores preferiram nas questões 

presentes na página 224 nas questões 1 e 2 um ensino metalingüístico e classificatório da 

língua, proposta criticada por Geraldi (2013). 

O ensino das conjunções é importante para que os alunos sejam capazes de usá-las 

como operadores argumentativos e construir argumentos sólidos e com eles produzir sentidos 

na confirmação ou refutação da tese do autor de um texto. O material didático, em sua página 

223 nas orientações didáticas do professor, não articulou o ensino da conjunção proposto nas 

páginas 222 e 223 em suas questões 1 até a 3, mas sugere a leitura de um artigo sobre a 

conjunção como operador argumentativo, que destacaria o seu papel na construção da 

argumentatividade do texto. A articulação seria um fator importante para aprofundar a o 

conhecimento sobre as conjunções contextualizadas ao texto, conforme aporte teórico da 

pesquisa já elencou.  

A seção Língua em estudo na página 224 (figura 10) restringe-se ao ensino da 

gramática e a classificação dos períodos compostos por coordenação e subordinação, que 

foram criticados pelo Geraldi (2013) e Aquino (2018) já que não houve uma profunda 

articulação do ensino da conjunção que parta de um texto, sendo feita uma classificação 

descontextualizada da análise linguística, como mostra a imagem nos exercícios 1, 2 e 3.  

Com relação à proposta de ensino da conjunção, os autores articularem o ensino de 

língua com a argumentação.  A ideia é que os alunos sejam incentivados a inferir os efeitos de 

sentido provenientes do uso de recursos de coesão sequencial que a conjunção promove.  

Desta maneira, podemos verificar como os operadores argumentativos constroem os 

sentidos partindo do texto abordado  na seção Língua em estudo da figura 8, mas na atividade 

da página 224, as orações são descontextualizadas e não partem de um texto, como tem sido 

apresentada a proposta do material didático e de seus autores. 

Seria interessante que os alunos mantivessem a perspectiva de ler textos e fazer a 

inferência pelos textos autênticos para que eles possam perceber a articulação das conjunções 

com os sentidos que podem ser expressos pelas conjunção em textos produzidos pelos alunos, 

sejam eles os orais ou escritos. 
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3.1.2 Capítulo 2 da unidade 7 do livro do 8º ano 

 

 

No segundo capítulo da unidade 7, teremos uma sequência de atividades semelhantes 

ao capítulo anterior, mas com algumas diferenças, o quadro que contextualiza essas mudanças 

encontra-se em anexo. 

 

Quadro 5 - Capítulo 2 da unidade 7 do livro do 8º ano 

Capítulo 2 Objetivos propostos Habilidades 

Texto em estudo Conhecer as características do 

gênero editorial 

EF08LP16 -Explicar os efeitos de 
sentido do uso, em textos, de 
estratégias de modalização e 
argumentatividade (sinais de 
pontuação, adjetivos, substantivos, 
expressões de grau, verbos e 
perífrases verbais, advérbios etc. 
EF89LP04 - identificar e avaliar 
teses/opiniões/posicionamentos 
explícitos e implícitos, argumentos e 
contra-argumentos em textos 
argumentativos do campo (carta de 
leitor, comentário, artigo de opinião, 
resenha crítica etc.), posicionando-se 
frente à questão controversa de forma 
sustentada.  
EF89LP05 -Analisar o efeito de 
sentido produzido pelo uso, em 
textos, de recurso a formas de 
apropriação textual (paráfrases, 
citações, discurso direto, indireto ou 
indireto livre). 
 EF89LP06 -Analisar o uso de 
recursos persuasivos em textos 
argumentativos diversos (como a 
elaboração do título, escolhas 
lexicais, construções metafóricas, a 
explicitação ou a ocultação de fontes 
de informação) e seus efeitos de 
sentido. 
 EF89LP14 -Analisar, em textos 
argumentativos e propositivos, os 
movimentos argumentativos de 
sustentação, refutação e negociação e 
os tipos de argumentos, avaliando a 
força/tipo dos argumentos utilizados. 
 EF89LP16 -Analisar a modalização 
realizada em textos noticiosos e 
argumentativos, por meio das 
modalidades apreciativas, 
viabilizadas por classes e estruturas 
gramaticais como adjetivos, locuções 
adjetivas, advérbios, locuções 
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adverbiais, orações adjetivas e 
adverbiais, orações relativas 
restritivas e explicativas etc., de 
maneira a perceber a apreciação 
ideológica sobre os fatos noticiados 
ou as posições implícitas ou 
assumidas.  
 EF89LP23-Analisar, em textos 
argumentativos, reivindicatórios e 
propositivos, os movimentos 
argumentativos utilizados 
(sustentação, refutação e 
negociação), avaliando a força dos 
argumentos utilizados. 
EF69LP13 -Engajar-se e contribuir 
com a busca de conclusões comuns 
relativas a problemas, temas ou 
questões polêmicas de interesse da 
turma e/ou de relevância social. 
EF69LP16 -Analisar e utilizar as 
formas de composição dos gêneros 
jornalísticos da ordem do relatar, tais 
como notícias (pirâmide invertida no 
impresso X blocos noticiosos 
hipertextuais e hipermidiáticos no 
digital, que também pode contar com 
imagens de vários tipos, vídeos, 
gravações de áudio etc.), da ordem 
do argumentar, tais como artigos de 
opinião e editorial(contextualização, 
defesa de tese/opinião e uso de 
argumentos) e das entrevistas: 
apresentação e contextualização do 
entrevistado e do tema, estrutura 
pergunta e resposta etc. 
EF69LP17 -Perceber e analisar os 
recursos estilísticos e semióticos dos 
gêneros jornalísticos e publicitários, 
os aspectos relativos ao tratamento 
da informação em notícias, como a 
ordenação dos eventos, as escolhas 
lexicais, o efeito de imparcialidade 
do relato, a morfologia do verbo, em 
textos noticiosos e argumentativos, 
reconhecendo marcas de pessoa, 
número, tempo, modo, a distribuição 
dos verbos nos gêneros textuais (por 
exemplo, as formas de pretérito em 
relatos; as formas de presente e 
futuro em gêneros argumentativos; as 
formas de imperativo em gêneros 
publicitários), o uso de recursos 
persuasivos em textos 
argumentativos diversos (como 
a elaboração do título, escolhas 
lexicais, construções metafóricas, a 
explicitação ou a ocultação de fontes 
de informação) e as estratégias de 
persuasão e apelo ao consumo com 
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os recursos linguístico-discursivos 
utilizados (tempo verbal, jogos de 
palavras, metáforas, imagens). 
EF69LP56 -Fazer uso consciente e 
reflexivo de regras e normas da 
norma-padrão em situações de fala e 
escrita nas quais ela deve ser usada.  

Língua em estudo Diferenciar períodos simples 

dos compostos 

EF08LP11 -Identificar, em textos 
lidos ou de produção própria, 
agrupamento de orações sem 
períodos, diferenciando coordenação 
de subordinação. 

A língua na real Observar o efeito de sentido do 

uso das conjunções 

EF08LP13-Inferir efeitos de sentido 
decorrentes do uso de recursos de 
coesão sequencial: conjunções e 
articuladores textuais. 

Escrita em pauta Observar regras de grafia e 

acentuação 

EF69LP56 -Fazer uso consciente e 
reflexivo de regras e normas da 
norma-padrão em situações de fala e 
escrita nas quais ela deve ser usada. 

Agora é com você! Produzir um editorial de acordo 

com o gênero 

EF08LP04 -Utilizar, ao produzir 
texto, conhecimentos linguísticos e 
gramaticais: ortografia, regências e 
concordâncias nominal e verbal, 
modos e tempos verbais, pontuação 
etc.  
EF08LP14 -Utilizar, ao produzir 
texto, recursos de coesão sequencial 
(articuladores)e referencial (léxica e 
pronominal),construções passivas e 
impessoais, discurso direto e indireto 
e outros recursos expressivos 
adequados ao gênero textual. 
EF69LP07 -Produzir textos em 
diferentes gêneros, considerando sua 
adequação ao contexto produção e 
circulação – os enunciadores 
envolvidos, os objetivos, o gênero, o 
suporte, a circulação -, ao modo 
(escrito ou oral; imagem estática ou 
em movimento etc.), à variedade 
linguística e/ou semiótica apropriada 
a esse contexto, à construção da 
textualidade relacionada às 
propriedades textuais e do gênero), 
utilizando estratégias de 
planejamento, elaboração, revisão, 
edição, reescrita/redesign e avaliação 
de textos, para, com a ajuda do 
professor e a colaboração dos 
colegas, corrigir e aprimorar as 
produções realizadas, fazendo cortes, 
acréscimos, reformulações, correções 
de concordância, ortografia, 
pontuação em textos e editando 
imagens, arquivos sonoros, fazendo 
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cortes, acréscimos, ajustes, 
acrescentando/alterando efeitos, 
ordenamentos etc. 
EF69LP08 -Revisar/editar o texto 
produzido – notícia, reportagem, 
resenha, artigo de opinião, dentre 
outros –, tendo em vista sua 
adequação ao contexto de produção, 
a mídia em questão, características 
do gênero, aspectos relativos à 
textualidade, a relação entre as 
diferentes semioses, a formatação e 
uso adequado das ferramentas de 
edição (de texto, foto, áudio e vídeo, 
dependendo do caso) e adequação à 
norma culta. 
EF69LP16 -Analisar e utilizar as 
formas de composição dos gêneros 
jornalísticos da ordem do relatar, tais 
como notícias (pirâmide invertida no 
impresso X blocos noticiosos 
hipertextuais e hipermidiáticos no 
digital, que também pode contar com 
imagens de vários tipos, vídeos, 
gravações de áudio etc.), da ordem 
do argumentar, tais como artigos de 
opinião e editorial(contextualização, 
defesa de tese/opinião e uso de 
argumentos) e das entrevistas: 
apresentação e contextualização do 
entrevistado e do tema, estrutura 
pergunta e resposta etc. 
EF69LP18-Utilizar, na 
escrita/reescrita de textos 
argumentativos, recursos linguísticos 
que marquem as relações de sentido 
entre parágrafos e enunciados do 
texto e operadores de conexão 
adequados aos tipos de argumento e 
à forma de composição de textos 
argumentativos, de maneira a 
garantir a coesão, a coerência e a 
progressão temática nesses textos 
(“primeiramente, mas, no entanto, 
em primeiro/segundo/terceiro lugar, 
finalmente, em conclusão” etc.). 
EF69LP55 -Reconhecer as 
variedades da língua falada, o 
conceito de norma-padrão e o de 
preconceito linguístico. 
EF69LP56 - Fazer uso consciente e 
reflexivo de regras e normas da 
norma-padrão em situações de fala e 
escrita nas quais ela deve ser usada. 

Investigar Checar fatos e expor resultados EF08LP02 -Justificar diferenças ou 
semelhanças no tratamento dado a 
uma mesma informação veiculada 
em textos diferentes, consultando 
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sites e serviços de checadores de 
fatos. 
EF89LP01 -Analisar os interesses 
que movem o campo jornalístico, os 
efeitos das novas tecnologias no 
campo e as condições que fazem da 
informação uma mercadoria, de 
forma a poder desenvolver uma 
atitude crítica frente aos textos 
jornalísticos. 
EF89LP06 -Analisar o uso de 
recursos persuasivos em textos 
argumentativos diversos (como a 
elaboração do título, escolhas 
lexicais, construções metafóricas, a 
explicitação ou a ocultação de fontes 
de informação) e seus efeitos de 
sentido. 
EF89LP24 - Realizar pesquisa, 
estabelecendo o recorte das questões, 
usando fontes abertas e confiáveis. 
EF89LP25 - Divulgar o resultado de 
pesquisas por meio de apresentações 
orais, verbetes de enciclopédias 
colaborativas, reportagens de 
divulgação científica, vlogs 
científicos, vídeos de diferentes tipos 
etc. 
EF89LP27 - Tecer considerações e 
formular problematizações 
pertinentes, em momentos oportunos, 
em situações de aulas, apresentação 
oral, seminário etc. 
EF69LP26 - Tomar nota em 
discussões, debates, palestras, 
apresentação de propostas, reuniões, 
como forma de documentar o evento 
e apoiar a própria fala (que pode se 
dar no momento do evento ou 
posteriormente, quando, por 
exemplo, for necessária a retomada 
dos assuntos tratados em outros 
contextos públicos, como diante dos 
representados). 
EF69LP30 - Comparar, com a ajuda 
do professor, conteúdos, dados e 
informações de diferentes fontes, 
levando em conta seus contextos de 
produção e referências, identificando 
coincidências, complementaridades e 
contradições, de forma a poder 
identificar erros/imprecisões 
conceituais, compreender e 
posicionar-se criticamente sobre os 
conteúdos e informações em questão. 
EF69LP32 -Selecionar informações e 
dados relevantes de fontes diversas 
(impressas, digitais, orais etc.), 
avaliando a qualidade e a utilidade 
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dessas fontes, e organizar, 
esquematicamente, com ajuda do 
professor, as informações necessárias 
(sem excedê-las) com ou sem apoio 
de ferramentas digitais, em quadros, 
tabelas ou gráficos. 
EF69LP38 -Organizar os dados e 
informações pesquisados em painéis 
ou slides de apresentação, levando 
em conta o contexto de produção, o 
tempo disponível, as características 
do gênero apresentação oral, a 
multissemios e, as mídias e 
tecnologias que serão utilizadas, 
ensaiar a apresentação, considerando 
também elementos para linguísticos e 
cinésicos e proceder à exposição oral 
de resultados de estudos e pesquisas, 
no tempo determinado, a partir do 
planejamento e da definição de 
diferentes formas de uso da fala – 
memorizada, com apoio da leitura ou 
fala espontânea. 
EF69LP39 - Definir o recorte 
temático da entrevista e o 
entrevistado, levantar informações 
sobreo entrevistado e sobre o tema da 
entrevista, elaborar roteiro de 
perguntas, realizar entrevista, a partir 
do roteiro, abrindo possibilidades 
para fazer perguntas a partir da 
resposta, se o contexto permitir, 
tomar nota, gravar ou salvar a 
entrevista e usar adequadamente as 
informações obtidas, de acordo com 
os objetivos estabelecidos. 
EF69LP41 -Usar adequadamente 
ferramentas de apoio a apresentações 
orais, escolhendo e usando tipos e 
tamanhos de fontes que permitam 
boa visualização, topicalizando e/ou 
organizando o conteúdo em itens, 
inserindo de forma adequada 
imagens, gráficos, tabelas,f ormas e 
elementos gráficos, dimensionando a 
quantidade de texto (e imagem) por 
slide, usando progressivamente e de 
forma harmônica recursos mais 
sofisticados como efeitos de 
transição, slides mestres, layouts 
personalizados etc. 
EF69LP41 - Usar adequadamente 
ferramentas de apoio a apresentações 
orais, escolhendo e usando tipos e 
tamanhos de fontes que permitam 
boa visualização, topicalizando e/ou 
organizando o conteúdo em itens, 
inserindo de forma adequada 
imagens, gráficos, tabelas, formas e 
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elementos gráficos, dimensionando a 
quantidade de texto (e imagem) por 
slide, usando progressivamente e de 
forma harmônica recursos mais 
sofisticados como efeitos de 
transição, slides mestres, layouts 
personalizados etc. 
EF69LP56 - Fazer uso consciente e 
reflexivo de regras e normas da 
norma-padrão em situações de fala e 
escrita nas quais ela deve ser usada. 

Atividades integradas Identificar características do 

gênero e compreender as 

estratégias argumentativas no 

artigo; 

identificar o sentido de uso de 

conjunção em períodos do 

artigo. 

EF89LP03 - Analisar textos de 
opinião (artigos de opinião, 
editoriais, cartas de leitores, 
comentários, posts de blog e de redes 
sociais, charges, memes, gifs etc.) e 
posicionar-se de forma crítica e 
fundamentada, ética e respeitosa 
frente a fatos e opiniões relacionados 
a esses textos. 
EF89LP04 - Identificar e avaliar 
teses/opiniões/posicionamentos 
explícitos e implícitos, argumentos e 
contra-argumentos em textos 
argumentativos do campo (carta de 
leitor, comentário, artigo de opinião, 
resenha crítica etc.), posicionando-se 
frente à questão controversa de forma 
sustentada. 
EF89LP06 - Analisar o uso de 
recursos persuasivos em textos 
argumentativos diversos (como a 
elaboração do título, escolhas 
lexicais, construções metafóricas, a 
explicitação ou a ocultação de fontes 
de informação) e seus efeitos de 
sentido 
EF89LP14 - Analisar, em textos 
argumentativos e propositivos, os 
movimentos argumentativos de 
sustentação, refutação e negociação e 
os tipos de argumentos, avaliando a 
força/tipo dos argumentos utilizados. 
EF89LP16 - Analisar a modalização 
realizada em textos noticiosos e 
argumentativos, por meio das 
modalidades apreciativas, 
viabilizadas por classes e estruturas 
gramaticais como adjetivos ,locuções 
adjetivas, advérbios, locuções 
adverbiais, orações adjetivas e 
adverbiais, orações relativas 
restritivas e explicativas etc., de 
maneira a perceber a apreciação 
ideológica sobre os fatos noticiados 
ou as posições implícitas ou 
assumidas. 
EF89LP17 - Relacionar textos e 
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documentos legais e normativos de 
importância universal, nacional ou 
local que envolvam direitos, em 
especial, de crianças, adolescentes e 
jovens – tais como a Declaração dos 
Direitos Humanos, a Constituição 
Brasileira, o ECA -, e a 
regulamentação da organização 
escolar – por exemplo, regimento 
escolar -, a seus contextos de 
produção, reconhecendo e analisando 
possíveis motivações, finalidades e 
sua vinculação com experiências 
humanas e fatos históricos e sociais, 
como forma de ampliar a 
compreensão dos direitos e deveres, 
de fomentar os princípios 
democráticos e uma atuação pautada 
pela ética da responsabilidade (o 
outro tem direito a uma vida digna 
tanto quanto eu tenho). 

Fonte: NOGUEIRA et all, 2018. 
 

Na seção O que vem a seguir sugere que os alunos façam a leitura de um editorial 

publicado em um jornal de grande circulação para que levantem hipóteses sobre o motivo e as 

circunstâncias do título do texto.  

A proposta do livro se mantém com uma pré-leitura que contextualize o gênero para 

os alunos, demonstrado no início do capítulo O que vem a seguir , seguido de um trabalho na 

leitura motivando os alunos a perceberem quais características o texto tem em comum com o 

texto trabalhado no capítulo 1 da unidade anterior do livro do 8º ano e num trabalho de pós-

leitura, é proposto um trabalho de reflexão sobre como os argumentos foram expostos pelo 

texto, ou seja os alunos devem procurar a tese e os argumentos que dão suporte àtese.Nesta 

parte não tem uma habilidade específica apontada pelos editores. Vejamos a figura referente a 

esta seção: 
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Figura 11 - O que vem a seguir capítulo 2 da unidade 7 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: NOGUEIRAet all, 2018. 
Fonte: NOGUEIRA et all, 2018 

 

Depois da leitura do texto da seção anterior, a próxima parte que é Para entender o 

texto, mantendo o que foi feito na mesma seção do capítulo anterior com perguntas para 

buscar a resposta no texto, mantendo a mesma abordagem que o livro se propôs em sua 

estrutura.  

O livro propõe a leitura de uma resenha crítica para introduzir o ensino dos períodos 

compostos (coordenação e subordinação). O texto é um único exemplar para que os alunos 

façam inferências sobre o gênero, que conforme já discutimos, não é da realidade dos alunos, 

como apontado na metodologia sobre o contexto social da pesquisa. Deste modo, reiteramos 

que o professor enriqueça a análise e traga mais textos similares para que os alunos ganhem 

subsídios na apropriação do gênero. 
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Vejamos as atividades propostas no livro, na seção língua em estudo: 

 

  Figura 12 - Língua em estudo do capítulo 2 da unidade 7 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
            Fonte: NOGUEIRA et all, 2018. 

 

Ainda pensando no contexto no qual a pesquisa se insere, o autor não faz parte do 

cotidiano dos alunos e uma prévia sobre quem foi o autor e sua contribuição na literatura se 

faz necessário, para um posterior trabalho com a resenha crítica. Depois da leitura na página 

232, a questão 1 no seu item a faz uma pergunta sobre o período histórico e no item b pede 

que os alunos identifiquem os verbos presentes no texto. 

O intuito é que os alunos entendam que os períodos estão relacionados com a 

quantidade de verbos e os autores trazem uma breve explicação sobre período simples. Na 

questão 2, recuperam um trecho da resenha para inserir o conceito de período composto. A 
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crítica é que os conceitos são pouco contextualizados e aprofundados, apesar de partir de um 

texto autêntico. 

Como já foi citado anteriormente, um trabalho de inferência com um assunto 

complexo pautado num gênero que não faz parte da leitura dos alunos deve ser bem detalhado 

e aprofundado pelo professor para que o entendimento sobre a análise gramatical seja mais 

rica e assertiva. A figura 13 detalha o que expusemos. 

 

                 Figura 13 - Língua em estudo do capítulo 2 da unidade 7 do livro do 8º ano 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
      Fonte: NOGUEIRA et all, 2018, p.232. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



78 
 

Figura 14 - Língua em estudo do capítulo 2 da unidade 7 do livro do 8º ano 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: NOGUEIRA et all, 2018. 
 

No exercício da página 233, são destacados trechos de uma reportagem para uma 

inferência sobre o tema no exercício 3. Para na quarta questão serem propostas releituras dos 

períodos compostos. Aqui a articulação com o texto é coerente com a proposta do livro e 

sempre ancorado no texto trazido pelos editores. Claro que em caso de dúvida dos alunos, este 

aspecto pode ser aprofundado e melhor elucidado pelo professor com mais textos que ele 

pode selecionar.  

Mesmo com a clara exposição do tópico gramatical e sua articulação com os gêneros 

prospostos pela unidade, não ocorre uma articulação do ensino do período simples e composto 

com o estudo da argumentação. A questão verbal poderia ser explorada ancorada no aspecto 

de progressão textual dos argumentos apresentados nos textos, por exemplo. As figuras que 

vêm na sequência também não trouxeram nenhuma contribuição para o ensino da língua, com 

foco meramente metalinguístico, perspectiva criticada por Geraldi (2013) na fundamentação 

teórica. Lembrando que a BNCC (2018) recomenda que a análise linguística seja feita 

partindo dos gêneros discursivos e que seu ensino seja articulado, neste caso com o ensino da 

argumentação que seria a proposta da unidade.   
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     Figura 15 - Língua em estudo do capítulo 2 da unidade 7 do livro do 8º ano 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: NOGUEIRAet all, 2018, p.233. 

 

        Figura 16 - Língua em estudo do capítulo 2 da unidade 7 do livro do 8º ano 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: NOGUEIRA et all, 2018. 
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           Figura 17 - Língua em estudo do capítulo 2 da unidade 7 do livro do 8º ano 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: NOGUEIRA, et all, 2018. 
 
Para sintetizar, concluímos que o ensino reflexivo da língua que parta de um estudo 

epilinguístico, como Geraldi (2013) defende, não se respalda/evidencia. Frases sem 

contextualização em textos autênticos e que partam de criação dos autores, encontramos  

propostas com mera classificação, sem aprofundamento do sentido produzido pelo período. 

Neste sentido, não houve consonância com a proposta de Geraldi (2013) nem da Base 

Nacional Comum Curricular.  

A argumentação deveria ter sido o cerne do capítulo para aprofundar os aspectos da 

sexta competência e oportunizar a defesa de pontos de vistas por partes dos estudantes. Aqui o 

professor deverá fazer uma ponte para associar o tópico de períodos compostos com a 

argumentação para que esta lacuna seja preenchida. 

A Língua em estudo e Língua na real têm a ideia de reforçar a conjunção como 

elemento coesivo e a habilidade EF08LP13 e EF08LP11 estão presentes para o aluno 

identificar a diferença entre uma conjunção coordenativa e a subordinativa, mas os autores do 

livro não propuseram uma articulação com o aspecto argumentativo. 
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Figura 18 - Apresentação do capítulo 1 da unidade 7 do livro do 9º ano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: NOGUEIRA et all, 2018 

 

Como a figura anterior mostra, a articulação da conjunção como elemento coesivo não 

fica bem explicitada. Outrossim que o ensino da argumentação não foi elencado à proposta, o 

que seria bem interessante e ampliaria o repertório dos estudantes sobre os elementos 

argumentativos. 

Na seção seguinte“Escrita em pauta”temos a escrita editorial e não houve uma boa 

seleção para a apresentação da atividade, pois não houve uma explicação sobre a atividade 

proposta nem articulação com o ensino da argumentação e o texto que os autores do livro 

propõem no capítulo 1 da unidade 7, foi bem diferente do proposto neste capítulo.  

Vimos no capítulo anterior que a as atividades dialogaram com a argumentação na 

parte de leitura e compreensão textual, mas que da seção de análise linguítica (texto em 
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estudo) não hove articulação com o ensino da competência da argumentação. As atividades 

tinham um viés metalingüístico e classificatório, que Geraldi (2013) e Aquino (2018) 

criticam, por entender que o a prática pedagógica da linguagem deva ser contextualizada. 

Porém, não fica clara a intenção  das atividades com pouco aprofundamento no tópico 

gramatical com a argumentação e também pouca correlação do aspecto argumentativo com a 

leitura de textos. O ensino de língua pauta-se em classificação dos termos sintáticos e 

gramaticais e a leitura e interpretação trabalha muito pouco os elementos da argumentação 

como a tese central e como os argumentos secundários respladam a tese durante todo o texto 

(artigo de opinião), o que dificulta a  produção de um texto com estrutura do gênero pautado 

nos argumentos para defender seu ponto de vista.  A figura ilustra a discussão neste parágrafo.  

 

Figura 19 - Escrita em Pauta do capítulo 1 da unidade 7 do livro do 9º ano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: NOGUEIRA et all, 2018 
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A proposta do livro foi a abordagem de ensino de ortografia (porque, por que, porquê 

ou por quê). A proposta parte da leitura de uma tirinha o que corrobora a perspectiva da 

BNCC, mas faltou também aqui uma proposta que aprofundasse a argumentação. O material 

didático reitera seu objetivo nesta seção com a competência específica de língua portuguesa 

02 (CELP02) que enfatiza a apropriação da cultura letrada e não considera os aspectos 

culturais do local em que o livro será eventualmente utilizado. 

Desta forma, faltou articulação entre os textos dos capítulos 1 e 2 da unidade 7 do 

livro do 8 º ano, para aprofundamento da questão da argumentação na atividade do livro da 

editora SM. 

Reitero ser importante que o ensino da argumentação e que as atividades propostas por 

ele sejam articuladas com o objetivo de promover uma formação crítica para os estudantes. A 

inserção de atividades sem respaldo do tema da lição resulta em um ensino superficial, que 

não é o que é defendido no aporte teórico da pesquisa, que defende um ensino pautado no 

texto e articulado com a gramática.  

Contudo, o que se verificou na análise lingüística é um ensino da gramática com pouca 

articulação com textos e outra questão que já chamamos a atenção em outros momentos é que 

o professor precisa aprofundar as estruturas argumentativas e para isso um único texto não 

garantiria o seu aprendizado. Sugerimos que o professor enriqueça e aprofunde as estruturas 

com mais textos autênticos para facilitar o ensino dos demais tópicos, principalmente a 

análise lingüística. 

 

 

3.2 Livro do 9º ano: Unidade 7 

 

 

3.2.1 Capítulo 1 da unidade 7 do livro do 9º 

 

 

Prosseguiremos agora com a análise da unidade 7 do livro do 9º ano. Esta unidade 

propõe um estudo sobre o gênero discursivo resenha crítica, contemplando aspectos da 

argumentação para que o aluno aprofunde a reflexão na questão de defesa de argumentos. O 

quadro com a descrição dos objetivos das atividades e as habilidades relacionadas  à Base 

encontram-se em anexo. 
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Como tem sido a característica da editora para os livros do componente de língua 

portuguesa, são feitas algumas perguntas para ir provocando a curiosidade e criando 

expectativas nos alunos. Perguntas que pressupõem que os alunos têm o hábito de ler resenhas 

e de que modo as resenham influenciam sua escolha em ler um livro ou assisitir a um filme ou 

série. 

Os autores já chamam a atenção dos alunos para palavras que têm a mesma raiz  (ex: 

livro, livraria, livreiro) com o objetivo de provocar a reflexão inicial sobre elas pertencerem 

ao mesmo campo semântico. 

Na próxima figura, os alunos são convidados a ler uma imagem e fazerem inferências, 

principalmente do campo artístico, promovendo a reflexão da literatura em contraponto com o 

tráfego urbano. É uma alusão a vida na cidade que é movimentada e agitada e se seria 

possível neste cenário agitado da cidade, consumir Literatura. 

 

                   Figura 20 - Apresentação do capítulo 1 da unidade 7 do livro do 9º ano 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
             Fonte: NOGUEIRA et all, 2018. 
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Alguns destes alunos nunca nem saíram de sua cidade natal, então a discussão feita no 

livro se torna fora de contexto.  Neste capítulo cabe ao professor pensar uma outra estratégia 

para que os alunos entendam o que é esperado deles. 

Caberia nesta atividade uma contextualização do modo de vida em uma grande cidade 

para que os alunos consigam compreender a dificuldade de ler em tráfego urbano, tendo em 

vista que Cabo Frio não tem a realidade de ficar em trânsito por muitas horas como é a 

realidade dos moradores das regiões metropolitanas. 

O professor fica com uma difícil questão em sua prática que ele deve pensar para 

propor uma atividade que os alunos consigam fazer inferências, partindo de sua cultura e de 

seu conhecimento de mundo, conforme Freire (1987). Reitero a proposta de Geraldi (2013) 

em que o autor afirma que o professor não deve ficar refém do livro didático, e, sim, assumir 

uma posição ativa sobre o seu papel no ensino da língua. 

Em seguida a este comentário, nesta seção, propõe-se  uma leitura da resenha crítica 

feita sobre um conto de Quiroga. Percebe-se uma interlocução entre dois gêneros, sendo que o 

gênero conto foi trabalhado na primeira unidade do livro do 9º ano e, portanto, não é um 

gênero novo para o aluno. 

É interessante neste momento que o professor faça uma checagem de eventuais 

dúvidas dos estudantes com relação ao gênero conto para que eles entendam o que é almejado 

deles, que é a compreensão do gênero resenha crítica. 

Logo na sequência o texto é trabalhado mais profundamente, com 22 perguntas que 

abordam tanto a questão da compreensão do texto como a interpretação textual. Fazem 

menção ao autor do conto, o Horácio Quiroga, e contextualizam o autor, sua origem, época 

em que viveu e o contexto histórico no qual o autor estava inserido.  

Nessa seção trabalha-se com duas competências específicas de língua portuguesa (03 e 

06) e pretendem incentivar a leitura do gênero resenha com a criticidade própria que é 

necessária e a análise de informações e argumentos manifestados no texto, com 

posicionamentos éticos e críticos em relação a esse conteúdo proposto, 

respectivamente.Vemos o ensino da argumentação explícito na competência específica de 

língua portuguesa 06 na figura 21:  
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Figura 21 - Introdução ao capítulo 1 da unidade 7 do livro do 9º ano 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: NOGUEIRA et all, 2018, p. 228. 
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Figura 22 - Leitura do texto do capítulo 1 da unidade 7 do livro do 9º ano 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: NOGUEIRA et all, 2018, p. 233. 
 

Ainda nesta seção página 228 e 229, a proposta é que os alunos façam  inferência dos 

efeitos de sentidos nas questões 7 e 27 decorrentes dos efeitos de sentidos decorrentes dos 

usos de recursos de coesão seqüencial (EF09LP11), a análise de textos argumentativos -

resenha- nesta seção do livro é enriquecida e aprofundada em todas as questões de acordo 

com os autores (EF89LP03), de forma que o texto oportunize o engajamento e contribua  para 
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que os estudantes chegem as suas próprias conclusões por meio de reflexão do contexto dado 

na leitura (EF69LP13) e aborda a percepção e análise dos recursos característicos da resenha 

nas questões de 1 até 10 na página 229 (EF69LP17), conforme verificamos nas habilidades 

elencadas anteriormente.  

Nota-se que houve uma boa articulação sobre os aspectos da argumentação para que o 

aluno compreenda bem, tanto em nível de análise linguística ( conjunções e articuladores 

textuais) como em nível de produção textual (coesão seqüencial) para demonstrar como o 

texto se constitui, sendo uma preparação para o trabalho de produção escrita que será proposta 

ao final do capítulo. 

Na seção texto em estudo, temos um conjunto de atividades que proporá uma análise 

de leitura e interpretação de texto até a questão 10, mas que muda o seu foco da questão 11 

até a questão 17, ao ensinar a estrutura do gênero e os elementos estilísticos que a resenha se 

utiliza para textos argumentativos, conforme se verifica na figura abaixo: 

 

       Figura 23 - Texto em estudo do capítulo 1 da unidade 7 do livro do 9º ano 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: NOGUEIRA et all, 2018. 
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A seção “Texto em estudo” deixa claro que o objetivo da resenha é produzir uma 

argumentação com juízo de valor e os argumentos serviriam para respaldar o juízo de valor. A 

proposta foca na estrutura para o aluno fazer uma argumentação com aspectos negativos e 

positivos e como devem produzir a argumentação dentro do sentido que almejam atingir com 

o gênero, como aponta a figura 21. 

Como foi abordado anteriormente, leitura e produção de textos dentro do gênero 

resenha não foram propostos considerando o contexto social em que os alunos circulam, o que 

compromete, por exemplo,  a ideia de um   ensino reflexivo proposto por Geraldi (2013) e de 

ensino contextualizado de Aquino (2018) e não há consonância deste gênero com a vida dos 

alunos. Percebemos que esta atividade precisa de melhor contextualização, pois, caso 

contrário, os alunos não se apropriarão do gênero em sua vida e prática.  

Pensando em fazer esse ensino interessante para o aluno, considero que seria 

importante perguntar aos alunos os gêneros que eles lêem mais e produzir resenhas críticas 

pautadas nos gêneros que os alunos utilizam como uma sugestão de série de TV que é algo  

mais próximo das vidas deles.  

Reitero que a ideia não é negar o acesso aos estudantes, mas adaptar, inicialmente, a 

proposta do livro didático à realidade e trazer os textos do livro depois de uma 

contextualização pautada na realidade dos sujeitos que participam desta interação. 

De certo que outras ideias podem e devem ser abordadas pelo professor antes que ele 

trabalhe com as questões postas pelo livro didático para que os alunos tenham mais 

propriedade para fazer uma resenha crítica conforme a unidade sugere. O mais importante é o 

professor problematizar e pensar em soluções que atendam aos alunos, de modo que eles 

superem a condição na qual se encontram. 

O foco nas questões 13 e 14 está na habilidade EF89LP14 que pretende checar a força 

do convencimento com o movimento argumentativo de sustentação do gênero resenha 

crítica.Das questões 18 até 23 da mesma seção, o foco é compreensão de efeito de produção 

de sentido e como a impessoalização pode ser uma estratégia linguística /discursiva e que 

reintera a argumentação nesta produção de sentido. O processo é feito com a recuperação da  

(re)leitura da resenha para que se chegue nos sentidos que são inferíveis. A habilidade 

EF89LP06 trata dos recursos persuasivos no texto com intuito argumentativo da resenha 

crítica e os sentidos produzidos decorrentes do seu uso, principalmente na atividade 22, como 

podemos verificar na figura: 
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Figura 24 - Texto em estudo do capítulo 1 da unidade 7 do livro do 9º ano 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: NOGUEIRA et all, 2018, p. 231. 
 

Na seção língua em estudo tem um ponto interessante, que é o tópico gramatical que 

foi levantado: estruturas de palavras, com foco especial em radical e afixos. Trouxe um 

gênero tirinha para tratar da questão gramatical, mas não ocorre articulação com o que foi 

tratado até este momento. Chama-nos a atenção não haver uma articulação do tópico 

gramatical proposto com o gênero discursivo (resenha crítica) que está atrelada à 

argumentação. 

A questão 1 inicia com uma tirinha, mas o tópico gramatical é estrutura de palavras 

(ênfase em radical e afixos). Embora os exemplos sejam bons com relação ao tema gramatical 
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escolhido, não houve uma relação do assunto gramatical com o ensino da argumentação, 

estando portanto descontextualizado. Os autores proseguem nas páginas 234 e 235 com 

quadros e esquemas explicativos sobre a análise gramatical proposta, porém sem articulação 

com nenhuma competência argumtentativa. 

 

       Figura 25 - Língua em estudo do capítulo 1 da unidade 7 do livro do 9º ano 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: NOGUEIRA et all, 2018, p. 234. 
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Figura 26 - Língua em estudo do capítulo 1 da unidade 7 do livro do 9º ano 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: NOGUEIRA et all, 2018, p. 235. 

 

Como foi dito no parágrafo anterior e a figura comprova, a página 235 mantém os 

esquemas gramaticais meramente metalingüísticos, sem articular com a tirinha que foi 

utilizada. Espera-se que os alunos no ano final do ensino fundamental sejam preparados para 

defender seus pontos de vista e com reflexão crítica, mas os exercícios não oportunizam essa 

condição ao aluno. 

O material cumpre um percurso com relação à estrutura da língua, mas sem correlação 

com a gramática que é esperada sobre o gênero resenha. Pautado nos teóricos da pesquisa, 



93 
 

como Geraldi (2013) e Aquino (2018) o ensino para ser articulado vai requisitar do professor 

uma complementação para que o tema da unidade seja bem elucidado com os alunos que é o 

foco do professor, já que o livro não tem uma atividade que enriqueça o ensino da 

argumentação e está desarticulado com a proposta do gênero discursivo escolhido pelos 

autores. 

Quanto a proposta feita com relação à estrutura das palavras ela está bem articulada, 

ressaltando aspectos importantes do assunto gramatical – sufixos e radical com boa 

explanação do sentido semântico da raiz-, mesmo sem a devida articulação com a 

argumentação. 

A língua na real mantém a questão de formação de palavras e aborda os sentidos 

produzidos. Focalizou em dois processos de formação de novas palavras (redução e 

abreviação). Também nesta seção não houve nenhuma competência argumentativa 

aprofundada com os alunos. 

 

             Figura 27 - Língua na real capítulo 1 da unidade 7 do 9º ano 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: NOGUEIRA et all, 2018. 
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Na última seção Agora é com você, a atividade de produção pretende abordar e 

aprofundar o ensino da argumentação. Percebe-se uma desarticulação da análise linguística da 

seção anterior com a produção textual solicitada. Verificamos que possui uma explanação 

detalhada da construção da argumentação, propondo isso com livros literários de peso da 

literatura universal, vejamos na imagem a seguir: 

 

Figura 28 - Agora é com você capítulo 1 da unidade 7 do 9ºano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: NOGUEIRA et all, 2018, p. 238. 
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A atividade 1 na página 238 propõe articular as competências específicas de língua 

portuguesa (CELP02), que pretendem produzir textos críticos sobre filmes, séries ou livros, 

mas creio que os textos sugeridos pelos autores (Harry Potter, O Pequeno Príncipe etc.) do 

livro didático sejam muito além da realidade dos alunos, que como já foi dito anteriormente, 

são de um contexto rural da cidade de Cabo Frio e muitos deles não têm acesso ao cinema ou 

mesmo a leitura de livros.  

É necessária uma intervenção do professor para que o aluno possa compreender os 

aspectos da produção com textos que o aluno conheça. Seria necessária uma pequena 

adaptação, para que o aluno se familiarize com a proposta de produção, enquanto o professor 

trabalhe mais elementos dos livros propostos pelos autores para a crítica (O Pequeno Príncipe, 

Harry Potter, Tom Sayer). 

 

 

3.2.2 Capítulo 2 da unidade 7 do livro do 9º ano 

 

 

Na sequência do capítulo 2 da unidade 7 do livro do 9º ano, os autores do livro 

didático mantêm a perspectiva da resenha crítica e dos aspectos da argumentação e seus 

mecanismos, com a proposta de que os alunos leiam uma resenha sobre um filme brasileiro. 

Cabe observar que a comunidade na qual se pretende adotar o livro, por exemplo, o acesso ao 

cinema não é uma realidade para os alunos.  

O cinema na região chegou há pouco tempo e o valor do ingresso, ainda mais em 

tempos de pandemia, não é acessível. De acordo com essa realidade, o filme nacional não será 

um gênero que esteja presente em seu cotidiano e os alunos dificilmente terão acesso a eles, o 

que implica que os alunos não poderão refletir criticamente sobre sua realidade local nem 

tentar superá-la. 

Vejamos a imagem com a proposta da atividade: 
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Figura 29 - O que vem a seguir capítulo 2 da unidade 7 do livro do 9º ano 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: NOGUEIRA et all, 2018. 

 

Feita esta observação, a proposta do livro é trabalhar uma pré-leitura que faça o aluno 

fazer mais inferências, já que o gênero não é novidade mais para eles. Cabe aqui um 

aprofundamento com relação às características do gênero e como os argumentos foram 

explorados para que se justifique a nota dada pelo crítico ao filme. 

Confirmamos essa prerrogativa, na presença das competências específicas de Língua 

Portuguesa (CELP03 e CELP06) presentes ao lado do texto no manual do professor. Podemos 

supor que a ideia dos autores é reforçar a CELP para que o aluno saia do Ensino Fundamental 

posicionando-se criticamente e com ética, refletindo sobre pontos de vista e argumento com 

mais segurança. 
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As competências específicas se desdobram nas habilidades EF89LP03 (questão 14 

especificamente da página 243), que têm por objetivo fazer os alunos se posicionarem 

criticamente por meio de uma produção escrita dos alunos com suas visões pessoais sobre o 

texto como já vêm sendo trabalhado desde o capítulo anterior. Na EF89LP04 contida na 

questão 11 da página 243, a ideia é avaliar os argumentos e posicionamentos  ou opiniões 

explícitos ou implícitos, promovendo uma reflexão aprofundada sobre as características do 

filme. 

O percurso proposto é entender os elementos presentes no filme, como história, 

roteiro, classe social dos personagens, suas intenções para que eles concretizem o seu amor 

que é tratado de forma implícita, respaldado pelas cenas leves e ternas dos personagens( 

questão 7,8 e 10, por exemplo). Mesmo que em alguns momentos as atividades encaminhem 

os alunos para um entendimento do texto, sua proposta final de produção escrita da resenha é 

bem livre, respeitando a percepção crítica que o aluno adquiriu no percurso reflexivo sobre o 

filme e é importante destacar essa escolha dos autores.  

Na próxima habilidade, EF89LP06, os alunos são convidados a comparar dois textos e 

analisar os recursos persuasivos utilizados para que eles percebam como o texto se organiza 

para que sua tese seja validada pelo leitor. Esta habilidade tem sido recorrente nos livros do 8º 

e, principalmente, no livro do 9º ano que pretendem aprofundar a questão dos recursos 

persuasivos e levantamento de teses para validar o argumento. Temos também a recorrência 

da habilidade EF89LP16 que também enfatiza a promoção da análise de recursos persuasivos 

Além do recurso persuasivo elencado nas habilidades supracitadas, temos também as 

habilidades EF69LP16e EF69LP17 que abordam o contexto de produção da resenhacrítica, 

pensando como os textos jornalísticos organizam o texto para seus fins e a outra é sobre os 

recursos estilísticos utilizados. 

Como já foi dito anteriormente, leitura de jornal não é algo comum no bairro – e em 

muitos outros locais em que o livro irá ser utilizado. Aqui cabe uma adaptação por parte do 

professor para que a atividade não seja sem sentido para os alunos, pois os autores 

pressupõem que todos têm acesso ao jornal e à cultura letrada e no contexto rural e periférico 

em que a escola está não é tão simples propor a atividade sem dialogar com a realidade do 

aluno antes. 

Nas páginas 242 e 243 no segundo capítulo da unidade 7 do livro do nono ano, são 

propostas 14 atividades de compreensão e interpretação textual e a partir da questão 11 já tem 

um diálogo com o que foi visto no capítulo anterior e é solicitado um trabalho intertextual 
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para que eles percebam as características do gênero. A linguagem do texto é trabalhada bem 

como seu contexto de produção. 

Vejamos as atividades nas figuras que se seguem: 

 

        Figura 30 - Texto em estudo do capítulo 2 da unidade 7 do livro do 9º ano 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: NOGUEIRA et all, 2018, p. 242. 
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Figura 31 - Texto em estudo do capítulo 2 da unidade 7 do livro do 9º ano 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: NOGUEIRA et all, 2018, p.243. 

 

Ressalto que como foi dito na análise do livro do 8º ano e pensando no contexto social 

no qual os alunos em que o material didático é utilizado, é interessante que o professor traga 

mais textos, principalmente na leitura inicial do capítulo 2,para que o aluno não fique somente 

exposto ao gênero a um único tipo de resenha de um determinado jornal. Compreender que 

eles também podem fazer resenha não somente de contos e filmes é interessante, pois 

diversifica e enriquece o trabalho com gênero.  
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Geraldi (2013) reforça que para o ensino reflexivo da língua o material didático é um 

instrumento e não um fim em si mesmo. Logo o professor pode e deve sim não ficar preso ao 

livro e trazer textos por si para os alunos enriquecendo a proposta de qualquer livro didático. 

Seguir a sugestão de Freire (1987) é de fundamental importância para uma aprendizagem 

significativa. Dialogando com os teóricos e pensando no contexto social, seria mister fazer a 

apresentação da resenha junto com gêneros que os alunos utilizem em seu dia a dia, como por 

exemplo músicas que eles gostem, livros que eles lêem entre outros e depois partir para o 

livro didático. Assim o aluno faria a resenha inicialmente em gêneros do seu cotidiano para 

posteriormente ser feita a produção na proposta do livro didático. 

A resenha partindo dos textos que os alunos se utilizam no seu dia a dia seriam um 

ponto de partida para que eles se posicionassem criticamente. Posteriormente o professor 

traria os textos do capítulo do livro, mas com os alunos instrumentalizados com a 

argumentação pautados no seu cotidiano. Dentro do contexto da comunidade, letras de rap, 

como os da poesia acústica 67, seriam um bom convite para este exercício. As letras deste 

grupo são de periferia e tem muita acolhida pelos alunos por serem críticos com relação as 

situações cotidianas, nas quais os estudantes se identificam. 

Já nas três próximas seções (língua em estudo, língua na real e escrita em pauta), o 

foco da análise lingüística é a formação e estrutura de palavras com foco em elementos  como 

a desinência, vogal temática e consoante e vogal de ligação. Não tem por parte dos autores 

uma justificativa nas habilidades e descontextualiza a proposta da gramática na unidade. 

Caberia um aprofundamento, já que na proposta anterior o foco dos marcadores 

argumentativos centrava-se nos adjetivos (EF89LP16) que consta na página 241 e seria 

interessante que o aluno percebesse como eles são usados como marcadores argumentativos e 

colaboram na questão de posicionamento de ideia do autor do texto, conforme a figura abaixo 

mostra: 
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         Figura 32 - Língua em estudo do capítulo 2 da unidade 7do livro do 9º ano 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: NOGUEIRAet all, 2018. 

 

A questão 1 da página  244 retoma o texto lido para embasar a resenha nas páginas 

210 e 241 e retomam trechos para fazer a introdução do tópico estruturas de palavras 

(desinência, vogal temática e bogal de ligação). Consta no livro uma proposta 

descontextualizada entre os assuntos abordados. A questão de análise lingüística não trouxe 

contribuição e aprofundamento do ensino da argumentação, o que seria muito relevante por se 

tratar do último ano do ensino fundamental. 
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Mas nada impede que o professor seja o articulador da proposta que traga uma 

reflexão maior sobre a importância dos adjetivos e suas nuances semânticas nos sufixos para 

embasar a argumentação no texto lido ou no texto que eventualmente um aluno produza. 

A ideia da análise não é limitar, mas sim sugerir abordagens que enriqueçam o 

trabalho docente com o livro em questão e que os alunos ganhem em qualidade na sala de 

aula. Reforçamos que são sugestões que podem também ser adaptadas em outros contextos 

sociais nos quais o LD possa ser utilizado. O objetivo dessas reflexões é proporcionar aos 

alunos a melhor formação crítica possível. 

A competência específica de língua portuguesa (CELP01) na seção a língua na real é 

trazida para justificar a proposta de trabalho com aspectos culturais, históricos e sociais dos 

usos lingüísticos. Ou seja, usam-se os sufixos de grau dos adjetivos (aumentativo e 

diminutivo) para um ensino de sentidos semânticos possíveis, mas sem conexão com o ensino 

de argumentação. O que os autores levam em consideração são aspectos da variação 

lingüística e seus sentidos e usos de acordo com regionalismos.  

Verifica-se na página 247 que o ensino da gramática parte de uma tirinha que está em 

consonância com a Base Nacional, mas o gênero discursivo em si não traz elementos que se 

articulem com o estudo da argumentação. Desta forma o ensino é simplesmente classificatório 

e sem reflexão sobre a língua, viés criticado por Geraldi (2013). 

Reiteramos que para um livro do 9º ano do ensino fundamental, deveria ser feito um 

bom aprofundamento com relação ao estudo da argumentação, mesmo que saibamos que no 

ensino médio os estudantes irão recuperar o tema, para que os alunos entendam bem como os 

argumentos funcionam e ter pontos de vistas bem delimitados seria interessante que uma boa 

discussão fosse proposta neste último ano do fundamental. Recomenda-se uma intervenção do 

professor para que este objetivo seja atingido com uma proposta de argumentação para este 

tópico gramatical explorado na página 247, conforme a figura a seguir pode demonstrar.  
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             Figura 33 - Língua na Real do capítulo 2 da unidade 7do livro do 9º ano 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
           Fonte: NOGUEIRAet all, 2018. 
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3.3 Livro do 9º ano: Unidade 8 

 

 

3.3.1 Capítulo 1 da unidade 8 do livro do 9º ano 

 

 

Como já relatado no capítulo 1 da unidade 8 do livro do 8º ano, os autores no livro do 

9º ano fazem uma exposição prévia do que será abordado na unidade. Este primeiro capítulo 

do livro do 9º ano com relação ao do 8º ano aprofunda questões semânticas da argumentação, 

ou seja, ele não almeja falar de aspectos gramaticais que contribuem para a argumentação e 

sim fazer o aluno entender como a argumentação é usada para persuadir o consumidor a 

comprar determinado produto. 

Mantendo o alinhamento com o contexto da comunidade em que os alunos estão 

imersos, a maior exposição ao gênero precisa ser trabalhada, porque mesmo que os alunos 

conheçam os textos, não quer dizer que eles o dominem.   

Os autores iniciam a seção com perguntas sobre o que é o gênero discursivo (anúncio 

publicitário e anúncio de propaganda). Ainda nesta abertura da unidade 8, no manual do 

professor é dado subsídios para que o professor possa enriquecer o debate, para que o aluno 

possa compreender em quais veículos este gênero circula e com qual propósito. 

Este gênero é amplamente conhecido dos alunos, pois eles têm acesso à televisão e 

àinternet e também são bombardeados pelas propagandas e anúncios publicitários. Aqui o 

trabalho pode ser muito bem explorado, por ser muito utilizado em inúmeros canais de 

informação, vejamos a próxima figura: 
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                           Figura 34 - Início do capítulo 2 da unidade 8 do livro do 9º ano  
 
 

 

 

 

 

 
 

 

 
 
 
 
 
 

                               Fonte: NOGUEIRA et all, 2018. 
 

Figura 35 - Imagem de abertura do capítulo 1da unidade 8 do 9º ano  
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: NOGUEIRA et all, 2018. 
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O capítulo é introduzido  com uma fotografia cujo objetivo reside na inferência pelos 

alunos da existência de um princípio ético que nortearia as propagandas, de acordo com os 

escritores.  

O livro direciona para a próxima seção, que compõem a seção texto em estudo. Nesta 

seção, o livro didático fez 11 perguntas aos alunos referentes à campanha publicitária.  

 

Figura 36 - O que vem a seguir capítulo 1 da unidade 8 do 9º ano 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: NOGUEIRA et all, 2018, p. 258. 
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       Figura 37 - Texto em estudo capítulo 1 da unidade 8 do 9º ano 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Fonte: NOGUEIRAet all, 2018, p. 259. 

 

Os autores atribuem especial atenção  para algumas habilidades no ensino específico 

da argumentação que pretende explorar o uso de recursos persuasivos nas campanhas 

publicitárias. A habilidadeEF69LP04 promove a identificação e análise dos efeitos de sentido 

que fortalecerão os recursos persuasivos no anúncio publicitário, a habilidade EF69LP17 

estimula os alunos a identificarem e analisarem o uso de recursos estilísticos e semióticos  no 

gênero campanha publicitária e a EF89LP06 que explora os recursos persuasivos. 

As duas primeiras habilidades citadas no parágrafo anterior estão conectadas  com a 

ideia do livro didático aprofundar dois aspectos: uso de recursos persuasivos e análise de 

recursos estilísticos e semióticos, que já foi debatido na unidade anterior do mesmo livro do 
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9º ano. O compromisso de fazer o aluno perceber como as questões de marcas persuasivas no 

discurso e como a língua se organiza para a tese e os argumentos convencerem o leitor são 

muito discutidos para munir os alunos de posicionamentos em seus pontos de vista. 

Evidenciam-se as marcas persuasivas nas questões 2 , que provoca o aluno a refletir 

sobre o objetivo do anúncio, 3, que discute em como o produto é retratado para que as pessoas 

se motivem a comprá-lo, e 7, que explora a questão da imagem no quesito do convencimento 

do seu público-alvo. Estas atividades chamaram minha atenção para esse aspecto, embora no 

manual do professor, os autores deixem claro que todas as questões forma um percurso neste 

sentido de aprofundar as marcas discursivas. 

Ao ler mais atentamente as atividades,  temos um questionamento aos estudantes 

sobre as percepções deles quanto ao modo de divulgação feita pela campanha publicitária, 

pedindo as opiniões dos leitores. Na segunda, questiona ao aluno sobre qual o argumento 

utilizado para o convencimento do consumidor, um exercício de inferência e reflexão. Na 

terceira questão,  é verificado como a campanha retrata o produto e suas correlações.  

Até a questão 11, os autores constroem um percurso de análise da campanha para que 

os alunos compreendam e interpretem com mais profundidade o que a campanha diz além do 

que o texto apresenta. A proposta de certa maneira está coerente com a habilidade que visa à 

identificação pelos alunos dos recursos de persuasão. 

A visão defendida nesta campanha publicitária não é só divulgar os produtos da marca  

“Nike”, mas também construir a ideia de que o esporte  é um caminho para o sucesso na vida. 

O uso da campanha publicitária aqui é pertinente com os pressupostos da BNCC e com a 

proposta teórica adotada pela Editora, pois parte novamente de um texto de ampla circulação, 

de uma marca conhecida dos alunos que faz parte do conhecimento dos mesmos. 

Cabe uma ressalva quanto à campanha publicitária utilizada, respaldado na proposta 

de educação reflexiva e produtiva que norteia os fundamentos teóricos da pesquisa. Poderiam 

os autores explorar as características do gênero campanha publicitária com mais textos para 

que os estudantes pudessem inferir os aspectos da campanha. 

A proposta é promover o maior número possível de textos para que o aluno consiga se 

apropriar do tema. Outrossim é que a marca utilizada (Nike) pode não atingir o engajamento 

almejado na comunidade de Tamoios, bem como o apelo da marca aos esportes pela falta de 

política pública que não contribui para que os alunos enxerguem os esportes como uma 

possibilidade de superação de sua realidade.  

Aqui o professor pode enriquecer a análise dando mais subsídios para os alunos com 

uma seleção de campanhas publicitárias que também trabalhem a questão da criatividade e 
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aprofundem a leitura da imagem e da campanha, como a proposta pela Nike, que é persuadir 

os alunos de comprar o produto e de que o esporte é um caminho de sucesso.   

Este ponto de vista está em consonância com a competência específica de língua 

portuguesa (CELP) que tem por objetivo o trabalho de leitura com o texto multissemiótico 

para que sejam aprofundadas as questões relativas à compreensão, autonomia e criticidade, 

como assevera Azevedo (2018) no ensino da argumentação e o ensino reflexivo proposto por 

Geraldi (2013) e Freire (1987) que sugere que o trabalho seja contextualizado para que o 

aluno tenha uma formação crítica. 

Outrossim, na análise da atividade não foi verificado que tenha sido feita  uma 

proposta no livro didático com relação a um aspecto textual e gramatical para ser abordado na 

parte da análise linguística, logo a proposta feita poderia ser amplamente aprofundada com os 

aspectos da persuasão inerentes ao anúncio publicitário, para que assim possamos oportunizar 

que o aluno se aproprie da estratégia de convencimento que é inerente ao discurso 

argumentativo. 

Esta articulação é importante, pois como os alunos são de um contexto rural e que 

muitos deles podem não ter materializado uma ampla vivência da sociedade de consumo, 

além do abandono nas políticas públicas que foi descrito anteriormente, dificulta que os 

alunos por meio da propaganda percebam os aspectos persuasivos que o gênero discursivo 

mobiliza.  

Na outra seção “língua em estudo” do livro do 9º ano possui como conteúdo 

linguístico o processo de formação de palavras, abordando especificamente composição e 

derivação. Sabemos que a BNCC não estabelece que um determinado conteúdo deva ser 

ensinado em um único ano, então a perspectiva adotada pelos autores não é divergente com 

relação à orientação da Base, mas é descontextualizada no que tange à argumentação, já que 

no manual do aluno não foi destacada nenhuma habilidade ou competência que dialogue com 

o ensino da competência argumentativa.  

Consta na página 264 e 265 uma explicação do item gramatical processo de formação 

de palavras com ênfase em derivação e composição, mas em nenhum momento o manual 

dialoga com as habilidades que a Base Nacional Comum Curricular propõe para respaldar a 

seção de análise lingüística. Desta maneira a gramática não tem respaldo reflexivo e torna-se 

mera classificação terminológica, criticada por Azevedo (2018) e Geraldi (2013). 

Verifica-se o uso de tirinhas, que promove uma diversidade de gêneros que o Geraldi 

(2013) e Azevedo (2018) propõe, contudo a análise linguística proposta não se articula com a 

proposta feita no livro didático para abordagem da argumentação. Não consta, inclusive no 
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livro, nenhuma referência à argumentação ou  é trabalhado algum aspecto linguístico que 

recupere o gênero discursivo da unidade. 

Vejamos na figura abaixo: 

 

           Figura 38 - Língua em estudo do capítulo 2 da unidade 8 do 9º ano 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: NOGUEIRA et all, 2018. 
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         Figura 39 - Língua em estudo do capítulo 2 da unidade 8 do 9º ano 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: NOGUEIRAet all, 2018, p. 265. 
 

 
Fonte: NOGUEIRA et all, 2018, p. 265. 
 

Num gênero prototípico de argumentação é esperado que os aspectos linguísticos 

abordados neles sejam correspondentes. Reitero que a BNCC não impõem  que conteúdos do 
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componente curricular da língua portuguesa sejam cristalizados, em outras palavras, não tem 

uma obrigatoriedade de aplicação de conteúdos de forma engessada, mas a proposta feita com 

relação ao ensino da formação de palavras está descontextualizada, o que não traz riqueza no 

ensino e aprendizagem da argumentação especificamente, conforme os teóricos que adotamos 

e que até mesmo a editora diz afiliar-se. 

É importante nesta fase final do ensino fundamental que os alunos recuperarem  vários 

conteúdos, inclusive a argumentação também deve ser recuperada e como a presente análise 

mostra, eles só  tem os aspectos gramaticais, como operadores argumentativos e seus efeitos 

de sentido e as noções de período composto (tanto o de subordinação quanto o de 

coordenação) visto até o 8º ano. 

O livro carece de um aprofundamento das questões gramaticais relativas à 

argumentação no ano final do ensino fundamental para que os estudantes possam defender os 

seus pontos de vista com propriedade e saibam refutar objeções entre outras questões próprias 

do conteúdo. Partiremos agora para a análise do segundo capítulo do livro do 9º ano. 

 

 

3.3.2 Capítulo 2 da unidade 8 do livro do 9º ano 

 

 

Os autores colocam uma imagem de uma casa deteriorada pelo tempo e solicita que os 

alunos façam inferências sobre o sentido semântico da palavra propaganda. 

A imagem possui um pequeno texto que auxilia o professor a fazer um 

aprofundamento sobre o tema, recuperando o vocabulário latino. Posteriormente, algumas 

perguntas são feitas aos alunos sobre o anúncio publicitário e suas características, recuperando 

um trabalho que foi iniciado no 7º ano e a proposta é que os alunos compreendam e articulem 

as diferentes peças de uma campanha publicitária, comparando os elementos do gênero. A 

habilidade EF69LP02 respalda esse trabalho com o texto imagético. 

Ressaltamos que o livro, mesmo que aborde um trabalho com gêneros variados, ainda 

se limita a expor um texto para que o aluno infira todas as suas características. Para um ensino 

reflexivo de língua, respaldado nos teóricos da pesquisa, como Geraldi (2013) e Azevedo 

(2018) essa compreensão é dificultada com um texto somente. Cabe ao professor promover a 

reflexão desta proposta com mais texto antes de prosseguir com o trabalho no livro didático. 

O anúncio feito demonstra de uma forma lógica que se não houver cuidado com o 

patrimônio, haverá desgaste e a perda do imóvel. Para tanto, os autores se respaldam na Base 
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Nacional Comum Curricular com a habilidade EF89LP06, que trata dos anúncios e seus 

recursos persuasivos  e os efeitos de sentidos decorrentes de sua utilização dentro do contexto 

de produção, e ela está sempre presente e recorrente. Veja a figura a seguir: 

 
   Figura 40 - O que vem a seguir capítulo 2 da unidade 8 do 9º ano  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: NOGUEIRA et all, 2018, p. 272. 

 

Na parte de “língua em estudo”, a escolha dos autores foi em manter o 

aprofundamento da questão da formação de palavras com onomatopeias e abreviação. Para 

ensino da gramática, as tirinhas ilustraram a questão, mas o gênero escolhido em nada dialoga 
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com o gênero da unidade nem com a proposta que vem sendo desenvolvida ao longo da 

unidade.  

 

      Figura 41 - Língua em estudo do capítulo 2 da unidade 8 do 9ºano 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: NOGUEIRA et all, 2018, p .278. 

 

Na seção língua em estudo, não consta nenhuma justificativa para essa escolha e as 

habilidades elencadas também não estão de acordo com a proposta argumentativa, o que 

chama a atenção, pois já é a unidade final do livro e o trabalho sobre a argumentação deveria 
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estar desenvolvido com ampla diversidade de gêneros e possibilidades de construção de 

sentidos, como a figura 40 demonstra. 

Observando as habilidades que se encontram em anexo e disponibilizadas para a 

análise das atividades, verificamos que de todo o levantamento, poucas habilidades da BNCC 

são exploradas e algumas são mais valorizadas do que outras como por exemplo EF89LP03, 

EF89LP04,EF89LP14, EF89LP103 E EF89LP16 (específicas da argumentação), mas sem a 

articulação entre elas que propiciem uma boa formação crítica dos alunos. 

Faremos na próxima seção uma comparação entre as unidades analisadas dos livros do 

oitavo e do nono ano e trazer uma reflexão sobre o que verificamos nos dois livros dos anos 

finais da editora.  

 

 

3.4 Comparativo das atividades do Material Didático da Geração Alpha nos anos finais 

 

 

Nesta seção será feita uma comparação dos capítulos dos livros do 8º ano e do 9º ano, 

dialogando com a BNCC, pensando em que medida contribuirão para a formação crítica do 

aluno. Gostaria de reforçar que não analisamos o livro todo nem as unidades em sua 

totalidade e tão somente analisamos as unidades que abordaram propostas para o ensino da 

argumentação.  

Obervando o panorama analisado nos dados que o material didático apresentou, 

verificamos que o livro do 8º ano teve uma preocupação em propor atividades que 

aprofundassem as questões da argumentação. De modo geral, mesmo depois da leitura dos 

gêneros da unidade, as atividades de análise linguística pretendiam reforçar o que foi 

praticado nas leituras e sistematizar o que foi visto e inferido na leitura de uma maneira mais 

didática. 

Fizemos uma observação de que o livro do 8º ano apresentou um gênero que não era 

do cotidiano do aluno, mas dissemos também que o professor pode e deve trazer mais 

elementos (no caso mais textos do mesmo gênero e que sejam autênticos também) para que o 

aluno possa perceber as características do texto e como sua estrutura e composição se dão 

para atender ao objetivo do gênero na comunicação. 

Verificamos também que mesmo que o gênero no segundo capítulo tenha sido 

diferente do gênero da unidade, houve articulação com a temática e com a estrutura e 

estratégia de ensino. Sugerimos que o professor traga outros artigos de opinião para que os 
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alunos tenham mais elementos e condições de compreender adequadamente o gênero, ainda 

mais sendo um gênero que eles não dominam e não têm hábito de ler.  

A mesma dinâmica ocorre no capítulo 2 da unidade 7 do LD do 8º ano. Parte de um 

texto que faz o aluno inferir marcas no texto e na estrutura do gênero para depois da leitura 

esmiuçada, os autores partem para a análise lingüística que dará elementos aos alunos para 

construir seu conhecimento. 

Não priorizamos as atividades de produção, mas com todo o percurso feito pelo aluno 

na unidade, ele seria capaz de produzir um texto dentro do que ele leu e praticou da gramática.  

Com o exposto, podemos afirmar que o livro tem a necessidade de alguma intervenção 

do professor para aprofundar algumas questões propostas pelo livro, mas isso faz parte da 

ação docente, conforme Geraldi (2013) afirma. O professor que possui o conhecimento da 

comunidade na qual trabalha pode e deve adaptar o material para a realidade do seu aluno e 

parafraseando Geraldi (2013), o livro didático é um meio e não deve ser algo que fará o 

trabalho docente algo preso e premeditado, desconsiderando o contexto social em que o livro 

é utilizado.  

Considerando o livro do nono ano, fizemos algumas críticas. Mantendo a ideia de que 

os gêneros propostos pelos autores não compõem a realidade dos alunos, sugerimos que o 

professor atue aqui neste sentido também para aprofundar o debate partindo de textos que os 

aluno leia em seu cotidiano para depois utilizar-se dos textos do livro didático. 

Contudo percebemos que os recursos persuasivos e a estrutura do texto para o 

argumento convencer seu leitor foi bem explorado. Os recursos persuasivos vêm sendo 

citados e abordados desde o livro do 8º ano, mas ganha força no livro do 9º ano, porém 

desarticulado com o ensino gramatical. 

O que destacamos como ponto intrigante da escolha feita pelo material é que o livro 

não articulou nas unidades do 9º ano à parte de análise linguística (formação de palavras) com 

o ensino da resenha e da propaganda, recuperando só na produção textual os elementos dos 

capítulos. Espera-se que nesta fase final do ensino fundamental o aluno tenha mais atividades 

que promovam o ensino da argumentação com articulação da análise linguística e não foi o 

que detectamos na análise do livro do 9º ano.  

No capítulo 1 da unidade 7 do livro didático do 9º ano, não havia articulação com 

nenhum aspecto gramatical e o ensino da formação de palavras ficou somente pautado no 

sentido semântico que as palavras podem assumir dependendo de sua posição na oração, 

portanto percebemos uma ruptura no ensino da argumentação articulado com a gramática. 
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No segundo capítulo, não houve uma correlação da gramática com o ensino da 

argumentação, mas sugerimos que o professor pode articular os sentidos semânticos dos 

adjetivos aumentativos e diminutivos e essa questão poderia ser tratada junto com o marcador 

argumentativo, ou seja, como o adjetivo reforça a ideia do argumento no texto da propaganda, 

apresentado no segundo capítulo da unidade 7. A falta de articulação manteve-se na unidade 8 

do livro do 9º ano.  

Os autores demonstram interesse em aprofundar as questões da argumentação, com 

ênfase nos recursos persuasivos e nos marcadores argumentativos, mas o percurso não 

garantiu este objetivo, principalmente no livro final do ensino fundamental, por isso nossa 

crítica ao livro do 9º ano. 

Sabemos que não é o fim do ciclo e que o aluno ainda pode recuperar os conteúdos 

sobre argumentação no Ensino Médio, mas seria interessante uma melhor articulaçãono final 

deste ciclo para que o aluno recupere estes conhecimentos mais facilmente no próximo 

segmento. 

Reitero que não é nossa intenção propor fórmulas prontas nem fechadas e que o 

docente é o potencializador das atividades propostas pelo material didático. Cabe ao docente 

adequar o material à realidade na qual ele e os seus alunos estão inseridos e propor atividades 

que conversem com a realidade dos alunos. Deixamos isso claro no caso da resenha crítica de 

um filme, já que os alunos não têm acesso ao cinema. 

Este estudo não se esgota aqui em suas questões, mas pretendemos analisar como o 

livro pode contribuir para a formação de alunos dentro do contexto de Cabo Frio. Sugerimos 

que o professor possa refletir também sobre sua prática e fazer dela uma ação docente 

potencializadora de mudanças nas vidas dos alunos. Neste sentido, mais pesquisas sobre o 

ensino da argumentação pautado no cotidiano escolar trariam contribuições para aprofundar a 

questão. 

Tendo em vista o que foi exposto nesta seção de análise, passemos então para as 

considerações finais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Desde os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e agora com a nova Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), o ensino da argumentação ganhou uma projeção nas 

aulas de língua materna nas escolas de todo o país. Os manuais pretendem formar cidadãos 

críticos e competentes para defender pontos de vista e discutir ideias, em suas interações 

sociais. 

Para que pudéssemos compreender a articulação do ensino da argumentação com  as 

diretrizes dos documentos normatizadores, procuramos analisar as estratégias propostas para 

seu ensino no livro didático utilizado no segundo distrito da cidade de Cabo Frio. Nosso 

objetivo era verificar se as atividades estavam em consonância com a Base, tendo em vista 

que ela tinha sido recentemente consolidada como parâmetro para a educação brasileira e 

como foi discutido na pesquisa, o documento possui lacunas que reverberam na prática 

escolar. 

A presente pesquisa analisou as atividades que abordavam a argumentação no material 

didático da Editora SM na coleção Geração Alpha, que foi aprovado e escolhido para a rede 

de Cabo Frio no ano de 2019. Para verificar as atividades com relação ao estudo proposto e 

sua articulação com a Base e os pressupostos teóricos assumidos por nós e pelos autores do 

livro, analisamos as atividades que tratavam especificamente da argumentação em uma 

unidade do livro do 8º ano e em duas unidades do 9º ano, ambas com foco em gêneros 

discursivos (artigo de opinião, resenha crítica e anúncio publicitário, respectivamente) em que 

a tipologia textual argumentação prevalecia. 

O viés discursivo adotado na pesquisa foi o do círculo de Bakhtin, com o intuito de 

respaldar a visão enunciativo-discursiva adotada, assumimos com Geraldi (2011) a concepção 

de que para ensinar a língua materna é fundamental estudar e considerar as relações que 

constituem os sujeitos no seu momento de interação social e não enfatizar a preocupação do 

ensino classificatório e metalinguístico. O autor advoga um ensino reflexivo da língua 

levando em consideração os sujeitos e suas interações lingüísticas, bem como seus contextos 

sociais.  

Com essas premissas delineadas, o viés discursivo de Bakhtin e o ensino da língua 

proposto por Geraldi (1999,2013) para formação de cidadão críticos como almeja a BNCC, 

começamos a pensar em como as atividades que trabalhavam a argumentação foi proposta 

para verificar se realmente ela atingia o objetivo de formar cidadãos críticos, capazes de 
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opinar em nossa sociedade e defender seus pontos de vista com propriedade nas relações que 

eles estabeleciam com outros sujeitos falantes de sua língua materna. 

A argumentação é alvo de estudos desde a época clássica, com a retórica, como Fiorin 

(2014) destaca, mas foi com o PCN e agora com a BNCC que o ensino da argumentação 

ganha um relevante destaque nas competências e habilidades na educação brasileira. 

Pensamos durante a pesquisa, quais as estratégias argumentativas promoveriam a defesa de 

pontos de vista ou a controvérsia, com a intenção de promover alunos que sejam capazes de 

refletir sobre seus posicionamentos e defendê-los se for necessário. 

Desta forma, analisamos as atividades do livro Geração Alpha de língua portuguesa da 

Editora SM, com recorte específico nos anos finais (8º e 9º anos). A coleção divide as 

unidades em vários gêneros discursivos e nos debruçamos sobre gênero artigo de opinião no 

8º ano, a resenha crítica de filmes e textos e a campanha publicitária no 9º ano. 

Portanto, os autores se filiaram à concepção de linguagem adotada pelo círculo de 

Bakhtin e o ensino reflexivo defendido por Geraldi (2013) dito expressamente por eles no 

manual do professor. Fizemos uma análise de como as atividades foram sendo direcionadas e 

quando abordavam especificamente ao tema da pesquisa, fizemos uma análise dialogando 

com os teóricos apresentados na pesquisa. 

Sabemos que o ensino e aprendizagem de uma língua tem muitas nuances de análise e 

sem a pretensão de esgotá-las, fizemos um recorte das atividades que tratavam sobre a 

argumentação e como o material didático foi articulando o gênero discursivo às propostas da 

Base e do círculo bakhtiniano. Constatamos que o ensino de um gênero do discurso precisa 

ser bem aprofundado para que possamos oportunizar aos alunos que eles sejam capazes de 

usar a língua com reflexão e profundidade e não meramente reprodutores de nomenclaturas 

sintáticas.  

Geraldi (2013) afirma que o ensino da língua deve ser epilinguístico, ou seja, parta de 

uma reflexão robusta da língua a partir dos textos. Assim, no livro do 8º ano, pareceu-nos 

muito limitado ao ensino com um único texto para que os alunos fizessem todas as inferências 

e reflexões na língua e sugerimos que os professores enriqueçam a questão com textos 

autênticos, mantendo a proposta com leitura de textos autênticos dentro do mesmo gênero 

discursivo para que os estudantes pudessem ter uma ampla e variada exposição aos textos 

para uma melhor captação da estrutura do gênero. 

Na parte da análise linguística que trata especificamente da gramática, averiguamos 

que no livro do 8º ano foi pautado com destaque para o ensino metalinguístico, portanto 

meramente classificatório, criticada por Geraldi (2013) e Aquino(2018)reiteram que o ensino 
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deva ser contextualizado com textos de ampla circulação e que promovendo a construção de 

sentidos, os alunos consigam entender a questão semântica relacionada às orações para assim 

fazer a classificação linguística, mas partindo de uma reflexão conjunta do professor com o 

aluno, sem pretender reproduzir respostas prontas, mas sim abrindo um leque para a reflexão 

crítica do aluno.  

Já no livro do 9º ano, a mesma proposta de análise com um único texto foi mantida, e 

como já posicionado anteriormente, a nossa opinião é contrária à proposta da editora SM nos 

livros didáticos do 8º e 9º ano O ensino de um aspecto gramatical deve partir do texto e 

chegar no texto, perpassando pelo ensino da gramática. O professor pode e deve instigar seus 

alunos com mais textos, lembrando o que Geraldi (2013)afirma sobre o livro didático como 

um meio para o trabalho pedagógico e não um fim, logo cabe ao docente refletir sobre o 

conteúdo, pensando no perfil da turma que lhe foi confiada e assim ele poder propor a melhor 

estratégia metodológica para seus alunos. 

No livro final do ensino fundamental, é esperado que o aluno recupere os conceitos da 

argumentação e aprofunde com leituras mais desafiadoras. A proposta dos autores do livro 

didático foi um trabalho de inferência e reflexão sobre o texto multissemiótico e a passagem 

para a parte gramatical, que no livro do 8º ano  tem correlação com os aspectos gramaticais 

com os textos abordados,  não ocorre no livro do 9º ano, resultando em um ensino gramatical 

metalinguístico, proposta combatida por Azevedo (2018) e Geraldi (2013) e que se distancia 

do que está na afiliação teórica da editora. 

Ressaltamos que, segundo a BNCC, qualquer conteúdo pode ser recuperado e 

aprofundado em qualquer momento do ensino fundamental, mas claro que seguindo uma 

lógica com o que está sendo ensinado. Reitero que ensino de língua, com especial atenção 

para a argumentação, deve partir dos textos e ser contextualizado e a parte de análise 

linguística deve seguir este mesmo princípio norteador, sem reproduzir o ensino gramatical 

metalinguístico, mas dialogando com um contexto situado para o aluno. 

Sabemos que não existem materiais perfeitos, e queremos que nossa crítica seja 

construtiva para que a reflexão de nossa prática docente, leve para nossa sala de aula um 

ensino realmente produtivo da língua e que de uma certa maneira, perpassa pelo professor de 

língua portuguesa. 

Diante do que foi exposto, almejamos que nossas reflexões sejam utilizadas pelos 

linguistas e professores que atuam na rede básica de ensino, como uma forma de aprofundar a 

discussão sobre ensino da argumentação que agora tem a Base como documento 

normatizador. Nossa proposta procurou trazer uma contribuição para as pesquisas na área, 
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com a ideia de impactar positivamente o ensino nas escolas públicas no nosso país e formar 

cidadãos críticos e que sejam competentes em defender suas opiniões com ética e respeito 

pela opinião do outro, assim como a argumentação propõe. Desta maneira, contribuirmos com 

uma escola pública de qualidade, fazendo o sonho do professor Geraldi tornar-se uma 

realidade. 
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ANEXO A - Quadro 7: Competências específicas de Língua Portuguesa 

Quadro 7 - Competências específicas de Língua Portuguesa 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LÍNGUA PORTUGUESA PARA O ENSINO 
FUNDAMENTAL  

1. Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e
sensível aos contextos de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de 
seus usuários e da comunidade a que pertencem. 

2. Apropriar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos
diferentes campos de atuação da vida social e utilizando-a para ampliar suas possibilidades de 
participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) e de se envolver 
com maior autonomia e protagonismo na vida social. 

3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em diferentes
campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de modo a 
se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar 
aprendendo. 

4. Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante
de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos linguísticos. 

5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação
comunicativa, ao(s) interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual. 

6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em interações sociais e nos
meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos 
discriminatórios que ferem direitos humanos e ambientais.  

7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores e
ideologias. 

8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e
projetos pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.). 

9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento do senso
estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como 
formas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o 
potencial transformador e humanizador da experiência com a literatura.  

10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas
digitais para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e 
produção), aprender e refletir sobre o mundo e realizar diferentes projetos autorais. 

Fonte:  NCC,2017,p.87. 
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ANEXO B - Quadro 8: Habilidades específicas para argumentação em Língua Portuguesa nos 

anos finais do Ensino Fundamental 

Quadro 8 - Habilidades específicas para argumentação em Língua Portuguesa nos anos finais 
do Ensino Fundamental 

HABILIDADES ESPECÍFICAS PARA ARGUMENTAÇÃO EM LP NOS ANOS FINAIS 

(EF69LP04) Identificar e analisar os efeitos de sentido que fortalecem a persuasão nos textos publicitários, 
relacionando as estratégias de persuasão e apelo ao consumo com os recursos linguístico-discursivos utilizados, 
como imagens, tempo verbal, jogos de palavras, figuras de linguagem etc., com vistas a fomentar práticas de 
consumo conscientes.  
(EF69LP11) Identificar e analisar posicionamentos defendidos e refutados na escuta de interações polêmicas em 
entrevistas, discussões e debates (televisivo, em sala de aula, em redes sociais etc.), entre outros, e se posicionar 
frente a eles. Argumentação. 
(EF69LP14) Formular perguntas e decompor, com a ajuda dos colegas e dos professores, tema/questão polêmica, 
explicações e ou argumentos relativos ao objeto de discussão para análise mais minuciosa e buscar em fontes 
diversas informações ou dados que permitam analisar partes da questão e compartilhá-los com a turma.  
(EF69LP15) Apresentar argumentos e contra-argumentos coerentes, respeitando os turnos de fala, na 
participação em discussões sobre temas controversos e/ou polêmicos. 
(EF69LP16) Analisar e utilizar as formas de composição dos gêneros jornalísticos da ordem do relatar, tais como 
notícias (pirâmide invertida no impresso X blocos noticiosos hipertextuais e hipermidiáticos no digital, que 
também pode contar com imagens de vários tipos, vídeos, gravações de áudio etc.), da ordem do argumentar, tais 
como artigos de opinião e editorial (contextualização, defesa de tese/opinião e uso de argumentos) e das 
entrevistas: apresentação e contextualização do entrevistado e do tema, estrutura pergunta e resposta etc. 
(EF69LP17) Perceber e analisar os recursos estilísticos e semióticos dos gêneros jornalísticos e publicitários, os 
aspectos relativos ao tratamento da informação em notícias, como a ordenação dos eventos, as escolhas lexicais, 
o efeito de imparcialidade do relato, a morfologia do verbo, em textos noticiosos e argumentativos,
reconhecendo marcas de pessoa, número, tempo, modo, a distribuição dos verbos nos gêneros textuais (por 
exemplo, as formas de pretérito em relatos; as formas de presente e futuro em gêneros argumentativos; as formas 
de imperativo em gêneros publicitários), o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos (como 
a elaboração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou a ocultação de fontes de 
informação) e as estratégias de persuasão e apelo ao consumo com os recursos linguístico-discursivos utilizados 
(tempo verbal, jogos de palavras, metáforas, imagens). 
(EF69LP18) Utilizar, na escrita/reescrita de textos argumentativos, recursos linguísticos que marquem as 
relações de sentido entre parágrafos e enunciados do texto e operadores de conexão adequados aos tipos de 
argumento e à forma de composição de textos argumentativos, de maneira a garantir a coesão, a coerência e a 
progressão temática nesses textos (“primeiramente, mas, no entanto, em primeiro/segundo/terceiro lugar, 
finalmente, em conclusão” etc.). 
(EF69LP19) Analisar, em gêneros orais que envolvam argumentação, os efeitos de sentido de elementos típicos 
da modalidade falada, como a pausa, a entonação, o ritmo, a gestualidade e expressão facial, as hesitações etc. 
(EF69LP25) Posicionar-se de forma consistente e sustentada em uma discussão, assembleia, reuniões de 
colegiados da escola, de agremiações e outras situações de apresentação de propostas e defesas de opiniões, 
respeitando as opiniões contrárias e propostas alternativas e fundamentando seus posicionamentos, no tempo de 
fala previsto, valendo-se de sínteses e propostas claras e justificadas. 
(EF69LP27) Analisar a forma composicional de textos pertencentes a gêneros normativos/ jurídicos e a gêneros 
da esfera política, tais como propostas, programas políticos (posicionamento quanto a diferentes ações a serem 
propostas, objetivos, ações previstas etc.), propaganda política (propostas e sua sustentação, posicionamento 
quanto a temas em discussão) e textos reivindicatórios: cartas de reclamação, petição (proposta, suas 
justificativas e ações a serem adotadas) e suas marcas linguísticas, de forma a incrementar a compreensão de 
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textos pertencentes a esses gêneros e a possibilitar a produção de textos mais adequados e/ou fundamentados 
quando isso for requerido. 
(EF69LP30) Comparar, com a ajuda do professor, conteúdos, dados e informações de diferentes fontes, levando 
em conta seus contextos de produção e referências, identificando coincidências, complementaridades e 
contradições, de forma a poder identificar erros/imprecisões conceituais, compreender e posicionar-se 
criticamente sobre os conteúdos e informações em questão. 
(EF69LP45) Posicionar-se criticamente em relação a textos pertencentes a gêneros como quarta-capa, programa 
(de teatro, dança, exposição etc.), sinopse, resenha crítica, comentário em blog/vlog cultural etc., para selecionar 
obras literárias e outras manifestações artísticas (cinema, teatro, exposições, espetáculos, CD´s, DVD´s etc.), 
diferenciando as sequências descritivas e avaliativas e reconhecendo-os como gêneros que apoiam a escolha do 
livro ou produção cultural e consultando-os no momento de fazer escolhas, quando for o caso. 
(EF06LP01) Reconhecer a impossibilidade de uma neutralidade absoluta no relato de fatos e identificar 
diferentes graus de parcialidade/ imparcialidade dados pelo recorte feito e pelos efeitos de sentido advindos de 
escolhas feitas pelo autor, de forma a poder desenvolver uma atitude crítica frente aos textos jornalísticos e 
tornar-se consciente das escolhas feitas enquanto produtor de textos. 
(EF67LP05) Identificar e avaliar teses/opiniões/posicionamentos explícitos e argumentos em textos 
argumentativos (carta de leitor, comentário, artigo de opinião, resenha crítica etc.), manifestando concordância 
ou discordância.  
(EF67LP07) Identificar o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos (como a elaboração do 
título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou a ocultação de fontes de informação) e 
perceber seus efeitos de sentido. 
(EF67LP13) Produzir, revisar e editar textos publicitários, levando em conta o contexto de produção dado, 
explorando recursos multissemióticos, relacionando elementos verbais e visuais, utilizando adequadamente 
estratégias discursivas de persuasão e/ou convencimento e criando título ou slogan que façam o leitor motivar-se 
a interagir com o texto produzido e se sinta atraído pelo serviço, ideia ou produto em questão. 
(EF07LP14) Identificar, em textos, os efeitos de sentido do uso de estratégias de modalização e 
argumentatividade. 
(EF69LP04) Identificar e analisar os efeitos de sentido que fortalecem a persuasão nos textos publicitários, 
relacionando as estratégias de persuasão e apelo ao consumo com os recursos linguístico-discursivos utilizados, 
como imagens, tempo verbal, jogos de palavras, figuras de linguagem etc., com vistas a fomentar práticas de 
consumo conscientes.  
(EF89LP04) Identificar e avaliar teses/opiniões/posicionamentos explícitos e implícitos, argumentos e contra-
argumentos em textos argumentativos do campo (carta de leitor, comentário, artigo de opinião, resenha crítica 
etc.), posicionando-se frente à questão controversa de forma sustentada. 
(EF89LP06) Analisar o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos (como a elaboração do 
título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou a ocultação de fontes de informação) e seus 
efeitos de sentido. 
(EF89LP10) Planejar artigos de opinião, tendo em vista as condições de produção do texto – objetivo, 
leitores/espectadores, veículos e mídia de circulação etc. –, a partir da escolha do tema ou questão a ser 
discutido(a), da relevância para a turma, escola ou comunidade, do levantamento de dados e informações sobre a 
questão, de argumentos relacionados a diferentes posicionamentos em jogo, da definição – o que pode envolver 
consultas a fontes diversas, entrevistas com especialistas, análise de textos, organização esquemática das 
informações e argumentos – dos (tipos de) argumentos e estratégias que pretende utilizar para convencer os 
leitores. 
(EF89LP14) Analisar, em textos argumentativos e propositivos, os movimentos argumentativos de sustentação, 
refutação e negociação e os tipos de argumentos, avaliando a força/tipo dos argumentos utilizados. 
(EF08LP03) Produzir artigos de opinião, tendo em vista o contexto de produção dado, a defesa de um ponto de 
vista, utilizando argumentos e contra-argumentos e articuladores de coesão que marquem relações de oposição, 
contraste, exemplificação, ênfase.  
(EF09LP03) Produzir artigos de opinião, tendo em vista o contexto de produção dado, assumindo posição diante 
de tema polêmico, argumentando de acordo com a estrutura própria desse tipo de texto e utilizando diferentes 
tipos de argumentos – de autoridade, comprovação, exemplificação princípio etc. 
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(EF89LP11) Produzir, revisar e editar peças e campanhas publicitárias, envolvendo o uso articulado e 
complementar de diferentes peças publicitárias: cartaz, banner, indoor, folheto, panfleto, anúncio de 
jornal/revista, para internet, spot, propaganda de rádio, TV, a partir da escolha da questão/problema/causa 
significativa para a escola e/ou a comunidade escolar, da definição do público-alvo, das peças que serão 
produzidas, das estratégias de persuasão e convencimento que serão utilizadas. 
(EF89LP12) Planejar coletivamente a realização de um debate sobre tema previamente definido, de interesse 
coletivo, com regras acordadas e planejar, em grupo, participação em debate a partir do levantamento de 
informações e argumentos que possam sustentar o posicionamento a ser defendido (o que pode envolver 
entrevistas com especialistas, consultas a fontes diversas, o registro das informações e dados obtidos etc.), tendo 
em vista as condições de produção do debate – perfil dos ouvintes e demais participantes, objetivos do debate, 
motivações para sua realização, argumentos e estratégias de convencimento mais eficazes etc. e participar de 
debates regrados, na condição de membro de uma equipe de debatedor, apresentador/mediador, espectador (com 
ou sem direito a perguntas), e/ou de juiz/avaliador, como forma de compreender o funcionamento do debate, e 
poder participar de forma convincente, ética, respeitosa e crítica e desenvolver uma atitude de respeito e diálogo 
para com as ideias divergentes. 
(EF89LP15) Utilizar, nos debates, operadores argumentativos que marcam a defesa de ideia e de diálogo com a 
tese do outro: concordo, discordo, concordo parcialmente, do meu ponto de vista, na perspectiva aqui assumida 
etc. 
(EF89LP16) Analisar a modalização realizada em textos noticiosos e argumentativos, por meio das modalidades 
apreciativas, viabilizadas por classes e estruturas gramaticais como adjetivos, locuções adjetivas, advérbios, 
locuções adverbiais, orações adjetivas e adverbiais, orações relativas restritivas e explicativas etc., de maneira a 
perceber a apreciação ideológica sobre os fatos noticiados ou as posições implícitas ou assumidas. 
(EF89LP23) Analisar, em textos argumentativos, reivindicatórios e propositivos, os movimentos argumentativos 
utilizados (sustentação, refutação e negociação), avaliando a força dos argumentos utilizados. 
(EF08LP16) Explicar os efeitos de sentido do uso, em textos, de estratégias de modalização e argumentatividade 
(sinais de pontuação, adjetivos, substantivos, expressões de grau, verbos e perífrases verbais, advérbios etc.). 

Fonte: BNCC, 2017,p.136-191. 
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ANEXO C – Capítulo 1 da unidade 7 livro do 8º ano - Gênero: Artigo de opinião 

Quadro 9 - Capítulo 1 da unidade 7 livro do 8º ano - Gênero: Artigo de opinião 
Capítulo 1 Objetivos propostos Habilidades 

Texto em estudo Identificar as 

características do texto 

EF08LP01- Identificar e 
comparar as várias editorias de 
jornais impressos e digitais e de 
sites noticiosos, de forma a 
refletirsobre os tipos de fato que 
são noticiados ecomentados, as 
escolhas sobre o que noticiare o 
que não noticiar e o 
destaque/enfoquedado e a 
fidedignidade da informação. 
EF08LP16 - Explicar os efeitos 
de sentido do uso, em textos, de 
estratégias de modalizaçãoe 
argumentatividade (sinais de 
pontuação,adjetivos, substantivos, 
expressões de grau,verbos e 
perífrases verbais, advérbios etc. 
EF89LP03 - Analisar textos de 
opinião (artigos de opinião, 
;editoriais, cartas de 
leitores,comentários, posts de 
blog e de redes sociais, charges, 
memes, gifs etc.) e posicionar-se 
de forma 
crítica e fundamentada, ética e 
respeitosa frente a fatos e 
opiniões relacionados a esses 
textos. 
EF89LP04 - Identificar e 
avaliar 
teses/opiniões/posicionamentos 
explícitos e implícitos,argumentos 
e contra-argumentos em textos 
argumentativos do campo (carta 
de leitor,comentário, artigo de 
opinião, resenha crítica etc.), 
posicionando-se frente à questão 
controversade forma sustentada. 
EF89LP06 - Analisar o uso de 
recursos persuasivos em textos 
argumentativos diversos (como a 
elaboração do título, escolhas 
lexicais, construções metafóricas, 
a explicitação ou a ocultação 
defontes de informação) e seus 
efeitos de sentido. 
EF89LP14 - Analisar, em 
textos argumentativos e 
propositivos, os movimentos 
argumentativosde sustentação, 
refutação e negociação e os tipos 
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de argumentos, avaliando a 
força/tipo dosargumentos 
utilizados. 
EF69LP01 - Diferenciar 
liberdade de expressão de 
discursos de ódio, posicionando-
se contrariamentea esse tipo de 
discurso e vislumbrando 
possibilidades de denúncia 
quando for o caso. 
EF69LP13 - Engajar-se e 
contribuir com a busca de 
conclusões comuns relativas a 
problemas,temas ou questões 
polêmicas de interesse da turma 
e/ou de relevância social. 
EF69LP14 - Formular 
perguntas e decompor, com a 
ajuda dos colegas e dos 
professores,tema/questão 
polêmica, explicações e ou 
argumentos relativos ao objeto de 
discussão paraanálise mais 
minuciosa e buscar em fontes 
diversas informações ou dados 
que permitamanalisar partes da 
questão e compartilhá-los com a 
turma. 
EF69LP16 - Analisar e utilizar 
as formas de composição dos 
gêneros jornalísticos da ordem do 
relatar, tais como notícias 
(pirâmide invertida no impresso X 
blocos noticiosos hipertextuaise 
hipermidiáticos no digital, que 
também pode contar com imagens 
de vários tipos, vídeos,gravações 
de áudio etc.), da ordem do 
argumentar, tais como artigos de 
opinião e 
editorial(contextualização, defesa 
de tese/opinião e uso de 
argumentos) e das 
entrevistas:apresentação e 
contextualização do entrevistado 
e do tema, estrutura pergunta e 
resposta etc. 
EF69LP17 - Perceber e analisar 
os recursos estilísticos e 
semióticos dos gêneros 
jornalísticos epublicitários, os 
aspectos relativos ao tratamento 
da informação em notícias, como 
a ordenaçãodos eventos, as 
escolhas lexicais, o efeito de 
imparcialidade do relato, a 
morfologia do verbo,em textos 
noticiosos e argumentativos, 
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reconhecendo marcas de pessoa, 
número, tempo,modo, a 
distribuição dos verbos nos 
gêneros textuais (por exemplo, as 
formas de pretérito emrelatos; as 
formas de presente e futuro em 
gêneros argumentativos; as 
formas de imperativo emgêneros 
publicitários), o uso de recursos 
persuasivos em textos 
argumentativos diversos (comoa 
elaboração do título, escolhas 
lexicais, construções metafóricas, 
a explicitação ou a ocultaçãode 
fontes de informação) e as 
estratégias de persuasão e apelo 
ao consumo com os 
recursoslinguístico-discursivos 
utilizados (tempo verbal, jogos de 
palavras, metáforas, imagens. 
EF69LP55 - Reconhecer as 
variedades da língua falada, o 
conceito de norma-padrão e o 
depreconceito linguístico. 

Uma coisa puxa a outra Observar a fotografia ; 

perceber características de 

uma fotografia jornalística 

EF69LP03 - Identificar, em 
notícias, o fato central, suas 
principais circunstâncias e 
eventuaisdecorrências; em 
reportagens e fotorreportagens o 
fato ou a temática retratada e a 
perspectivade abordagem, em 
entrevistas os principais 
temas/subtemas abordados, 
explicações dadas outeses 
defendidas em relação a esses 
subtemas; em tirinhas, memes, 
charge, a crítica, ironia ouhumor 
presente. 

Língua em uso Compreender o conceito 

de conjunção 

EF08LP12 - Identificar, em 
textos lidos,orações subordinadas 
com conjunções de usofrequente, 
incorporando-as às suas 
própriasproduções. 

A língua na real Compreender os efeitos de 

sentido das conjunções em 

contextos de uso 

EF08LP13 - Inferir efeitos de 
sentido decorrentes do uso de 
recursos de coesãosequencial: 
conjunções e
articuladorestextuais. 

Agora é com você! Produção de texto de 

artigo de opinião 

EF08LP03 - Produzir artigos 
de opinião, tendo em vista o 
contexto de produção dado, a 
defesa de um ponto de 
vista,utilizando argumentos e 
contra-argumentos earticuladores 
de coesão que marquem 
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relaçõesde oposição,contraste, 
exemplificação,ênfase; 
EF08LP04 - Utilizar, ao 
produzir texto,conhecimentos 
linguísticos e 
gramaticais:ortografia, regências 
e concordânciasnominal e verbal, 
modos e tempos 
verbais,pontuação etc. 
EF08LP12 - Identificar, em 
textos lidos,orações subordinadas 
com conjunções de usofrequente, 
incorporando-as às suas 
própriasproduções. 
EF08LP14 - Utilizar, ao 
produzir texto,recursos de coesão 
sequencial (articuladores)e 
referencial (léxica e pronominal), 
construções passivas e 
impessoais, discursodireto e 
indireto e outros recursos 
expressivosadequados ao gênero 
textual.  
EF89LP10 - Planejar artigos de 
opinião, tendo em vista as 
condições de produção do texto – 
objetivo, leitores/espectadores, 
veículos e mídia de circulação etc. 
–, a partir da escolha do tema 
ouquestão a ser discutido(a), da 
relevância para a turma, escola ou 
comunidade, do levantamento de 
dados e informações sobre a 
questão, de argumentos 
relacionados a diferentes 
posicionamentos em jogo, da 
definição – o que pode envolver 
consultas a fontes diversas, 
entrevistas com 
especialistas,análise de textos, 
organização esquemática das 
informações e argumentos – dos 
(tipos de)argumentos e estratégias 
que pretende utilizar para 
convencer os leitores. 
EF69LP06 - Produzir e 
publicar notícias, fotodenúncias, 
fotorreportagens, 
reportagens,reportagens 
multimidiáticas, infográficos, 
podcasts noticiosos, entrevistas, 
cartas de leitor,comentários, 
artigos de opinião de interesse 
local ou global, textos de 
apresentação e apreciaçãode 
produção cultural – resenhas e 
outros próprios das formas de 
expressão das culturas juvenis,tais 
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como vlogsepodcastsculturais, 
gameplay, detonado etc.– e 
cartazes, anúncios, 
propagandas,spots, jingles de 
campanhas sociais, dentre outros 
em várias mídias, vivenciando de 
formasignificativa o papel de 
repórter, de comentador, de 
analista, de crítico, de editor ou 
articulista, debooktuber, de 
vlogger (vlogueiro) etc., como 
forma de compreender as 
condições de produçãoque 
envolvem a circulação desses 
textos e poder participar e 
vislumbrar possibilidades 
departicipação nas práticas de 
linguagem do campo jornalístico 
e do campo midiático de forma 
éticae responsável, levando-se em 
consideração o contexto da Web 
2.0, que amplia a possibilidade 
decirculação desses textos e 
“funde” os papéis de leitor e 
autor, de consumidor e produtor.  
EF69LP18 - Utilizar, na 
escrita/reescrita de textos 
argumentativos, recursos 
linguísticos quemarquem as 
relações de sentido entre 
parágrafos e enunciados do texto 
e operadores de 
conexãoadequados aos tipos de 
argumento e à forma de 
composição de textos 
argumentativos, demaneira a 
garantir a coesão, a coerência e a 
progressão temática nesses textos 
(“primeiramente,mas, no 
entanto,em 
primeiro/segundo/terceiro lugar, 
finalmente, em conclusão” etc. 
EF69LP56 - Fazer uso 
consciente e reflexivo de regras e 
normas da norma-padrão em 
situaçõesde fala e escrita nas 
quais ela deve ser usada.  

Fonte: NOGUEIRA, 2018. 
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ANEXO D - Capítulo 2 da unidade 7 do livro do 8º ano 

Quadro 10 - Capítulo 2 da unidade 7 do livro do 8º ano 

Capítulo 2 Objetivos propostos Habilidades 

Texto em estudo Conhecer as características 

do gênero editorial 

EF08LP16; EF89LP10; 
EF98LP04; EF89LP05; 
EF89LP06; EF89LP14; 
EF89LP16; EF89LP23; 
EF69LP13; 
EF69LP16;EF69LP17; 
EF69LP56 

Língua em estudo Diferenciar períodos 

simples dos compostos 

EF08LP11 

A língua na real Observar o efeito de 

sentido do uso das 

conjunções 

EF08LP11;EF08LP13 

Escrita em pauta Observar regras de grafia e 

acentuação 

EF69LP56 

Agora é com você! Produzir um editorial de 

acordo com o gênero 

EF08LP04;EF08LP14; 
EF69LP07; 
EF69LP08;EF69LP16;EF69LP1
8;EF69LP55;EF69LP56 

Investigar Checar fatos e expor 

resultados 

EF08LP02;EF89LP01;EF89LP0
06;EF89LP24;EF89LP25;EF89
LP27;EF69LP26;EF69LP30;EF
69LP32;EF69LP38;EF69LP39;
EF69LP41;EF69LP41;EF69LP5
6 

Atividades integradas Identificar características 

do gênero e compreender 

as estratégias 

argumentativas no artigo ; 

identificar o sentido de uso 

de conjunção em períodos 

do artigo. 

EF89LP03;EF89LP04; 
EF89LP06; 
EF89LP14;EF89LP16;EF89LP1
7 

Fonte: NOGUEIRA, 2018 
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ANEXO E - Capítulo 1 da unidade 7 do livro do 9º ano 

Quadro 11 - Capítulo 1 da unidade 7 do livro do 9º ano 
CAPÍTULO 1 Objetivos propostos Habilidades 

Texto em estudo Leitura da resenha crítica; 

Promover o conhecimento 

da característica do gênero; 

Proporcionar o 

conhecimento da estrutura 

clássica de argumentação 

EF09LP05;EF09LP06;EF09LP1
1;EF89LP03;EF89LP04;EF89LP
06;EF89LP14;EF89LP16;EF69L
P13;EF69LP16;EF69LP17 

Uma coisa puxa a outra Ler o conto que a resenha 

criticou 

Língua em estudo Estruturas de palavras 

A língua na real Ensino do processo de 

formação de palavras e 

criação de novos sentidos 

Agora é com você! Elaborar um texto de 

acordo com as 

características do genro 

resenha crítica 

EF09LP04; EF09 LP05; 
EF09LP06;EF69LP07;EF69LP0
8   

Fonte: NOGUEIRA, 2018. 



136 

ANEXO F - Capítulo 2 da unidade 7 do livro do 9º ano 

Quadro 12 - Capítulo 2 da unidade 7 do livro do 9º ano 

Capítulo 2 Objetivos propostos Habilidades 

Texto em estudo Reforçar a estrutura e 
característica do gênero 

resenha crítica 

EF08LP16; EF89LP103; 
EF98LP04; EF89LP05; 
EF89LP06; EF89LP14; 
EF89LP16; EF89LP23; 
EF69LP13; 
EF69LP16;EF69LP17; 
EF69LP56 

Língua em estudo Aprofundar o 
conhecimento sobre a 
estrutura de palavras 

A língua na real Identificar os 
sufixos e graus e os noos 

sentidos 

Escrita em pauta Verificar a grafia dos 
sufixos bem como das 

palavras cognatas 

Agora é com você! Trabalhar o 
desenvolvimento das 

habilidades para produção 
de resenhas audivisuais 

EF69LP06;EF69LP10; 
EF69LP12 

Atividades integradas Averiguar as intenções do 
autor na resenha e checar a 

qualidade dos 
depoismentos 

EF89LP03;EF89LP04; 
EF89LP06,EF69LP17;EF69LP1
6 

Fonte: NOGUEIRA, 2018 
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ANEXO G - Capítulo 1 da unidade 8 do livro do 9º ano 

Quadro 13 - Capítulo 1 da unidade 8 do livro do 9º ano 

Capítulo 1 Objetivos propostos Habilidades 

Texto em estudo Ler uma resenha crítica, 

conhecer as características 

do gênero(resenha crítica), 

conhecer a estrutura clássica 

da argumentação 

EF89LP06;EF69LP04;EF69LP13; 
EF69LP17 

Uma coisa puxa a outra Conhecer os Jogos Mundiais 

dos Povos Indígenas 

Língua em estudo Compreender a derivação e a 

composição como processos 

de formação de palavras em 

língua portuguesa 

A língua na real Identificar o que é 

estrangeirismo; reconhecer a 

função do estrangeirismo na 

composição da língua 

portuguesa 

EF09LP12 

Agora é com você! Produzir um anúncio 

publicitário; planejar a 

produção desse anúncio de 

acordo com as características 

do gênero e com o público-

alvo; relacionar imagem e 

texto verbal no anúncio; 

expor oralmente o processo 

de criação do anúncio  

EF89LP11; EF69LP06;EF69LP07 

Fonte: NOGUEIRA, 2018. 
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ANEXO H - Capítulo 2 da unidade 8 do livro do 9º ano 

Quadro 14 - Capítulo 2 da unidade 8 do livro do 9º ano 

Capítulo 2 Objetivos propostos Habilidades 

Texto em estudo Conhecer as principais 

características do gênero 

anúncio publicitário ; 

comparar o gênero anúncio 

depropaganda;compreender 

a articulação entre peças de 

uma campanha de 

propaganda; reconhecer os 

elementos estruturais do 

anúncio de propaganda 

EF89LP06;EF89LP07; 
EF89LP16; EF69LP02; 
EF69LP13; EF69LP17 

Língua em estudo Compreender a 

onomatopéia; a abreviação 

e a sigla como processos de 

formação de palavras; 

identificar os processos de 

formação de palavras em 

diversos textos 

A língua na real Reconhecer o processo de 

formação de palavras como 

recurso para construir 

efeitos humorísticos em 

textos 

EF69LP15; 

Escrita em pauta Analisar o uso das aspas 

em textos de diferentes 

gêneros; sistematizar as 

ocorrências do uso das 

aspas em língua portuguesa 
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Agora é com você! Planejar a produção de um 

anúncio de propaganda em 

cartaz;banner ou vídeo; 

produzir um anúncio de 

propaganda; avaliar a 

produção de anúncio; 

apresentar e defender 

oralmente o anúncio 

produzido 

EF89LP07; EF89LP11; 
EF69LP07; EF69LP09 

Atividades integradas Reconhecer as 

características do anúncio 

publicitário e do anúncio 

de propaganda, 

compreender as estratégias 

argumentativas desses 

gêneros; identificar o uso 

de estrangeirismos. 

EF09LP12; EF89LP06; 
EF89LP11; EF69LP04; 
EF69LP17 

Fonte: NOGUEIRA, 2018. 
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